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INTRODUÇÃO 

oue investiga. ot: forma oermanenti::. ·:is tema~ hatdtaçãc•, renoimentl) e trat:1alno. associaoos 

a~mic\lios aue aorang~ tca~ o Pa\e, cem .::~~eção aa área rural aoz Eztacios aa antiga Regjão 

ooou1ação ao Brasil. 

Tomo - s~asil e Granaes Regiões; 

Tomo 2 - Regiões Metroooi itanas: 

Tomo .s - 1.iar:sr.nâc•. Pi:11J\. Ce3rá. ?i.:;, Gr:inci.; 1JI'.:• ~1.:.ru .. r::o:ir.::.it:.a. ::>-?rnamt:;uci:. ; la•.;i..:::ia;;. 
Sergipe e Bania: e 

Tomo S - M•n!s Gerais. ~!O\"':o Sanro. R!o a~ J:sneirc. S!o ~~uic. r::oarana. San:a 
~at3r1na e Rio Granes co Su: .. 

1889. or~au:iaas oara 

se mantém '~c0rooraaa às oa Re9ião Cantro-O~ste. 

As 1nf~rmaç~es aoresentaoas nesta síntese antec1oam resultaaos selecionaa~s ao 

tomo 1 - Brasi 1 e Grandes Regtóos .::1a PtlAC• ae 1389 -:: IT•:.ztram. aina.:s. a retr.,sc.~.:t 1va aa 

Na PNAD ae 198~ a a~~stra fo1 á1str1bu\aa ~m ~~ semanas ae referên~\a. 

esoelhanoo a mt!d1a desse oer\odo. Este orvced1mento d'verg1u daQuele adotado nos dema1s 
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anos da décaaa de 80 e apresentou refl0~0~ em um conjunto óe resultadOs oe 1902, 

ó1f1cultanc1o a sua co.~oaração com aouelos roferentes aos oema1s anos ao perloelo oe 1981 a 

1989. Em oecorrênc1a oeste fatc·, os 1nd1caoorf':!s a:.t PHAD ae rns2 foram excluldos aas 

tabelas que aor·esentam 1nfe>rmaçf~s das pesquisas rea11::aaas ac• lc0ng.:. da aécaaa r.le BCI. 

Para esta 01vulgaçã0 os resultados foram agruoaaos ~m seis 1óptc0s: 

população. educaç~o. tra~~lho. fam\lta. d~mtc,110 e rena1mento. 

As tab.::las O•Jf? fa::ern riart•? .jo:- cad::i tóplr:c. sâ·:· i:•re.:e•:l1aas. ·1e ·::c~ntâr1.:.s que 

destacam a evc.iw;âc· d:·s indl1:ao 0::ir~s apresentei1J 0:is t:•aré: O:• Pa\s nc· d~cr:.rrer OC• aei::ênlo 

anter10r e a cc~paraç~c ~ntre os resultaa0s d~ 1889 o~t1das para as Grande! ~egtõe3. 

Nestes c~ntárl·:.s. ·=·s resultad.:·!: da Região Norte nã·:· s~·: ressai tao·:•s nas cclfl'lt:•araç.:.es 

tnter-reg10na1s. tena0 em ~tsta aue a ausên~la de inform~ções rara ~ oooulação 02 ar8a 

rural dt:!ssa reg12.::i imr:,.::d-õ ·=~r:·;:ar a s.ua r.:.al iaa.:::I•? en. t•:-rrr.:.e. ·Jl·:•Dai.:. .• :::mt .. :•ra não:· .":!fe<·? •J-2 

forma e~cresslv~ as eera:\s~icas a n\vel ao Pais. 

883. qu~. não :1nnam siJo 

aore:;~ntaaos n~ ·:1nrese a~ Re::ult~ü0s aa Pesquisa Básica ae 1988". Ademais. n~sta 

r:•ut.it.::a.;âo:· o·:- 1988 f.:.r;:im intr.:.üu::iüas n.:-.-.ae. tat•'>la.:; r .. :.:;. t·:'.:·t:ii•:.:.;:. tr::.t•alr •. :. e .. ;;spei:1<iln.0:::nte. 

rene11rnento. 

Ca~e alert~r que nas ra~elae B.J. B. 19 e ~-~3 os resultaaos referent~f ~ 1385. 

1987 "! 1988 fc.r2m r.:,-.·ie.t•:•e . .:,m •Je.:c.rrên·:i.:s •J•:: 0: 0::0rro:;:.;c0i::s ·::fe1.1;aaas r,;:.;:. inf1::".rm.;i.;.:.es tiàs1.:a.:; 

após a a1vulgaçào. 
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-
GRANDES REGIOES DO BRASIL 
PARA A PNAD DE 1981 A 1989 

Para a PNAD a1é 1989não se ccnsiderou o desmembramento do 
antigo Estcxio de Goiás nos atuais Es1ados de Tocantins e Goiás 
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CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

Os C•r i n•: i oa i:; 

resultados aDresentados são: 

Situação do domicilio - a clazslftcação da situação do a0mtcll \o é urbana ou 

rural. de acorao com 3 âraa de locali=ação aa unidaae domiciliar e tem ~)r base a 

l1~gis1.:11;â.:1 vigt?nt1: r:•i:•r •: .. :a~iâi:• U3 r.~;iliza,;.31:• d•:• C,:n~1:1 [1.;rrr:•gr~1ft,:1: ... •J•~ 188(1. A -:.itua,;â1:1 

uroana 3orange 3S cid3aes. vilas e ~rea~ urbanas isolaaaz. A s~tuação rural comoreenae as 

áreas tora aeszes limit~s. 

Pessoa residente - conslaerou-se como resiaent? 

foram oesouisaaos D8ra 2s pesso~s aa 5 anos ou mais ae laaae. 

Alfabetizaç5o - conslaerau-se co~~ 3lfaoe·1=aaa 3 o~ssoa cao~: n~ l~r ~ 

ra~a "e analfabetismo - é 2 o~rcantagem aas pessoa~ an~lfaoet~s (Je u~ gruoc 

e:ari::;,) .?m ri::laçâü õ0 :ç,tal ue [,.:;53,:.as .Jc, lí118Slõl•) gru,::o.:i etari 0 :il. 

Estuda~t~ - conziae~ou-se cc~~:o estucante 3 ~assoa Que freaG2ntav2 ~11rso 

oré-2sco12·. oe al~:ioe~i=~çào oe 3oul(OS. r~gular o~ suple~tvo oe i2 o~ ae :?C grau. 

ore-vestibula~. suoerto··. mestraoo ou aoutoraao. 

Anos de estudo - 2 classificaç~0 e~ ano~ ce e~~u~o f0l feita da seguinte 

f.:.rm3: um .:sr .. :. •:!e est•J•ji:• E•J•J·iv;sl•::•J :i .::.:.r.clusã•:• o:i prirr.::ir;;. sér'1•:: ai:: .:•Jr::..:. oe ni·1el 

~lementar ou 02 ig grau: 00is anos ae ascudo equlv~leram ã conclusã0 da segund3 série ae 

1Q grau e as~\m ~uc~sslvamenta. Em s\ntese. 

corrasoond~ni:ia fo:: ·1 a B ~nos - 1Q grau (e~ elerr~ntar & rn~dio JQ ~lcl0): 9 a 11 anos 

20 grau <•:•u rr11?i:1ii:· :?º ci.:1.:o); l'.? .:in.:.:: ·~·u m.:i\s - superl 0:•r, rr .. ::str:i1:10:• e d•:•utt:•ra•:JO:•. 

15 

a 



sem rerr~neraçã0, 

sem r~muneraç~0. 

r1 1 
-~ 2 30 da s2temoro 

oe 1989. 

Pessoa oc~p=~a - ccnsiderou-3e corno 0CUD3d2 a oessoa ~ue ~inna ~racalno 

conseguir trabalho. 

período. 

nesse oer '• .:.Llo. 

Taxa de ativida~e - é~ 00rcentag~~ d~s pess0as ec0n0micamente a~i~as em 

ê ~ ~~rcentagem das pessoas 

Trabalho prtnctpal - cGns1dercu-s8 c0~~ pr1n~lp~l 0 trabalho que a pessoa 

t1nhci na sem:ma d•? r12ferén 1:1a. Po'lré! a ru~ss.c·~ aue tir.t·aa mais de um Hat1.:ilh·:· na serr.::.ina de 

referênc1a, con~1derc.u-se co!OC' pr1ncli:·a1 ·:· trat.alhei remun•?ra.:1c• a.:· .::iual Cled1cou 1r.alor 

númc;!ro de horas na semana o~ referência. OuanCI.:• houve 1gualdaCI~ n.:. nú~ro ae h•:lras 
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traoalhaaas na semana ae referência, consiaerou-se como trabalho principal aauele oue 

propercionava maior rendimento. 

As inve2tigações sobre atividade. posição na 0cuoação e carteira de traoalno 

assinada referiram-se ao trabalho principal. 

POS i ÇâO da ocupação - C•3r é: •:?:f e i tC• de d i 'JU l ·;JaÇàC• as n•:>\'E •:a t egc.r ',as •J.: Cu::i::i ·;âr:• 

na ocupaçãa foram agruoadas nas quatro seguintes: 

Emoregaa.:. - .:onsider•:iu-se co::>ITlú emoregad·:· a pess·:>a •:iu.: trabalhava para um 

empregador. gera 1 ment.::: .:,or i gando-s.e a·:· cumc.r i mente· de wna j 1: 0rnaaa .je 

traDalno e recebendo em contra~artiCa uma remuneração em dinneiro. 

mercaaorias. proaut0s ou somenr.: em oenef\cioE. Incluiu-se nesta categoria o 

parceiro empregaao e. camDem. 0 traoalnaoor agrtcola ~alante: 

:onta-prôpria - consiaerou-se com~ conta-própria a Pe!soa aue tr3oalnava em 

se•J prrjpri.:. o:?mpreen·:3imenr.:•. evpJ.:oranai:• uma ari·1iaaoe ecc.nómi 0:a sem :er 

<?mr>regaü•J. 

aom; e ; 1 ; ar 

com ou sem auv\lio ae memoro não remuneraao aa uniO~üe 

Incluiu-se nesta categoria o parceiro conta-prOoria: 

Empregad•:•r - ·:ons i der.:·u-se c':'lm:; empregador a c-essoa •:iue- r raoa l r-.ava em seu 

própr;.:, empreendiment·:·. ~"l:•l•:·rando::• •Jma ai:ividade econômica -:om, c•el·:· menos. 

um emoregaao. Incluiu-E.: nesta categoria o Darceiro empregador: e 

::.em remuneraçâ·:· 15 r •. :.ra~ ·:·u ma i :. C•C•r semana em aj uoa a memrir·:· •:l.:. ·Jn i 1:3aoe 

aomiciliar ~ue ~inna uma arlvidade económica. ou a instiru1çã0 r~ligiosa. 

etc. 

Contribuição para Instituto de previdência - para õ i:•.::ssoõ .: .. :ui:.0aü3 foi 

pesou1saoo se contribula para instituto ae previdência (federal. astaaual ou munici~al l em 

~ualquer traDalh~ aue ti~esse na semana ae referência. 

Fam;11a - Cons1dert:1u-se co111o:. familia·=· t:c.njunt.::• .:le p.;,ssoas ligada: i:·c-r laç 0: 0s 

de parente::.c·:>. a.:c:oendênc'1a üco1T1ést 1.:a. •:>•J normas de .::onvivência, que resi·::liam na mesma 

unidade dCl!llici 1 iar e. T:amb~m. a pessc·a aue morava s.;. em uma unidade: oomici l iar. 

Chefe da familia - Considerou-se conr.· chefe a pess.:•a resc•c:•nsá·.-el c0ela 

faml11a. ou aue assim era cons1derada pelos dema1s componentes. 



Os aom1c111os particulares POClem ser permanentes ou 1mr>rov1saaos. 

00.tcilto partteular per•anente - cons1aerou-se como permanente o oom1cil10 

particular locali=aao em un1oaae Que se aest1nava a servir oe moraOia. ou seja, em casa. 

apartamento. construção riJ=tica (barraco). Quarto ou cõmooo. 

Dolltc; 1 to parttcular tmprovtsacso - cons1aerc.u-sE- coioc• improvisado ·:· aomici 1 iu 

partir::ular lt:1cali=ac:1°:. em unidaoi: oue nãc· t1nha dependência destinada exclusivamente à 

tenaa. oarraca, etc. 

Rendt111ento - Qesq1Jis.::·u-se a remuneraçã.:· t•r1Jt3 n•:•rmalmente rece:b1da. r.::lativa 

ao mês a~ referênçia. do traoa1no principal ~ oos aemaiE rrabalncs aa pessoa ocupada ~. 

aoono oe oermanênr::ia. aluguel. salàrio familia. juros ae caderneta oe poupança. jures de 

aplicações d@ renda fixa . .:te. 1. 

Salário m~nimo - tJa apuração acs rendimentos segundo as classes a~ 3alàriu 

mini mo iou piso nacional o.;- salàri.:.::) ·:O:•nSir.ler·:·u-s.: ·=· .:iue ·1igc.rava r,.:. mês cio: referência aa 

oesouisa. 

Os valoreE do salàrio mintmo (ou piso nac1ona1 a.:: salários) ~;gentes nos meses 

oe ref.;rênc~a aas oesouiEas ae 1961 ~ 1989 foram: 

ANO 
M~S DE 1 VALOP DO ~ALÁRIO 1 

ANO 
REFERtNC!A i MÍNIMO 1 

MES DE 1 VALO!õ C•O SALÁRIO 

REFER~NCIA 1 MiNIMO 

1981 01.J t utJr ,:, <:~:~. B ...\r3~. 0(1 1~8t. ;;t;:temor.::, C:.i. Bi"•-4 • (11) 

188:3 se.r emor.::i Cf::S. 3~ 77f., '(1(1 1'~87 setemor 0:i 1 ( , ) \::s .-, 
~(t). (n) 

198.J set ~mr•r·:. 1:r:;'.:i, 97 , 7;=_,. (1(1 188E. set.:mor.:, 
1 

( 1 ) e::;. 18 g[.(t' (•') 
1::i8~. ~-.:: t .:mtJ r •':l <:R:r. ~33 ~ :.::(l, (i(1 1Sl88 s-=t~moro 

1 

tlC:i =:49.48 

( 1) Piso nacional 0€ salários 

Sa1•rio m;ntmo real - Na aouracão dos r~ndimento~ segunoo as classes de 

~-.esqui::.::: •'.l.: 1989.; ou~ f1:oi tJ•::'! . .::48.48. E~te rend1m-antc· l!!m termos reai.::. inflacicnadi:• 0.::10 

INPC. ~presentc•u .:,:;. s~g•Jintes "-'alr::•ri::s nos meses ae refl!!rência .:las pesquisas de 1981 a 

1989: 
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ANO 
1 

M!S OE 1 VALOR DO SALÁRIO 1 
MlNUIO REAL 

REFER!NCIA (NCZ$) 
ANO 

1 

M!S DE 1 VALOR DO SALÁRIO 
MINill) REAL 

REFER!NCIA (NCZS) 

1981 outubro:. 7 •J87,iX• 1986 setemt1rc0 65::!.UO 
1983 setemorc0 3-t ~67.0(1 1987 setemorc0 ::! 494.00 
1984 setemoro 99 7•".lf.. (.C• 1988 setemori:. 18 991, 1)(\ 
1985 setemor·:· 31:. F..76 ,((1 1989 zei:embro:. ::49,48 

indtce de Gini - 4 1Jma medida .:lo grau do:: .:;oncentraçãc. de >Jma distritiui.;âc•. 

~ujo valor varia do: :ero (a p~rfeita igualdade) até um (a deEigualdade mâximaJ. 

Os \ndiceE de Gint aaz disrribuiçôes de rendimento apresentadas foram 

calculad•:>S a oartir •:la se:gmo:n1.a.;ãc0 das i::•essoas em 8 estrac.:•s •:!e rendimentú. 

inoi.:e •:!e Gini - limite infer' .. :.r (G l - AC!mire-s~ impli 0:itameme .: :::i.::rfeita 
I 

1gua1aaae ae ~endimento no interior ae caaa estraco em que as pessoas estão divididas. ~ 

aaao oela seguinte e~oreEsão: 

n n 
G = l - r (R + R ) ( p - p = 1 - ""' ... (R .... R p 

i=l ' i-j_ i-1 :..=l i i-1 - ~ -

~ Prooorção acumulada ao rendimento até v estrato i. 

D - 0 rooor~ão acumulada aas pessoas até~ estr3to i. 

e - oroporç!o aas pe!soas no es~rato i. 

i~~içe ae Gini - limiêe ::>Jc:oeri.:.r (( ) - AoJmi;:e-::.: a oe 
s 

oesiguaiaade o~ eenoimento no interior ae caca estrato. ~ aado DEl~ seguinte e~oressão: 

(r - I )(S - r 
n "' ' i 

~ = G r: p \.: 

s .,. 
:.=l :.. J. s ... 

r i 

n - numer~. ·:!e estratos •Je renCli1!1'2ntr:•. 

- rend1mento médio ao estrato i. 

e 0 rooorção aas Dessoas no estrato i. 

<' .,; 

11mite: inferior ao estrato i. 

- limitE superior do estrato i . 
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Nos cilculos efetuadOs não se cons1derou o 11m1te super1or do ült111> estrato 

de rena1manto. ae moao Que o n-és11110-termo ao scmat6r1o f1cou definido COllO: 

p (r - I ) 
n n n 

Este crocedimento não acarreta alteração significativa n0 lndicaaor. 
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1. POPULAÇÃO 

ASPECTOS GLOBAIS 

cara 7,5% em 1989. 

ã~é 1')89. 

com as ao feminino. 

198$'. 

1989. 

ASPECTOS REGIONAIS 

residentes no Pa~s. 

concentra·;am c~rc~ aa metaa~ ~a oooula~~o restdente n~ Região Sudeste, ,, que c0ntr lbuiu. 

in29av~lmenre, oara 0 ~~u alev~Jo grau aa urbani=ação. 

'· 
A~ ~si::.1 isl i·:'1:: 0:1.:: 1:~160 r.:,v.;-laram •::JU•? ·::> i:ier•::-::r1i:ual •Ja i: .. :.µulaçã 0:i urt0:ir1a 

F<egBo !:.ui 67.G% oa 
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Salvador. 

Sudeste d~t 1nn3 a menor pro~~rção ae menores ae 1aaae e s m~lor orooorcãa ae aaultos 

j~Nens f~e~soas oe 18 a 39 an0s oe l~aaeJ. ae aoulco~ ae mela-i~aae (pes~o~s oe ~O 3 59 

anos de iaaa21 e ae 1aosos. Em 1939. a pooulaç~o 03 negião :uceste 

8,0% de idosos. 

fo' 3 que se rev0lou mais 

pró~ima ã 03 Região ~ujeste. 

urDana aa R&giã0 Horte, 

idaae. senao este oercentu31 menor aue o aas aemal5 grandes regiõe5. Aoemais . 

. ~.-.•· .-.. ,.-........ ~ .......... 

por iaaae e sexc 
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Ct1RACTER Í ST I CAS 
Br .::is i 1 

( 1) 
Norte:: 

( 2) 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

Grandes Regiões 

Sul Ce:-i~:-c
Oeste 

1 ~Jorde.3 te 1 Sudeste 1 

~~~~~- -~~~~-'~~~~-'~--~~-'~~~~~ ~~~~~ 

. TOT ~L 

Situação ao ao~icllto 

Urbana 107 239 7SG 4 849 960 24 :03 14' 55 ~70 520 13 136 249 7 529 915 
Rural 37 C53 314 18 049 48~ 9 125 310 7 265 992 2 612 523 

Sexo e grupos de ioaoe 

/l. te i 7 anos 
18 a 39 anos 
"'º a 59 ;::nos 
60 anc0s •:•u n;a i.,; 
l a<!ce l gnor· aaa 

Atê 17 anos 
18 a 39 anos 
40 a 59 ano~ 
GO anos ou r.l'11S 
Io.:ioe ignoraaa 

59 614 1(.3 
50 2c 1 d<'7 
2J 091 c_:.79 
I(• 7 37 77'6 

e 106 

30 026 950 
24 404 472 
11 ~31 G77 

Ll 9t\S 960 
2 877 

~ ~80 \.:iL! 

7ü5 ::!35 
608 =·02 
:!55 "/ l.''.) 

:3G9 

~O 060 997 2~ 096 O~J 
13 0~7 180 23 697 239 
ú o:·í CG~ 11 55_:; 792 
3 1~5 837 5 143 238 

2 037 5 498 

1 119 075 10 093 605 12 i<16 6<'10 
819 610 6 157 319 li 590 573 
268 632 2 ~53 050 5 GO~ 658 
117 03E· :.04 ,y_,": .. , '.::9~ :.260 

171 443 2 061 

3 76G 3-13 
3 1.'.13 7<12 
3 G7;: 735 
1- 608 05C· 

<1 <l39 867 
4 027 750 
1 902 318 

75:) 91:2 

e, 3~0 1.) 1 
3 6"/8 CS1 
i 5J9 5 i8 

S34 :ii3ô 
202 

1. 207 762 
778 
78! ...,, .. _ 
- ,):J 

720 
869 
7&.18 
202 

~.'.u1~c:-0:: ,..., 4:6 i 17 i 2 S•JS %1) :::1 ':·13 112 3'.: 95~ 628 11 301 :.39•·' 5 108 137 

.. ~te 1 7 c.nc.s 
18 a 39 an0s 
c.o 2 59 ::ineo.:; 
60 anos ou mais 
Ioaae ignoraa::i 

:::~1 5G7 1 :;-i 
25 836 975 
12 2G•) jü::'. 
5 791 815 

5 ~~9 

161 •)60 
885 625 
319 [;::·o 
13El 682 

1Sü 

9 9~r; 39:.:: 
6 82J 361 
-. 1 G3 <1:.32 

631 333 
594 

FONTE - IBGE. PESOUi.3a t~acio11al por AmOS(r'<I de Domicil los. 

1 1 ~1·-!~1 ::;73 
12 iOG 666 

6 0•19 13'1 
2 g,:,,; ú'.28 

.;, ~37 

.:; JC{:, 9G 1 
4 115 992 

'.)59 96-/ 
908 954 

2 ·18:'. 038 
1 899 33~ 

75! G49 
268 818 

(·1) E:<clusi'.'€ a l.'.'0;:> 1Jlõ1•~-'!1·:· •J::i ár 2<i :-•J:-al •:ia. F.s9i2::. tl•:::>íte. (2) E:-.1:lu~1v.: ~ ;;o,Julação Ga area 
rura 1. 
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-------·--·------------------~-----------·-------

' 1 DISTRIBUIÇÃO D~ POPULAÇÃO· RESIDENTE (%) 
1-·-·--··--.----------- --------·----
l 1 

1 
Bras~ l 

(1) J-- 1 1 1 

---··-------··-···----------_I _____ "i~'.:_I ''º"'•e, ~1 '"º" "' j _:__l e~~~~~-
TOTAL ( 3). í(·0.(1 1 (x)' !) 11)(1.0 

S~ tuaç2,Cl (J(l dürr1 ~e' l '10 

Urbana 74.3 57.3 
Rura.i 25, 7 42,7 

Sexo 

Hcm<'on::: .cg. 1 ·~8. 2 "1t?., 8 
Mulr-.eres 50,8 51 • 7 51,2 

Grup:)s º"' ícace 

l<.té 17 anos .. 1 ..... 
,..:> ·'17,Q . .n 5 

í[1 LI .39 a.1.:i:s 3.;,8 ~e: ') ,j-'. ~ 3(.,. 6 
,'.;Q a [~9 anos lô.~ 12 .. 5 l.l. 3 
e.o ·?. í1o'JS ou m2t15 7,5 - ·') 

o.~ 7 ,4 

u ..... ,. ........ - ..... _,. -.- . ,,_,,,. 
Cl€ ia"ue ' . ...,li•~··;..:,.' '-''-'' '::J' ~j..."-'~ 

Tot;:: 1 (:) 100,(• 100.0 '1("'),Ü 

,\ t ó 17 ano~. :.·,~. t, !:7 7 .. H:,. 8 
1 ,, o ~ 39 anos 34. 5 35.0 30.0 
40 2 59 anos lé". 1 i2 ,3 13,8 
6C> ~.HlCJS ou mais 7 ,Ü 5,ü 7 ,3 

Mu1:·1e•r::::., ~1(ji grur:1::ts rj;:> i •:Jai:JE: 

Te~~ a 1 ( 3) 100.0 iü\~1. o io·:i. •) 

/!. ~ f:, 17 é> ri OS ·W .. 3 oló. 3 ,;;3. 2 
113 2 39 ~..t.n·:-is ')e: . 3:1' 4 31 .6 ~ .... 1 

,;e é) '"' ..... z.n•:.s 16,7 12.8 14 .6 
E«) ~no~ ... OIJ mais 7 .Q : .. s 7,f, 

-·--- .. --·-·--·--------· 

< , ) f ··.e 1 · .. :::i; \'(: 2 
2.re~ n1:·2:, ( 3) 

por•:Jl.~.-~·"10 ::lê.: i1r··:::· r·•_:r.:Jl oa r:.~Lii:\o :~1Jr1 e. 
Inciu:~ive c.s p1..=:sso;::.s .. -::::i:-11. \ct;;:·u~ ignc,r.:i.d.a. 

1(11). ü 1 üü . (l 10(1,0 

85,9 67.6 74 .·2 
14. ~ 32. /1 25,8 

:·19 ,0 ~9.7 -:~1. 6 
51 . () 50,3 50,4 

.:,7. J 38,ú 43,3 
36,í 86.3 ;j6. 2 
18,ú 17,3 15 . .;! 
8,0 7 ,4 5,3 

li)(J. 0 1(11),0 100,0 

3C . .: -lü,O .13. 9 
.36.6 36, 1 35,3 
17.7. 17 1· 15. :. 

7 ,3 ti. il e: ~ 
,),.j 

11.)0,0 100,0 100.0 

3G. 3 38, 1 42,7 
36. 7 3- ' º·" Jí ,:L 
18,.C 17,5 14,8 

él • ('. 8,0 5,3 



1. POPULAÇÃO 

1.3 - úI~TF-IelJJÇÃO (•A POPULAÇÃO PE:IDrnTE. SEC.1Jtl(l0 ALGUMAS CARA1:TER1~TICA~ - 1981-1989 

BRASIL 

(ARA•~TER Í ST I CA.S 
1ft8, 

1 

1'.~8.3 1~8-1 1885 1f•8t· 18'37 1988 1·~189 

1 ' 

TOTAL ( 1 ) l(JÜ,(1 1(•ü.ü 1(•1:1' () 1.:11:1, ü 1•)0. <) 11:,.:1, 1j l(tü,(1 , 1)(t t •) 

'.:; 1 t 1Ja0;â·:· dG .j.::.mi.:í 1 1ô 

llrt.an~ 71 r, 71 .8 7·• • - .... 7~. -:. 7::.8 7"':!.:: 7.:: .1:. 7 -~ . :J 
R1Jra l 28.8 :::.3. 1 ~7 ·'='· .::7. -1 "27. ~ ~G.8 '.'!ô.-\ ::!5. 7 

' 
Se~.o 

: 

H1:•m~ns .. -19 ,;:_. -19. ·=· --18,6 .:1.:i. 6 --18.2 48. 1 -19'. , 49. 1 
Mu 1 r1.:,r.::s 510.6.l 5(1 . ..) :.o.-l 5(•, .:.! :.e .. ti 5ü,9 5(). fl :.i:i ~ 9 

Grupijs de i .ja.je 

,li t 8 17 ari1:1:: -1..j. 7 -1.3. 8 -13.:; _,::.. ~ a.1~ .6 , .-, ..,_. 1 ..: 1 .6 -: 1 3 
18 3 ~9 3ri.:.;: 3J. -! .:;J. fl 3-1 .• \ 34.7 .3-l. 6 3-l ,9 .j-\. 0 3.i. 8 
40 ô 59 an.::.s 15.5 15.6 15.6 i: .. 6 15.9 1t: .. 9 16. :3 . 16 .. ~ 
r:.o anos 1:11J ma '1.;; G. L'. 6.6 E., 8 6,8 E-. 9 7. 1 7 ·) 7.5 

Homan.5. i:1or gr uc.11:15 de ··dade 

Total ( 1 ) 1(o(o.1j l(u), (1 l(o(1. 1) 11)(!, ü 11:1(1. 1j 10(1, (1 11j1),(1 11)(>. () 

At~ 17 an.:,~. -15. 5 ..\.l . q ...l -1 ~· ....! ~ .:, j.?. ~ ,, :, ! 1 ... , ü !~ .. : 
18 a .39 .3r&L•S :n >'\ ~3 J ~.li 1:1 '.l.l ~ 3 ·~ ~ ~ ~ .. "' 

,..., .. ~ ...,..., . ~ v-. .... .. , ... j .J 

40 2 :.9 3n1:,s 15,5 15 0 L1 15.4 1"' ·• ......... 1 :. ' E. 1S.8 1G.O 16, , 
6C an°:0s ·=·u ma '1 s 6.:: 6 3 t,,4 f, .• 4 e..=· 6.6 6.8 7.0 

Mul roeres. por g:-uc:ios oe ioaoe 

Total ( 1 1 10Ci.O 1()1.) t 1) 1(1(1,Ü 1(1(l, (1 11)(1,0 100.ü 1 (H). I) 100.·o 

li t.? 17 ar11JS ..13. 8 ·13. , t.l::! ,.?. '1 1 .9 LI 1 7 «.1 ~,o. s •1(1. 3 
18 3 33 an·:r~ 33.'3 .)4 . .:. . ~4. 8 .3: .. 1 3.:l .8 35 . ;35 t 3 35. 1 
LIO a 59 anos 15.6 15.8 15.8 15. ~· 16. 1 16. 16.5 16. 7 
60 anos ÜU ma í .s 6.7 6.8 7 1 7 1 7.3 7, 7 ,7 7.9 

(1) lnclus1~E as pess03s com ida~a ignorada. 
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2. EDUCAÇÃO 

ASPECTOS GLOBAIS 

Nc Pa1s. ~ or•:•t .. :•rt';:fli:1 oe "=!!.tU•::1::inti;::- •:li!? 5 an.::.:: .:::i.:: i•::l.:S•Je •:•u mais. r<;:l'Jénte.3 em 

ari:a r1Jr3!. oerman.;.::.:1..1 c•r:.ticam-:nre .::etáv.:;1 de 1981 :1 1·,;.88. tl.:::::-:e oer1üüo éSte ·r,oicaao~ 

situou-se em Patamar inferior ao da proporção oe pessoas oe S anos ae loaoe ou mais. 

resiaentes em área rural. o aue é um indicativo ao menor grau ae escolar·zaçao aa 

pop1J 1 ação r1..1r.'1; ~n 1989 rGsidlam em ár~a rural 25.0% aae cezsoae di 5 ano:: ce ,aaoe ou 

mais e 21.4% e;, oooulaç§o estuaantil n•sti faixa ae ioaoe. 

As :avas a~ a~alfao.::tismo ao Pais aoresen:aram ni~iCi tenaência oe cec!\nio na 

cecaca ae BC ~~ouanto aue em 1981 perto oe um cuarto oa oooulaçio oe 7 ~nos ca ~oaoa ou 

mais era constitu\03 oe ana1•aoetos. em 1989 a.:;1a oarceia reou=lu-se a carca oe - a~1ncc. 

De 1981 :i. 1989 as -;:3·.·2::. a.: ar1al~at:•atisn-.::> oas o..:•t:•ula·;ô.:::.s 1Jrc.3r3 e rural 

mantitteram-se sucstanci!lm~n:e distln:2s. aoe2ar oas auacas ocservaoaE. ao ~-~al cesse 

oerioco ~ t3"3 oe anal~aoeti.:;mo aa oooulaç.io ~1Jr:.1 ain.:::a s'.:tJav:::-.:ê' .?m p:;,,tama- Da.3:zn:e 

elev;ioo ::>.:ira as oes.3oas ae 7 ar.os ae 'aaüe ou mais. moraooras em área ~:.;-a··. este 

inaicaao~ ascresc~u a~ ~J.0% •m 1981 par~ 38.2% am 1989 e. cara as r~iia~n:as em area 

uroana. oe 17.5% em 1981 cara 1J.3% ~m 1989. 

No oecorrer ca década ae 80 observou-se melnor~a sans\ve\ no ~ivel ae 

instruç~o a:i.s oeszo3s oe 10 anos ae 1aaae ou ms1s. t orooorção ae oaseoas E~m ·-s:~ução e 

com menos oe ' ano oe eittJOO. cem maior intensiaaae. e oe oessoas com a ~ anos ae 

estuoos oec11naram no oer!Gao ai: 1981 a 1989. Em contrapartida. a prccor~lo ae oessoas com 

' a 7 anos ae ~stuao ~presentou ligeir~ renaência oe crescimen~o 2 a aa oesso2 c~m 8 anos 

ce estuoc ~w m1•s. aumen:ou acen:uaaamenre 

ASPECTOS REGIONAIS 

Os resultad•:•E •::le 1989 rr.ostraram CJ•J~ a Região Nordeste C•:•ntinuava man:c;:r,oo as 

mais :.it.:.s ta·•a.:: a.:- ::tn::il~.:at .. etismo ao Pai.:;. t~essa regiáo a ta··a •J.: analfaoetism::. oa 

oooula~ão uroana ae 7 anoz ae iaaae ou mais ~icou em 27.5% e. a aa rural em 56.0~. 

A Região Sul oe.:tac•:·u-s.;; t:u::ir ar:·r~sentar a::. ~a•:.as •:lii: ana 1 :'aoec ismo ma1 .s 

baivae e o menor olstanciamento entri este incicaoor aa POD•Jlação urbana (9.4%1 e aa rural 

( 15.6%). 
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Na 

da 

Reglio SUCIHte 

Regiio Sul, 

a taxa ae analtat>et1smo da PoDUlação urDana (9.~) f1cou 

próxima entretanto. a aa rural (24,9%) situou-se em patamar 

destacadamente mais elevado. 

Na Região Centro-Oeste este indtcaaor fivou-s~ em 13.3% para ~ ~0Pulação 

ur~ana e em 32. 1% para a rural. 

( 1 =. ,0%) 

~er superaoo as corresoonaent~E da! Regtõe$ Sudeste, Sul 2 Centro-Oeste, a1naa foi ae 

forma marcant.:. Inferior à aa Região Nordeste. 

Os in•:i·;,:a•J•:•ro;:s o.: 1889 •:•:.nfirmaram .:::i1Je::. Região Nordeste .::onttnua .Jeten•:l•:i o 

ae in!truç&o das oessoas ae 10 3nos de iaaa~ o~ mais ao Pais. Essa região 

135.0%1. o m~smo ocorrenao com a ae oo;:s!oas co~ 

comcletara~ ae ! a 7 anos ae esruao e '5.5~ 3lç3nçaram 8 ano~ ae ~siuao OJ na1s. senao 

~stes acis 1naicaaores substancialmente menores aue os a2s cernais regiões. 

oe estuao ( 33. ~~; 1. 

( 33. g~:) 

8 anos ae es,~ao ou mais (25.8%! 
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~~GUNDO ALCUM~S C~RACTERtSTlCAS - 1989 

1:APACTER Í .:TI C t>.S 

Estudantes de 5 anos ou 
ruais , C•L•r •:lo 
oorr.1ci1 io 

T1:"1: .:i 1 ........... . 
Urban::i ................. . 
Rura 1 ....•........•..... 

Pes30as de 7 anos au mais, 
cor sttuaç~o 00 domicilio 

Brasl l 
( 1 ) 

'.;;6. SE: 3 732 
'28 77':! 580 

7 8, 1 152 

Total .. .. .. .. .. .. .. . .. 121 1.:;i: .. :127 
1Jrti3na . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 12..: 9!:.6 
Rurai ............. -~.. 30 035 071 

Ar • .:. 1 fat.etos 
mais. oo:
oomicí 1 io 

de 7 ar.os ou 
s; t uaçãc• ao 

To-::a1 .................. . 
t1rb::in3 . . . . . . .......... . 
P•Jr31 .................. . 

Pessoas de 10 anos ou mais. 
cor situação ao comicilio 

TC·t31 ................. . 
urcana ............. . 
Pura 1· .................. . 

AnalfaDEtos de 10 anos ou 
mais. por situação do 
aomicilio 

Tot.?l ............... .. 
uroana ................. . 
Rur3i ... : .............. . 

Pess0~s de 10 anos ou mais. 
00r anos ae estuao 

Ti:·t:-'.ll ................ .. 
~~m inst. e men0~ aa 1 anG 

2, .') 3r, ... :,~. . ............. . 
.e a 7 ~r1i:•.=. . . . . . . . . . . . . . . 
8 ::.inoz ou mõis ......... .. 
Anos OE ~stuao não deierml-
rr.1nac0:is ................. . 

:.: l .3f.8 6.i8 
, ·:_. :=19~ 09~ 

11 -17: (3:::!:~1 

1~1) 250 ]1, 
83 ·e.~~ s::.::1 
~·=· 837 :38~ 

21) Ci-i:. 2 ~.:: 
1() 574 031 
9 .;11 131 

, i l~J ::so :! l 1 
:;1) .:. 1: :: ;39 
25 361 1)78 
.37 ·'üC• 219 
.?t 778 80 1 

87 '5:~9 
s i:25 

PESSOAS DE 5 ANOS OU M4iS D~ !OhDE 

! 
--tJ._~·_;_~_e __ I · n:.r.:;i-=.;;:e 

.:ud0St 2 '.:.ul 

567 
::.67 

1..., 1 _ ... 
1 '.2 .1 

11 ;: ::.: 1:::. 1 '5 :j,31) 
7 179 ..!-lõ 1.'; V-c,c: _ _, 201~ 

0s; 
:.:~~. 

5 \:..:.is -.éo 
3 G78 691 
1 366 789 '~ (1(,2 (t35 835 

~ 975 :.:01 2-1 ]JJ 899 !::5 J61 559 1 9 035 ..!!3 
~ 975 207 20 0~2 750 :1 877 588 12 002 OS1 

1-< 202 149 7 ::.f .. 3 971 6 133 1G~ 

597 a.l!~C:. 

S97 .18!::· 
~3 ,157 

::. 505 
7 952 51)f., 

" 7 .::::i 5 i::. 
889 fG1 

, '.:'.18 üú8 
QS::. 088 

3 561 .::~~ J0 643 273 30 076 23C 17 ~2: 473 
3 561 2~~ 1a 122 oso 14 1so 301 11 e29 A61 

12 515 l2J 6 825 929 5 605 017 

~19 193 10 087 ~87 5 55-l 517 
~·s ~93 ~ 460 391 3 905 061 

f 525 896 558 656 

888 128 
01\9 500 
83S 628 

3 S01 :·.l'1 ~·:> f.-13 :!73 
~62 ::a..i 10 115 017 
387 876 8 OSG 633 
2!)1) 88 1 7 081:· 3ç.5 
OJI 16~ J 7SJ S7: 

8 ::.~.~· 
170 

25 225 

50 970 :30 17 ~3~ 478 
G ~.3.J 8~.'3 ""! 0•1 1 ~:,3 

10 723 853 3 871 507 
i9 :!1j8 .342 7 ; 3S :~J.l 
1..i f'.C:~. 2: 1 ,1 '.G7 .:;E? 

21 617 
~ :;59 

C.:;;·,t ro
Oeste 

2 798 
2 252 

=-4ô 

351 
..;E,3 
183 

s .lt,3 1·19 
e. 327 :361) 
21~5789 

3,13 6:!3 
(.,78 ~73 

7 6;j<º 086 
5 743 77.:. 
1 89 1 :212 

1913 08"' 
659 086 
537 ºº~ 

7 $~! 086 
1 :~\) ~ 1.3:.:::: 
1 8 ~,:_, 2•)9 
2 565 J87 

.~n3S 066 

1 s 1 üt3 
506 

< 1 l E}:•:lush'? ?. r.eiou12i::ãó 1jc; :ir.~3 1 u1·~1 ::a R.::>915.:· tio: :2. (;>) é:•.:11_1.c::i'l!? ;:i r::cr.·:Jl::i1::5o e.;. ~,r~a 
rura 1. 



·-----i-----·------· ·----------·-
i IND!CADORES DE EDUCAÇÃO (%) 
1 , ·---·---T·---·--·-. -------·--· 
1

1 

1--E---G;
11

·ano_0s Regiôe~-~---
Bras i 1 

i (1 ) 1 Ng \ ,; fi0'"'" 1''1 'U•jéS "' 1 ô u 1 C6~~ ~ ~-
-'------·-' ----- ___ , __ _ 

ESPE.Cl F !.O.ÇÃO 

·------··--···----· 

ílistribulção aos 
anos ou ir.ais. 
CJorr. i e\ li o 

T ot?. I 
uroana 
Hurai 

es~uc:antes de 5 
cor· situação de 

lax~ ce ~nnl~~bGtism~ d~3 oessoas 
oe , anos ou mais. por situaçJo cc 
oom~ci 1 io 

Total 
IJr· ria na 
Rural 

la~a ae ~nalfabet\sm~ cas oessoas 
·de. 10 anos ou mdis. cor situdçã0 
do comi e\ 1 ; o 

f. - .... - -
..., • w;~, 1~ 

Rural 

Distr1Cuiç~o das pessoas oe 10 anos 
ou mais. por anos ae esLuoo 

Total (31 
Se~ instrução e Menos CC 1 ano. 

é3 3 ~nos 
~ a 7 ano~. 

fl ê'110S f)'.J lõ1<:> i S 

10·'.).0 
í'F;,.6 
21 .4 

20. 1 
1~.3 
38.2 

í8.2 
1 L, I 

35.3 

100.0 
1S.7 
23.0 
33,9 
:';l, 3 

100.0 

15,0 

1 l ,t:; 

100.0 
13.0 
24,9 
33. 7 
28., 

100.0 
63.9 
36' 1 

39.3. 
27' 5 
56.0 

3:..9 
<:A. b 
52.2 

100.0 
35.0 
26.3 
23' 1 
15.5 

100,0 100.0 
88.5 72.9 
11. 5 27' 1 

11. 9 
9.9 

24.9 

10.9 
9.0 

23.0 

100,0 
12.0 
2 i i 
e? 7 
29,2 

11. '1 
9.~ 

1S.6 

10.8 
8,9 

15.0 

100' () 
i 1 . 7 
'); ': 
L.C:. • L 

~2' 1 
23.9 

100.0 
80.5 
19,5 

18,0 
13.3 
32. 1 

1S.7 
11 • 5 
28.4 

100,0 
16.5 
23.8 
23.6 
25,8 

( 1 l E.x-:lusivi:> ~ 

~rea rural. (3) 
cooul~ç~o d~ ~re2 ·ural ~a Rsgi3o ~Or(2. 12) Exc1usive ~população da 
lr:~Jusi"e a~, :Jr.:.:s!.'-io,.s C8ir. êlí1G.S 'iJc estuf'JC· r,2_.:,-. 1J~t~rm'rnaoos ·e sem 

oecfar.c.ção. 



2. EDUCAÇÃO 

2.3 - I~DICAOOPES ~E EDUCAÇÃO - 1901~1989 

BRASIL 

!NO!CAOORES DE EDUCAÇÃO (%) 

ESPECIFI(AÇÃO 
1:~8:. 1838 

D 1 S t r i t•U 1 .; ã.:. 1J1j3 .::s t 1Ji:lant .::::: de 
e an•:•S 1:1IJ m;:iis. rx·r si t ua·;âo ... 
do ,j<:·m 1 e í 1 io 

Total 11)tj. ü 1(1(1. o 11j(1, o 1(H) • 1) 1 (1(1, (1 1(H)
0 
Ü l(H), 1j 11j(1' 1J 

Ur't.ana 78.7 77.8 7 i3. 1 78.3 77 ,8 77,8 713.;: 78.6 
Rural 21 .. 3 2:;. 2 21 .9 :21 .7 :22.2 22, 1 21 .8 21 ,4 

Ta~:a ,jt- an.:,1 fatiet ismei ·:las 
DES.30a.3 (J~ 7 anos üU ma1s. 
por si t uaçã.:· •::l(j •:JOmici 1 io 

Tota 1 2..i. 9 2<-1. 1 '.'..' .3 . 1 '.2~. 4 21 c 21 ,5 :'.:(1, 5 20. 1 .... 
uroana 17. 5 1 f= .. 7 ti:., 1) 1 :-. ' -l 14' 6 •r: -l.:•,\.J 1-l. 2 14. J 
flural 4.1 '(1 ~41 . (! ..... e 

...... t ._, 41 8 ~l•)' 7 4ü,.::i ..:.~' 1 jtl. 1 

Taxa de ana 1 fat•et 'ismo das • 10 mais pessoas de anos Ou 
por situação ao oomic1 1 io 

Total 12,3 21 ,5 2ü,8 2(1, 2 ~9. 5 10. 3 18,5 18. 2 
Urbana 15." 14,6 14' 2 1.3. 7 13. i3. 1 12.6 1::. 7 
Rural ..io.e '~0. E 3~!':?. ~r. 

.., ,.,.., r. .-.~ i ·.:'I~ • ...:'• ·-·1...•' ·-• I •-=' ·-' I . - •.:J'J. 

D i S t r 1 t•U J .:.§;:, 1jé_1 s r:1€:.321J.3.:: 1J1? 10 
õno5 ou mais. por anos ae 
estuao 

i:ota 1 ( 1 ) 100.0 100.0 1(10,0 1(10. (! 100.0 11)(1, I) 11)0.0 100.C 
Se"' instrução e menos 

ae 1 ar.o 23. i :~. (1 2 '. .5 20,8 20,(! 19. 7 19.0 18.7 

" .3 :3n•:>S ~6.5 '25,5 ., ~ ·""': ... _,. - ..,,, e: - .... _, ·'"'1·1 - ., .3 23,8 23.7 23. o 
4 a 7 anc:; 32.0 .32. 5 32.5 33.0 33. - 33.3 3:3 .. 3 3_·:, <J -·-8 ano~ 1:11J mais 18.3 19,8 :2(1, 6 2, . :; 2] ~ ~3.0 13,8 . 24 .. 3 

'· 

'. 1 
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3. TRABALHO 

ASPECTOS GLOBAIS 

:.m i9B3. ouanor:- a crise .:;;.:.:.nôm\.:a \ni.:iaaõ .;:m 1979 .:.tir1giu ·:· si:•J .::ug.;, •:• F'ai.;; 

conviveu com as maie 91t&& cazas ae deEc~ucação masculina 1~.8%1 e feminina i~.8%) da 

décaoa oe !O. No! anos saguintes estae ia~ae foram aecllnano~. ~medida aue a econ~m1a ao 

Paie s~ recuperava. ;ican~anüo em 1986 0 seu melhor ano. Nesse an0 as ~axas oe oesocupação 

masculina (2.3~~) e f.;min\,-,a (2,7%) fr:.ram as men.:.ree •:Jv oe:.:âni•:•. tiç"s ac•H ano::.:: ,;.;:guint.:::s 

.::!St'9s inOiCa•:J•:•r;;;e ;:.1Jt•ir;a1T1, 1;ltrat:•assano·:· .; . .:, ;;i.; 198S. mae S'91T1 r-:t·:·rnar aos niveie •Jc 1~84. 

e voltaram a .:i.;:.:ltn,sr em 1883 tH:s.se últim.:i an•:•. a!:. ta;r;a!:'. ,J.;; .;i,:;sc .. :uoaçã.:· masculina (3.1~~) 

e femtntn~ 1:.9~1 suoeraram aoena1 as ~6 1986. 

~ crise econômic3 ~m curso no principio aa 1écaoa o; ec. :amoém ~:a110nou uma 

forte ret"3Çào n0 mer.:ao·:· .j.;. trati.:slrK• f,:.rm:;il. Um inr.Jí•:a!i'w'•:• i:ii:st.;; fat•:• fC·i :s reou.;:ãc. oa 

crocorção ae ~moregaao! com cart,:;ira ae :raca1no as21naaa na pooula.;:lo ocupaoa no Pa~s. 

Es~e inCicacc- oas!ou ae 37.3% em 198~ o~·~ 3~.3~ em 1983 e. nos ;no! s~gu1ntes. cresceu 

continuamente :enao em '986 socreµujaa0 o ae 1981. Em 1989 es:a oro~~r~~o aicanç~u 39. 1%. 

Aor .;~.,:::r, t ar•IJ•') •".:C•mt::u:iri: am~n t ç, •:•t:i•:•s t .-;, a es t,:;; ·~ 1 t t rrr:i i no i caON , a pari: i .: 1 pai;â·::. aos 

emoregaaoE sam cart~ira ~6 traDalno aseinaoa na população ocupaaa ao Pais aumentou ae 1981 

cara 1983. auanco situc~-!e em 30.7%. aecrescenoo no! anos seguintes at' atingir. em 1989. 

o mesmo valo- ae 1981 126.9%1 

:.. oar~1c1c::ação ac. •:•:•nj1;nti::1 f,:.rmaüç, t:•O::l•:•.s ~rat•alr1aü·:ire! p.:.r C•:·n~a-;:,r.;:.pr13 e 

empregaaores n? oooula~ão ocuoaca ao P1ls oouco se altero~ ae 1881 1~5.9%1 cara 1989 

( 26. 2~~ \ . 

Acomoann3noo ~ evolução ca procorção ce traDalnacores nlo remunerados na 

coouia.;ã•:i oç·...1cnoa ao Pais pôa.::-sa t:•l'?r.:eti>?r •J•Je .;!~1: ir,.::11.::aü•:•r s.ç.fr.;1J uma 1::!imin1Jiç.30 da 

nivel em 1986. aue percurou até 1989. 

A oueaa na cro~'rção de c~ntriouinte! ae institut0 de pre~1dência na ooculação 

~cucaoa oo Pa·5 est~nceu-se at~ 1~s~. auanao este inatcaoor reou:lu-se a 46.8%. Em 1986 a 

crocorçio ce contributntez recuoerou o v!lôr ae 1981 (49.8%) a. em 1389, ftcou em 50.6%. 

E.st,:;s re::.121~:;,o.:,s. m.:0nr:1ram 1::iu.;i a ·:·:•t:•ertur::i r.•rev1aen.:iárí1 à i:u:•c:>ula·;â·:· C•CUt:•a•:la r1lü cev.a 

avanço rele~ante entre 1981 6 1989. 

!~ 1983, em aecorr~ncía ca rigorosa seca oue assolou o noroeste Drastle1ro. um 

cont1ng~nt~ e~oress1vi:0 de mão-de-oora agr~cola foi oeslocada para as frentes ae trabalno a 

ocupado na construçãc. oe estradas. oarragens e acuaes. Este aeslocamento provocou uma 
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redução ~~pressiva na prooorção de pessoas ocupadas em atividade agrícola e um conseoüenre 

aumenta na ae ocupaoos na construção c1vil, ou~ se refletiu nos resultaoos encontraoos 

oara o Pais. 

OE ef~itos da desat1\aç!o das frente! de trabalho nc noraeste f~ram !entidos 

em 1984. auanoo 2 proporção de pessoas ocuoaaas em atividade agricol~ no Pais acrow1m0u-se 

C]I) n i \"~ 1 ClE 1981 A Dartir de 1985 ast~ indicador r~as3umiu a zua :endência 

acentuadamente decrescente. j~ observada antes da década de 80. Este indicador ~aEEOu a2 

~9.3% em 1981 car3 ~7. 1~ em 1983. ~levando-se cara 29.8% em 199J e Cai~anao para 23. 1~ em 

1989. 

!Ua par~icioaç!o ele~aaa cara 9.f% em 1983. aecrescenao par~ 5.B~ em 1985 e 

0sc11ando entre ~.5~ 2 6.~% de 1986 a 1989. Estes resul:~aos revelaram uma retração 03 

ocucaç~o oe mão-ce-ocr; na construção civil. 

indústr13 oe transformação. aue foi sofrendo retração aié o ~)nto culminante ~a crise em 

1986. 

forma um oouc~ atenuada. a evolução aesre setor. Esre Indicador. aue es~a~a em 1~.6% em 

1981. apresentou Of mencres val~res em 1~83 ( 15.8%) e 198~ 115.9~1 e o maior em 1986. Em 

1989 est1 orooar~ão alc3nçou 17.5~. quase igualando-se a a~ 1ge6. 

Ao longo 02 :odi ; cécada ae 80 3 oro~)rção as oessoa~ ocupaaas no comércio 

mo~-::rc.u ::.er.::i.•el tend.;n.:ia •:ie •:ri:;:s.:iment•j. Esi:.r: ir1dl•:ao·:•r pass•:•u •Je 1(·.3~~ em 1:)81 para 

12.3% em 1989. 

~ja •Jéca.:ia •:le 80 .i ·=·:•üer r •.Jr a c:•r•::ic:•·:·rc i •:•na a a c:·e l a 1 eo:;i;:: 1 a0;ã.::i : r 3üa l r,, s' 3 aos 

emoregaaos em a:1v1aaae agricola aoresenrou um a~anço nor~vel. ~n:·~ranco. as:3 melnor12 

ainda ~01 i~::uficiente oara aue estes :r3ca1nadores alcança::Eem sl:uação id~nti~? a aos 

empregados em ativiaaae não agricola. No conjunto aos empregados em atividade agr\cola. a 

proporção CE Gessoas com carcelra ae trabalho ass1naaa ~asse~ ae 13,3% em 1ge1 oar~ 2~.0% 

em 1989. ::.ena.:. este 0:res 0:imentc1 inrerromc:oid>:· soment.:- em 198.3 < 11:1. 7%). o::iue f,:.; o 1::.i 0: 0 r ano 

aa r ecess~c· ec0:m 0Smi 0:a •:Ju.: aba 1 c.u ü Pa; s. 

No oue concerne aos empregar::ios em ati·;iaaoe não agrico12. evidenciou-se uma 

retr3çâo na oro~orção das pessoas trabalhando sob a! ga~an~i~s proporci0naaaf pela 

legislaçâ·:· ~rabalhi:::.ta. A:: cesse.as C•:,lm carr.e1ra dê trabalht:• asslnad.<. r.:1:1resentavarn f,7. 1% 

dO$ .:mpr;;gadc.s em at i\'iOaae nãc. agrícc.1a em 1981, redu=indc·-se a f.Ci. 7~t. em 1983. Após a 

~leva<;~·=· para 64.o•,; i:!m 1984. este ind1caoor p0uco evolui•J, ficando praticamenti: estagnado 
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nos ~lti~Js an~s ao oer\c~o. Em 1989 ~st& percencu~l f\cou em 65,0%, val0r n1tlaamente 

infer\or ac• •:le 1981. 

mercaoo d~ traoalho or3slletro Esce f~;o oõae ser constacaao através aa rendêncla 

nt~taarnente 32cenaent2 a~ ta~a ae a:ivtd~ae feminina e aa part ici~ação a~s mulnere3 nas 

oooulaçõas ~çonomlcamenie aciva. ocucaaa e empregaaa. 

fo tav~' Clt? ativi•J31J1:- fem',nin:i •JO F·ais:, Qu·? -=•il 19:?.1 ·:::.:::ava em .~:2.8%, 

e·•oçrtmen1:·:•u r::·~rcep>'•'-'121 ele".:<·;2•:• •Jc p.a-.::im~1r '2m 1983. 1985? 198/, snuar,oc·-se 2m 38,7~' •?m 

1989. 

1987 176.6%1 e finalizou a aécaaa em 75.8~. 

A~ mulneres reor2sentava~ 3~.3% aa pooulação econom•camente ailva am 1981 e 

2:..:-:;. em 1989 t.a i:•C>Oul2•::2o ae 1::r.1r::1r•?93•X•S ::i p3r~.t.:ip21•;.~.:; f.;,r;.in1n<:. p2.;.::o•J •)•? .]~.'.::/'. en 198i 

cara 36.5% ern 1989. 

Por curro laao. oóae-se perceber aue. ao longo ae toao o a2cênta. 2 orooorção 

oe m~lnert?s emoregJaas 5::iD 2s gar3ntias c2 leglsl3ç~0 craoalhl~i& ~o~ manar cue a cos 

DODU 1 aç~L:· f -:::m t n t ,·,2 2rr.pr ~g::w.3 -::in 19f?. 1 e !:: :., T% ~m i ~-S9 . 14éi ~)O:•!:OIJ l açà.::-. r.12. S•:IJ l i n :i •::rr:pr e::i2°:Ja. .:.s 

nor.iens c·::irr carte1:-a CJ-2 crélt•alno asstr12ü2 err..rr. CO.o~; em 1981 '2 61,8% i:::r.~ 1939. 

ASPECTOS PEGIOH~!S 

h exemoia aos &nos ance-tores. as marcantes Oifersn~as reg:onals 2~1ste~:e.; no 

Bras~i aflorar3r.i e~ diversos inc1cao0res aa torça~~ trao~lno ae 1989. tiessas comparações 

tnte--reg1ona:s n~o ~o~am co~sideraoos os resul~acas ref2renc2s à Região wcrte, po~ 

exc 1ulrem a popul~ção ocupaoa restaente na àrea rural. 

C~ntro-O~st~ 'lcaram en:re 2.~% e 2.6~. enquanto au~ as aas Rcgi~~s Suoost0 e Hoída~t~ 

situaram-se entre 3,0% e 3,4%. 

tn:ere5sance oos:rvJr ~ue em 1989 ~ouve uma f0rte disparia:iae 0ntr~ élS ta~as 

oe rJ<::::oc1Jr::1,:iç~o í'(1:.sculin::i (1.·~~~) e ~emír11n3 (~.t·'1.) u~ i:.r13a urbana oa t\c:.i~i~c. l~ort«?, .:; CJ•.h:'.l 

não ocorreu em 1988. 
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1d0sos 16.3%), e3tand0 a ma1or par1e d~~tes do1s c0ntlngent0s concentrada em ali~ldaae 

agrícola. 

Caoe lemorar ou~ a3 oessoas 1d033S sao menos proo2ns3s a ;e lncor~)rarem ao 

Este í2co 

O subdesenvolvimento econtmlco que Drasil2iro, 

i::ons~ltuio?.. em su2 maio:- parte. por 02sso:o.s oue 3uü"s1stEm sem as r:-1ir1imas 9arai-11ias üas 

174.3%) e feminina (35.8%). 

1 , ') .,., \ . ·- .. ·-,. 

Ess3 regi~ô deteve 2 maior prooorção ae D~3soas ocuoaoas ·em ét~iviaace agr\cola 

--·-----:...... ' ·="..=''-'' 1 e: l.11 ·r:U1_1:11i11.:t11t emen12. 

A. PODU lação 

nc setor prlm~•io. e a 

prooorç§o mais elevad~ ae traoalnadoreE cor conta-oróor ia l~S.B%!. 

As orooo~ções oe emoreg&aos com carteira de :raoalno assinaca 122.8%1 e ae 

i::ontrioulntes ce ins:itulô oe prev1a&nc13 (29.3%1 na 00ou1aç~o ocuG~o2 aa Ragiic Nordeste 

13.8~ tlnn3 carteira de traoalna a~s1naa3, enauanto au~ ew at iviaaae não ~gr\cola ~3~e 

oer.:entua1 Es~e3 aois oerc;ntu~is também toram mui~o menores Que os oas 

demais regiões. 

A part•c1oaç~o f0mlnlna n9 população ec0nom•c~m~nte ativa oa R9gl~o Nordeste 

Quase. a metade da fc.rça de traD3lh0 da n~çiAo Sudost~ ~stã concentraaa nas 

Peg1~~s ~~tro~~l•tanas de Bela Horizonte. r10 de Jan21r0 ~~~o Paulo, qua s~o as maiarGs 

d0 Pai~.· 

, nf 1 uenc, ?.m sens 1 ve l rr~nt •? as O·:· t.:it a l da P.~t&o Su~n:ao. Em .:spec1a 1 destacava-se a 
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Ma DCDul2~~0 ocuva~a aa Re0i~o Su~~~tr ~~~0Grr0u-s~. :tt• ~98S. ~ m~\~ D~1~a 

pror;c·,rç?.•'J •".!e rr,2n;:1r~s t1'2 lc;G2.l!?.f.~~) r_l ;:1 i1.iê.1S ;:l.;~v~;_t.~; 1--;r: r.11;-s:::··: .. ~,~· a2 í8 e.:. S9 dr1üS ae i~iaoe 

( 86. ·~). 

[~sa reg1ão. e~ 0ec0rrênci~ co seu 21~0 grau ae uro~~l~ação. ~eccvc a 

(2~.13'/.) '=na ç,:.1istruç~;) r:.1,.'i1 (5.8~:). ü i:1~1rt"\c·i:1~ç:-ic, ,~_3.; n2s:_;,~·~s 1:-.suo;;;d~~- ni::1 .::orti<~i··c.1..) 

( 12.f.,;) e n3 r.•ri~.st2ç.~,::, ·1·:; :,.2rv'1ços ,~_. r:1u~r·a~ ::!-~1'.'í~:1.a·==~~ tc:r-ciár·i~~ (~~,.fi~) dessõ rE]·\ão 

Suo~stt> 

r.:mc;r,':g:::..:1,,!õ (75.()';'.). r;:: 2mi.1r·.õ;ir.>d1:•s :::e>r11 c:ir·tr:ira e .. ~ t~é:c.2.1r,.: n:.:.ir,;:;.:;;:. (·1 S.:;~~) e L!e 

c0n~' i t·~J i rit .::s 1JC ir,.:; r 1 t '..'t!°) 1.l? c.1·e" l cJên·: i.:: ( $,j. 8~·;) . 

Ncs~3 re0i~c ~~;erv0u··s~ ~ g~gu~Ja rnai0r D~oporção ae csssoas com c~rtfira ae 

t r·aba 1 hc, !!SS i n;.lr.13 nc ::·(',pt.J 11çC:.\J oc;.·~·2\.J.3. t ciiYl o r~m t... t ~ ·-' -. i::;aw2 õ1.Jr i ccJ 1 é! ( 9:-1. i1º .. ~) .-n~;.-.. :..m 

at1v1aa0e n~o agr\cola (59.8~). 

(35.7~! tamoém foi a seguno~ m~1or ao Pa~s. 

1naustria1 imp,artame. 

Na ~~c:;t~c.1 ~·ut t~. í-'i"'··:ioeir-ç:.~c' cJ.~ c,2s~.~\:::..:. ,·.1cufJ~'..·.!~~· rir:• gr·ut1W üE. 15 3 5:3 :;:1cs LJe. 

1aaa8 (S3.2~l e n~ ln~0:lrl~ íl2 tr~n~fc:~~~ão 16.~~) .or~m l~~~r1ore~. zpenas is aa 

P.c~1 ~::0 ;>ut!L~'t~== 2 a r~·r·,_:,:•·::rç~o d•; .:-:,-::ut:<:.::i1v.1s <~1:-1 ~t1 1.1iLi.;.;J.J :g/!1c0i2. (~~o.e:tr) fvi ~lJ1~·2racta 

SOiiler·;:·~ pt;\a '.:!~ f'.:l,J!f'.'- f;.:.,r-c:~~t:s. 

A R~?~~o :ui a:tcve a ~~ior ~~00or~~0 n~ t~~D~ln~cores n~0 r~mun2r~d0s ri~ 

PODUldÇ~'.D OC1}t)c"C1~ (14,':1:~~). () '.lL.~~~ ó ·;~:.r·te '111dÍ(.:2.''li'.:(. i."1~ '1íi.;)(il'"·~_.;_i1Lir.~ J.;,:.; C..i71Dr-c·2r·1~\;i~2r!tUS 

f::l'f·~ l 1~rt=.::! i"1(1 ~"it:-~· 1'J"" r:·!"'i;r ... :.;_1·~·:-, -~·•-=i 1~t.? (n.;·j·"' \');:~:o i'lliC' ~:'.:.t·?:~~ 1~r;.:b~: ~t°"!G:li·.Ji'(.!.!!; ri..~IJ~'t:~).:·n;:nvari: 
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suaeste. 

f, ll~i,tl~n ~·Ul d1r-:i•::t0~ i'.':.1')1.i-:;e .. :;1nJ::.. C·:,;· c:J•.:'t•:?r· <:. f.1;1 iQr J:1rr,p.~.1 Ç~·=• .ie í••::;s:::•:•·:IS 

1:i:.m ·:~rt:'Ji1·.:. Ci·~ ":rr.,i:i:::lno .:::ss~n:,.:1.;; na :::~·r.-ul.?l·~fio ·=~n.:.r·::Ç13l~.::.. t::r1~0 8m <'.it\v',ú<iCie ;i~r'icúlél 

(2·1.o~n i:c•:r1:::• ;:r., atívi.;.lélll•:2 n2,r_. ::i9ric.;.Ja (7:::.ü'!.). r.:::-.1 .• ;:~~ d1::J\~ últ1m·:,.;;.r1:.:;.uli.<•i;•:.is in.:JH:au•m 

Qu;~ n::;.:;::a r.:: .. gi2 .. :· <!!; r.;:la:;:i'.' •. ;s eh:: ·~r;,c.1·?90 g3r;,nt'111.:.:; p<::l<ts l·~h. ~rz1t•ãll"il'õt:JS •::!.'ita•:im m3\.; 

/\ P::?rt1C1['1?t;:5c· fe,·;,·,,-,,r,;;. m.· rK·C·ul;i.;.z.:;, ..;i.;:.:.r,,_,rnlc:;·!m·::mt.:: a'i:iv~ .sull:::t.a fc,'1:. mil'.lr.1<1 

136.2~1. sen~0 QU3 o ~1e~100 cGnr1ngentc ~6 mulhires ccuoaa~s no S6~or or 1màrlo oeu uma 

sign,fic~tlv~ c~ntriDuiçio 01r' 2 o~o~rêncla Jass~ resultaco. 

( 79;, % ) ~~gl~o ~ul, 2ntretantc. a ismlnin~ (37,3%) supêrou apenas a aa 

" d1str·Hll.1ição a.::: r.•IZ!:.;~·=•a.; c1.:ur.1adas r:::::ir grui:.ic,s •::.tar·ios rr .. x:tr.:·•J IJU•" ê: 

Ccntr·'.'"·C·.~i;í:0 C:·::t~"te :i 1t.c';'!n::;r eor.:•íJ<:·r·~?'l·".l •.J.; iü.:.•S•::.S (.3.S'/.) .. 

~!~<zsa r<::1Ji2..:1 .r,r,c0.1trar~t7:"Se a~ m?iorr,;5. p:-or;,c.r·i:-.•:::'>2E. ü:: ()(;:S!!c,ns C·•:w:.::ciz::; no 

C:•:·rr.~r·:·:.:1 (13.6~~1 í::> na r:·~~~l1·;Z..::» oe s'"rv'.ç.:.s.:. -::·•.:t:-"1s ::it'\\·~o~·.o~s t~rc'\ári::.s (48,(/0. t. 

Droporç~a ce o~sso~s 0cu~~c~~ ~~ ~~ iv~c~~a 2çr!~0l2 l:i,5%1 suolan~ou. un1cament~. a da 

Rogi~~· f.t!cir::>tc., .:. n.~.::rn::• .:;.:.:.rrr?nr:J.::c .:.:,r.1 ? r,.rc.ic:r:.r·.;5.-::· or.: tr2ti.:.ll"1éJCJl:.•r 1::.r;. rii·:· ;-.~r.;rJn8raac•s (5.2Y.l .-

as 

pr000~ç~e$ de empr29aao~ com ç3rtc,r2 d~ ~r~D2l~~ ~s~1naaa 133,E~) G a~ contr1bu1r.t~s de 

1nsni:Lri:r:;. rJG< or.;.v1.:iér •. :1a (<>•1,1'1.) u"li:r:.!r.•~:~:::<:.r2m .r.c•r .. ~rii:.'.~ a.i:: ü.'il r.r.::c;.t:i:.r.> !~.:lí'd".'.-~c. 



3.TRABALHO 

3. 1 - PESSO~S DE 10 A.tms i]IJ MAI~ DE IUADE. POR GRANDES REGIÕES. 

º.SEXO !: :::JNDIÇÃO 
DE. AT:VIüADE 

TOTAi... 

Ocuoao3s 
Des.:-c:Jca•JC:.:; 

Homens . 

Oc•Jc>aaas 
Desoc·~::iacas 

M•Jl neres 

Ocuoaaa:; 
De~<:>·~•.JDaoa~ 

5EGU~DO O SEYO E A CONDIÇÃO DE ATIVIDADE - 1989 

Brasil 
1 1) 

PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE iDADE 

nr:ir te 
( 2) 

Gran.:i.;s R.;giô.;s 

.SudêStC :;u l Ct:r1tr0-
Deste 

110 2so 211 3 ss1 244 30 643 213 ~o 376 230 11 J3J ~72 7 63J 386 

6:: 5'3 '.7E 

60 ê.21 93..l 
89 1 242 

53 493 59:3 

40 5.23 550 

39 279 1C2 
244 448 

035 

56 1::.6 612 

=~ 34j 83:? 
E.J;:. 79J 

907 3:7 16 669 963 28 836 950 10 682 22e ~ 416 5se 

8~7 927 16 ~30 023 ~/ 9i4 949 10 424 836 4 30' 199 
~9 390 539 940 922 00· 257 =~2 11: 259 

653 927 13 973 310 :2 129 280 6 752 090 3 218 428 

698 135 1~ 788 20: 2~ 668 443 8 592 65~ 3 74E 169 

205 017 10 992 oe9 1e 545 ;30 E 915 eg- 2 964 4iE 

163 884 10 621 623 i7 949 941 6 653 34E • 890 306 
4~ 133 370 465 595 189 i53 549 74 

493 118 .:. 79ô 6 123 3i2 775 78º 

863 109 15 855 (171 26 307 787 8 8~1 &22 3 888 8i7 

1~2 ao~ 5 677 875 10 ~91 s~o 3 865 49· 1 ~s2 1~0 

6EJ OJJ 5 508 ~00 9 965 008 .:. 771 J82 
18 257 1ô9 ~75 326 812 94 00::: 

1r:.o 80:•:3 1c 111 186 15 015 967 ...: 976 

413 893 
3é 247 

c:oNT!: - :sG::. ::e~auisa t;acior.ai c:ior Arriüstra 02 Domicí 1 1os. 

··i Exclusive 
-u:-a ~ . 

OQOIJ lação C? 1~• Exclusive a coou:açâo ca area 
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3. TRABALHO 

3.2 - INDICADORES DE CONDIÇÃO DE ATIVIDADE PARA AS PESSOAS DE 1ü ANOS OU MAIS DE IDADE. 

POP GPANOES P.EGIÕES - 1989 

::.SPECIFICAÇÃO 

Ta:<.a aie a:;v;::Jade 

Total .. . . . 
Homens 
Mulneres 

Taxa lj-= •J2S•: .. :•JDeaÇâO 

Total ........... . . . . . . 
Homens .. . . . . . .. . ... 
Mu 1 r,er .:s .... 

Dist~•cwiçi= ~a! passoas econom1-
cament2 a:·vas. por sexo 

Tota i 
Homens 
Mulneres 

IUDICAC:::nJPES [1E CüN()I1:.Ão DE AT!VIC:::•AúE PAF:A AS 
ºE::OA5 DE 10 ANO~ OU MAIS DE IDADE 1%l 

Grana.::s Regiões 
Brasi 1 

( 1) 
~jç,r t.: n:-.rae~;:~ :.uü>::! i: €: Sul Cer1t ro-

( 2) Oeste 

56.7 53.6 54.4 56.6 6 ~ . 3 57.8 
75.B 70.9 74.3 75.~ 79.3 79. 1 
38.7 37.7 35.8 39. ~ 43.7 37.3 

3.0 3. 1 3.2 3.2 2.C 2.5 
3., 3.4 3.4 3.2 2.4 2.5 
2.9 2.6 3 .o 3.~ 2.4 2.6 

100.0 100.ü 100.0 100.0 1(10.0 1(11),ú 
64.8 63.2 65.9 64.3 63.8 67. 1 
35.2 .36.8 34. , 35.7 36.~ 32.9 

(1) :..'(ci·~s~ve 2 r•OPIJ13r:ã::i aa 3r-=3 r1Jra1 1::1.3 P.;gi2i·:· tJ.:,r;:e r ::? ) ': ·• .: 1 •JS i "e ::! c:u:0 c:•u 1 a.;âc· ü3 
ár.::a ru~2 
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3. TRA8AU·l0 

8.8 - INOICADO~ES DE ~O~OIÇiO DE ITIVJOA~E PAPA AS PE:SOAS 

DE 10 ANOS OU MAI~ DE IOlDE - 1981-1989 

BRASIL 

INOiC6DJPE5 O~ CONOIÇ~O OE 8TIVIDAOE PARA A5 
PES~.í)A~. DE 1 O A tfüS O Li MA I ~ DE IOi\OE o; l 

ESPEC! F I CAÇÃO 

-~---~~-~---~-~ _1_9_8_,_ ~1-9_8_3~1 1934 

Taxa de atividaae 

Total 
homens 
lv'.u 1 neres 

Taxa Ge aesocuoação 

Total 
Homens 
Mul01er.;,;s 

Oist~1buição cas oessoas econo
micamente ativas. por sexo 

53.4 
74,6 
32,9 

~.3 

Total 100.c 
Homens 68,7 
Mulneres 31,.'3 

5•1.8 
7<!. 8 
35.6 

4,9 

".9 
..; .8 

100.0 
57 .o 
33.0 

54.8 
74.6 
35.6 

4.3 
4. 1 
4 . t3 

1t)1). o 
66.9 
.}3. 1 

----

56. 1 
76.C 
36.9 

3.4 
J,2 
3.a 

10•). (l 
f.6. 5 
33,5 

Fmr;:: - IBCE. Pesquisa r~aci.:,n<:l p0r Amostra ce Dornicilios. 

NOTA: Exclusive 2 ooculaç~o aa ~rea rural ca Região Norte. 

. 41 

j 1;ae. 

55,8 
75.7 
36,8 

:2. 4 
2.3 
2,7 

100,0 
E·E·. 2 
::cj, 8 

57. 1 
76.6 
38.t. 

3.6 
3 . 4 
4,ú 

1 <)O.(• 
65.3 
34,7 

56.8 
75.9 
.38. I 

.3. 8 
3.6 
4.2 

lü0.ü 
f.4. 9 
35. 1 

56.7 
75.E 
38.7 

3.0 
..., . 
..) . ' 
2.9 

:cio.o 
64.8 
35.2 

'· 



3. TRABALHO 

3.~ - PESSOAS OCUPAD~S. PpR GPAtl~E~ ~EGIÕE~. SEGUNDO ALGU~A~ CARACTERÍSTIC~S - 1989 

CARACTEPÍSTICt-.S 
Brasi 1 

( 1) 

---

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . G·~· t.:: 1 '4:3-1 

Sexo 

Hc.m~r. :S 
Mulheres ...... . 

Grupos ae idaae 

10 a 17 ;:,no~ 
18 :i :.g ar1°:·s 
60 ~no3 ou mai~ . 
l OáO~ i gr1c•r é>Oa 

Posiç~o na oc~oaçãc 

Emoregaco .. 
Com 1:art t? i r·2 
~ .. =m •:.::rtêi r3 

~:=sinac2 
':!.3Sinai:;2 

3~l '::70 1(·2 
~ 1 .:!4~ 83~ 

7 316 636 
50 ~1)9 1.0.:/ 

.2 8~11) '.~80 
5 171 

.?9 991 230 
::.3 7'.7 9~5 
16 273 275 

r0nta-pr~oria ............. 13 r,,:- O _ ..... _. 

Emoregaaor ...... . 

ContriDuição para ir.s~ituto 
ae previaénc1a 

rontrib~inte: ........... . 
t~~o •:•:1r1r :- i tiu i ní: t?S 
:::em oecl3raç30 ..... . 

Ramos ae ativiaaoe 

t-grír,013 . 
!ndüstria ae trans~o·~2:~0 
Inc. aa construção 
Outras ativ. inous•ri3i5 
Ci:1rr..~ ri: i () dE rfo?r1:;::iJ1:•r i ~s 
PreEtaçào oe serviços 
~-=rviçc.s au: .. i 1 iares oa 
atiVioaa~ ~conõmica . 

Tran2norte e comunicação .. 
S0r:i a 1 ................... . 
Aaministração 0Golic2 
Outr.?.~ .?.t iVi•:lciO·~~ ....... . 

V 401 

3ü •3-19 "11~' 
19 807 8:30 

J 679 

, _1 ,:13-l 88 3 
9 653 02:: 
3 785 98~ 

929 25L'. 
7 ~36 0'"1.? 

1(• f.75 89.J 

8.3ô 5..11 
2 .273 í;-139 
:" '27 1 6C•9 
·:- 87:. 1.:.: 

748 973 

PESSOAS OCUPflDAS 

Grandes Regiões 

1 
n:.r t ·'? 

1 
l·lcir O:l•;-::. t •? ~.IJ(]~~ '( ~ :::ui Ct-ntro-

( 2) 
1 

Oeste, 

' 

B47 827 16 130 0~3 27 91~ 9-l9 10 .J'2.J 836 J 30.J 199 

1 163 8!?-1 1 o 6:? 1 (323 17 9 ~:J 9L1 1 
68" GL:? :. 508 -ioc. g 965 ooe 

190 137 
:.7G :.3 i 

i3 1 (188 
171 

1 '.?48 08~ 
6J9 9~1 
598 141 

.lJ2. f.:<.3 

2 561 
~ 2 55.? 

1 •)15 

591 
38 e] 

373 
675 

2 680 152 
2.: o.: 1 21 l 

1 189 ·163 
4 123 

8 795 75~ 20 93" 33~ 
3 681 062 ;3 782 071 
5 11~ 682 7 152 262 

187 28. 

-170 001 

6 65J 3~8 ~ 89G 306 
- 771 J8t3 1 ;:3 893 

314 332 570 42L. 
8 673 J76 3 565 545 

437 0~8 168 028 
202 

6 073 052 2 
..: 148 767 

929 285 1 

163 

935 008 
45ô i 14 
L.78 89"4 

é 77 895 

927 022 1 503 80~ 22-' 179 

1 615 

886 082 ~ 7~~ 237 
960 929 11 403 J7(J 

~,3,:, 2 316 

126 276 
2"'0 95.0.: 
127 92L. 
49 557 

?,17 735 
.37•) 93.3 

.:.:. üSG 
88 (137 

:? 15 (185 
1~!:. 17_· 
: 1 13f'.. 

6 372 892 
5-~ 1 790 
817 407 
230 279 
782 -\t. 1 

: .:';1-1 610 

:?7-l ü19 
.l-,~1 323 
~ 18 971 
77-1 :::ú3 
~: . ..i c.:.9 

707 

17 823 38t. 
1.-1 (130 1321 

9..;2 

3 ""16 819 
5 :J7S 685 
1 912 331 

383 676 
3 509 580 
5 521 113 

159 80..J 
:: 12 e-:2 

.? 591 5-11 
19..J 79.J 
(>36 7 '-"' -··-· 

5 317 
-' 1(17 

~,~ 

-1(•'4 
,..,,., ... ...... u 

3 136 55;J 
1 576 971 

643 141 
139 071 
;23í 696 

1 567 353 

:.:91 :;:95 
358 35~ 
745 8•X· 

265 

1 898' 522 
2 ·105 412 

265 

922 ::_37 
317 62:-:. 
285 178 
126 67., 
585 .JE5 
901 876 

1-16 367 
16ü 053 
.)(lo) 2;)f3 
026 928 
131 495 

~ 1 ) E '"C 1 us i ve .:: i:-.. :.pu 1 a.;.3·:· .::J.:i · ár .::a r u.r ::1 l •:l.'1 R8~; 3·:· t·l·:·rt ·=. (::) E:·": 1us1 v.~ .:i i: .. :.p1J 1 ;~·;à<:· da ár-?3 
rural. 
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3.5 - DTSTRIO~IÇ~O DAS ~ESSCAS OCUP~o~s. ~º~ CRtNDES ~CGlÕES, 

SEGUNDO ~LGUM~S CARACTERÍSTICAS - 1989 

r:,t-.PA.•-:'.TER Í ST I C.à ~. 

TOH.L ( 3) ............. . 

Sexo 

Homens ........................ . 
Mu l neres ...................... . 

Grupos oe i 1:JacJe 

10 a 17 anos ................... . 
18 2 59 ano.:. .................. . 
(:,i') 2inO~ (HJ ffi3 i 2 .......... · ..... . 

Posição na ocupação 

Empregado ............... . 
Com carteira as~in~d~ ....... . 
Sem c~rte:1rê. :i~2·1r1;J1'J~ ....... . 

Ci:·r.~;:.-r:.rór:1r ia ... · ....... ; ...... . 

E1.-1p1~2g~ch:;r .. · .. : ............... . 

Contricutçã~ p~ra 
previdência 

Con t r 1tiu1 ri t 2.3 ....... · .......... . 
N~o Contribuint~.:. 

Rarno:; at:: a t l v 1 d ade 

Agr icol :) ......... · ............. . 
Indústria de transform1çã0 (~) .. 
Indústria 1ja construção ....... . 
Comércio a~ rnercaaorias ....... . 
Pre~tação d? s~rvi~os e outros . 

DISTRJBIJ!ÇÃO DA.S PESSO~.S OCUPADAS ( '/.) 

1 

Gr ~Jr1oes R12glôes 
Bras i 1 

( 1) E [ i , 
1 

N{;j" ú<St< éuóe."\_:.u_l_I 

100.ü , <J(I, <) 1(l(1.0 l1X1,1j 1(J(1, :) 

64,8 63.0 G5.9 G4.3 63.8 
35.2 37,0 34. 1 35,7 36.2 

12. 1 1ú,3 15.8 9.6 1?..6 
8 3. 1 13: .. 3 77 ,;3 86, 1 f;J.~ 

.. 1. 3 l . -l G.:3 4.~ 4,2 

6'3. o 67.5 ·r.11 C" 75.0 58.3 oJ - •• ....) 

39. 1 35.2 r·,, 0 ·10. ·l J9.8 ...... ,v 

·~e.':?. :: :: • :J J 1. 7 .2S.ô ,., r. " . ., 
~1,9 2-l,0 L0,8 16,9 -. " 1 /...J. 

4 •. ?. S. r; ·' ~ t! ,8 t.1. 2 ..... '.' 
7.J 3,5 1:::. 7 3.3 l ll • •l 

CH1"lr0-
OestP. 

l()ü.ü 

67.2 
3~.8 

13.3 
82,8 
3.9 

f,:j ' 2 
JJ.8 
" 1 1 '-"-...,' ., 

20. ·l 

€- .-, 

5.2 

( 1) E ·•ç 1 us i •,1e :, D•Jr::u 1 :.ç:::.:· d"i 2r eJ r ur :=1 l 1:l2i F:e0 l ~.:1 ;!.:,rt ·::. (2) =xc 1 us i ve i'i ~-,c11.1u l ;:-,1;.§.;:, .j.;i <1re3 
rural. (31 Jnc!~~ive as pessoas sem deçlar~çêo J~ lcaae. posiçã~ na ocuoaç5o e 
.-:1:.nt ri tiu i ç3i:· i::i::ir a t ri:::~ i tu e<:· 1::1.:: 1); :'.ti i:J(?r-,.:: i ~. ( ·:) 1ri::.1 :Js l v::: 1:.:H r .:is ::i ( '1 \' '• :.1'l1J<::õ. i r1uu:::. t r 1 ai~ •. 
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BRASll 

·--·--.. ··-·--··-·---··-·----·----· .. --·-·--·· -------------------·------------------·------·-----.. ·--

\ 
DJSTRIBUIÇÃO DAS PESSOAS OCUPADAS (%) 

J:·~J_~9S3 J_ '~"]_~~1~:ª6l~l_::_I~·"~ 
TOTAL 11) 10C.O 

Horner.s 
1.~u 1 r1er·cs 

Gru::>0s ~e idaoe 

10 a 17 anos 
Hl a ::.9 ano::; 
f,O ano:: ou 111~ i ~· 

Posição na ocupa~âo 

[mprcgaoo (2 
Com car· te i r·a ass i nélda 
Se::1 cz.;te••·a ;;ssinaa:l 

Cc:·~1:r~D~iç3o para inst iluto 
cJE ~)re·• i oênc i ;_~ 

Cc111t r· i oui nte~ 
t.Jiio Cont:·io~:1n·cc:s 

Ranos ae atividade 

:.9r1col2 
Jn~üstria oe transto~ma-
ç2o (3' 

Industria da constrwção 
Comtrcio de m2~caoor1as 
rrestaçã~ ae serviços e 

o:..r~. f'C:.'0 

,, .. ') 
...:,. 1 • ... 

1{;. 2 
g,. 3 

1,. s 

37.::: 
2ô,9 

22.7 

~ ,, 
~ .... 
n e 
...J ~ ... 

Ll9,9 
5C.\. 1 

2.9. 3 

1 $' E.i 

8' 1 

1 º·· 3 

3S,7 

108.0 

67,0 
3~1. o 

~.5 

65.0 
34.3 
3~.7 

n.r;; 

·3. 1 

9,3 

1:.7.7 
S2,3 

27 1 

15,ü 
9.6 

rn. s 

37 .o 

:00. Cl 

~;·1. o 
3~~. o 

12.6 
82 .. , 

li' 5 

6 ') (J • 
v.L..' 

35.0 
20.8 

3.3 

9,6 

·~6' 8 

29.C 

1 ~- o 
;:) . -
:) . e 

10.7 

37.S 

100.0 

66.6 
33,'1 

P.9 
82.6 
4.5 

5.i. 5 
3G.4 
28. 1 

n.e 
3,2 

9,5 

Ll7,2 
52.6 

28.6 

16.3 
!:>.B 

10.9 

100,0 

6G.3 
33.7 

i2.7 
83,(' 

4_3 

6G. 
:1S. 2 
27,9 

22.9 

! . b 

49 .r-; 
50' , 

:?5.8 

17,7 
ó.5 

·, j. 3 

313.7 

--·-·--·:---··-··--·---·--------------··------------------

1üü,O 

65. ,; 
34,6 

12,2 
83' 1 
4,7 

66,ü 
38.5 
27 ,5 

3.5 

1.9 

49,4 
50.G 

17. 2 
6,6 

; 1,6 

40,ü 

100,0 

65. í 
34.9 

11. 9 
83.3 

4. !-1 

6f.. 1 
38.8 
27,3 

23.0 

7 .6 

50,7 
49.3 

17,0 
6,3 

11 . 6 

.;o. 8 

11.)0. o 

6~.8 

35.2 

, 2. '. 
83. 
4.8 

66.0 
39' 1 
26.9 

21 .9 

7.8 

50.6 
L;9,4 

23. 1 

17. s 
6.2 

12.::; 

tlO. 9 

(1) Inclusive as oessoas ~em Jc~12~ação 02 1aao2. oos1ç~o na c~uo;~ão e contr1bu1ç~o oar~ 
·1rr.si'1;:u(ü U2 ;:.,ri:.?v:1cJ&n1': .. :;:. (L) .1nc)u~i·o1r_: os r=:r.pr~9z,(·i:)~; s'=io LJ'2Ci3r?çãc· üe ~·:i.:.s1~ Cl2 .:~r·c:0~r·3 de 
lt·.:;na1110 a~;,;ini«:,a. (:}) !ni:1u!>1"e ô'Jtr·21'.; a<lvl.::iadi::s ír.-;1u.;triais. 



3.-TRABALHO 

3.7 - EMPREGADOS NO TRABALHO PRINCIPAL, POR GRANDES REGIÕES, SEGUNDO O SEXO, 

A ATIVIDADE E A POSSE DE CAPTEI~A DE TRABALHO ASSI~ADA - 1989 

EMPREGADO::: ~JCi H:AE:ALHÜ F·F:ItJC ! PAL 
SEXO. ATIVIDADE E 

POSSE DE CARTEIRA DE Grand'3S Reg1ões 
Brasil 

TRABALHO ASSrnADA ( 1) 
~l•:'•r t "= Nordeste Sudesi:o: Sul Centro-

( 2 J Oeste 

TOTAL 39 881 ~~:1) 
, 2..J8 •)8~ 8 795 7S~ :::0 9.3-1 ":' j , .:. 078 o=-""· 2 f13:: (1(18 . .,._ .... ...,_ 

<::o:.m •:3 r 't ~ ·1 r .3 ass i na•:::l3 ~3 717 ~s=. .:-1~ 8..11 ,3 e..~ 1 (1E'·2 13 78::: (17 1 -1 148 767 1 -150 1 1..J 
~.;rn •:.:ir t .:.>ir;, a;:::inaoõ 16 :!7.3 ::!75 588 1..J 1 5 114 6~~ 7 1 C' .-. ...... ~e3 , :3::!8 285 1 ..J78 6.=t-l 

Sexo 

H•:imens "C' 3~6 ::!:.(1 747 521 '="· r35f! e~cª 13 .302 ~: 11 ·j 6Co.t 93::: 1 881 13613 --· 
<::i:.m 0:3 r t .; i r;:: ::.::1naoa 1:. €8~ 85-1 398 6::!9 .... 35ü 11:. 8 2..J7 787 2 747 153 339 :::6tJ 
Sem cart.:ira a~sinadc. '.3 7~3 ::9E. 348 89~ 3 309 7GS -1 1):.4 :. 1-1 C.57 i7';.1 fo-1 ~ -lü6 

M•J 1 ho:?ro:;:s 1-1 :.9-1 88(> 5CK) 561 3 135 •;:t,3.l 7 -~ ... 1:1::.3 273 , ~(! 1 ()5.3 .j42 t·-.:-- -C.1:.m •:ar t.;; r a as~i nad::. 8 (t3S (t(11 ::::.1 2.1:2 3.:,1) ~-17 -! e:'~, :!7~ l -11:.1 '314 516 s:.--' _,._,.., 

~.8FTI .:arteira as!: í r.aoa '=· 
C'C' ... 97~ ::!-19 ·::-19 1 8(1-I ·~87 '.3 Ct:3 í 7-l:i! 871 :.<:1€. :.3f, 488 -·-·.:! 

Ativioaoe 

Agr i cola -· :ss 6'"" 4f. ~·j9 -, 1 ~C• 855 97-.l ê-4:: 685 a::e ~~.(1 88'3 
Com carteira assinaaa 1 1 Sf. 89f -. _, 769 291 80f. 5S3 598 11~ -1:: 1 95 ...i 1.2 
Sem carteira assinaoa -l 11)1 6::!f '" 54C• 8:!9 C•49 ~~1 Co54 -l73 407 335 ::7õ ..,_ 

tJãc· agr 1.:c.i a ?.-1 73:::! t.1)8 ~·=·, 77~ f. 67.J 139:;, 1.;, g:.9 69:: 5 39:: ,,,, , __ .. 
~ =··)~ ü:!O 

r,.:,m cart~ir-.:i a:!:in2ac. .,.., 5€.•) 959 6-1(, 17::! .3 389 2=16 n ~::e -l83 . :; 9~,: . 346 3t·C. 7(;'2. 
5.:m c::ir t.; ir:;, 3:!!:; na.:la 1::! 171 .:.-19 C' C' e: -'-' _, f.(11 . ;< .::8: . ( •• tj 5 í31 ::!ü~ 455 87.S 1-13 318 

( 1) E.vclusive = üC•PUla.;ão 1'.:13 ar~õ rural º"° Pegiâ•:• tJ.:•rt.:. (.2) E"'•:lusiv~ ó r::.apulaçãr.0 •:la .:3r~= 
rural. 
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3. TRABALHO 

3.8 - DISTRIBUIÇÃO DO~ EMPREGADOS NO TRABALHO PPINCIPAL. POR GRANDES REGIÕES. 

SEGU~DD O SEXO. A ATIVIDADE E A PO~SE DE CAPTEIRA DE 

TRABALHO ASSINADA - 1989 

DJSTRIBUIÇÃO DO: EMPREGADO: NO TRABALHO PRINCIPAL (%) 
SEXO. ATIVIDADE E 

POSSE DE CARTE!PA OE 

TRABALHO ASSINADA 

TOTAL 

Sexo 

Homens 
Mulheres 

At1v1oaae 

Agr i CC• la 
l~.3.:. .:i.gr ÍC•:Ol a 

Poss.:i r:ie 1:2~t21 r.; <>ssir.aa3 

Pc.ssuiam 
tJã·:· Pc.ssuiam 

Homens 

C1:•rr1 1:art-=ira asslnaoa 
~.~rr· cartt:-ira ass1naoa 

Mulheres 

Cc·r.: •:art .;,; ra a::s 1 r1aaa 
~.:im .:.art.;i ra assinao:oi 

At ;._,, oaae agr i r;c. 1 .3 

Com • :arte-; r::. ass i r1aaa 
.S.:rri .:.3 r t.:: i r .3 ass~naaa 

A: ivioaae nã.:i .:gr; 1:1:1 1 a 

C•::im .:3r t.;í ra as:: ir1aaa 
Sem 0:art>? i réi ~::sinaaã 

Bras11 
( 1) 

1(10.0 

63 . :, 
36,5 

13. 1 

86.9 

59 .. 3 
-10,7 

11:11), 1) 

61 .8 
38,2 

100.0 

~~. 

..l~ .8 

1 (1(1' t) 

22.0 
78.0 

1 (>(> • (t 

65.0 
35. <) 

Granoes P~giôes 

t~c.n ê t~.::iroesi: o: '.;1Jd'3ST. O: 
( 2) 

1 (l(i . o 11)(1, 0 1(11), o 

59.9 ç:.4 .. 3 e .. 3. s 
4."), 1 35.7 36.5 

3.7 :24. 1 9.4 
96 .. ~ 75.8 ::;io. is 

52. 1 41 .9 65.r3 
"7.8 58, 1 34,:2 

, ':":i' 1) 1 (1(1. (1 1(11). (1 

5.3 .. 3 4 1 .s 69.5 
413.7 :.8' 5 .30. 5 

1ü0.0 1(10.0 100.0 

:.r:i.:. 42 . ..:l :.9. 4 
-18. 8 S7.€ .. KJ. 6 

11~·(•, o 11X•, 1) 1 C•ü, O 

8 . ~ ~3.E ::s.o 
91 . :? 86.:: 72.ü 

1(11j,0 1(•0. (• 1 (1(,. (J 

5?..8 :.ei. 8 f.8.8 
.ii:; •• :: 48. :2 .31j. 2 

FONTE - !BGE. P~sou1sa ~acional cor Amostra ae Dom1c111os. 

Sul Centro-
Oeste 

1 (H) . (1 1(1(1. o 

6L. E1 64. 1 

37.4 35.8 

1 1 ,3 14.7 
8B,7 85,.3 

t.38,3 48.6 
.::1 ,7 5ú.4 

1(1(1,1) 11)(1,0 

7'"" ,, -' - 4~.9 
~7,8 50, i 

11)0,0 10..:1.0 

61 . 7 49 . i 

~S.J 50.9 

11)(1,0 1(nj.0 

31 .o 22. 1 

68,0 77 .9 

100. o 100.0 

7::. o =·4. 3 
'::.7 • t) 45.7 

( 1 l E:•·:l1Jsi·.i.; a tu:•t•iJla.;:3.:· r:la área rur;:,1 .:ia Pegiã·:• ti.:.r;:.:. ('::.l E-.·i:1us:i·,1.;: a p1:ipula>;â·:· da ~r-:a 
rura ~ . 
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3. THASALHO 

A POS~E DE CAPTEIR~ DE rrA2AL~) PS~INAOA - 1981-1908 

SEYO. ATtV!DADE E 

POSSE DE CARTEIRA DE 

TRABALHO ASSINADA 

TOTAL (1) 

Sexo 

.H.:.m•?ns 
Muln-=r-=s 

Atividade 

Agr ÍC•:•l; 
tjâç. ;;;gr i c:il ; 

Posse a2 cart~ir~ a3sinaaa 

Pc.s s ui arn 
tl.~K> PC•SSIJ ', .::1m 

rlOmens ( 1 1 

Com carteira assinaaa 
Sem carteira as51naa2 

Com carteira 2ssinaa~ 
Sem carteir2 ~ssinaca 

t..: 1 vi Cla.-::1e agr- i .:e· 1 a ( 1 1 

Com carteira assinaaa 
S~D cartelr~ ~ssinaa2 

Com C3rteira asstnaca 
~em c&rteir& 2ss1naaa 

198 1 

67.G 
3:.: 

16.7 
e::.3 

SE. 
-li . 9 

100.G 

6ü.0 
4C.C 

1C_l(), 0 

s~. , 
.;5. 9 

10G.ü 

. .;. . ..; 
86.7 

100.0 

67. i 
.~<2. 9 

BRA_SI L 

1(t(t, f) 

66.6 
33 . .: 

15,8 
e.;.::: 

52.8 
t.7,: 

100. !) 

5<-1. 5 
1-15. 5 

1(1(1,0 

,,9. 3 
!;.:), 7 

100.0 

'O . 
e·~.~ 

60. 7 
.::9. 3 

11)1),Ü 

65.9 
34. 1 

18. 1 
81,9 

54,9 
·15. 1 

1(1l) 1 t) 

57.S 
~:2,5 

L19, 0 
: •• ) 1 , 

11)(). (: 

13.7 
8~ .. 3 

64 ,0 
3f. .• (• 

----

65.6 
34. <! 

11: .• 8 
3.3. 1 

1 (11)' (1 

59,0: 
-1(1. E. 

5.1,ü 
-19. ') 

17.3 
e::.. 7 

11)(1,C 

6-1.5 
:3!:·. 5 

I 'ºª' 

65 .L1 
35.0 

15. :3 
8<:.7 

57.ê 

1(1(1, o 

6ü.3 
. j:j. 7 

1 C1CJ. CJ 

52. .. 3 
.\f.. 7 

1(11). Ci 

1(10. o 

65. i 
::~. 8 

~·-1. -1 
3: .. 6 

14,8 
1'J =- .~) ._,_, ... 

53.3 
"1 7 

1 (;!) • t) 

60,é 
.~9. 2 

5.3. 6 
-16. :. 

lü(1,0 

20.~ 
78. 0. 

,35. 2 

1:~a8 

64. 1 
35.9 

14. 2 
85,8 

58.7 
41 . .,:, 

11)(1. o 

61. 2 
.::8. e . 

~.4. :3 
45.7 

10ü.0 

20,5 
7·3. 5 

65.0 
j5,0 

11) Inclus1ve 0~ emDregaaas ~em aeclaraç§a ae ~~sse de carreira ~e rrsD3lha a3stnaaa. 
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1989 ' 

11:J(•. o 

63.5 
:J6.5 

13. 1 
86.9 

59.3 
40.7 

100.0 

61. 8 
38.2 

55. ~ 
.. ~L~ ' 9 

100.0 

~2.0 
7d,0 

100,0 

ôS ,(1 

3: .. o 

'· 



ASPi;CT1lS GEF<~IS 

ramanno das famll las no PJ Is. O núm~ro m§dlo ae pessoas por 

Est~ auad~ também p6d2 sar ~0nst~taaa atr3vés ca Jl~tr ibuiç~o aa~ f3mll l3s uor 

númt:r•) 1je cori1p1.:inentes. 

perloao. Aoemais. 3 pr0Dorç~0 ae Fam\li2s com 7 memor0s ou mai~ sofreu pronunclaaa 

retração nesse per\oao. 

De 1981 P.3r3 

eviaente üe•:rés 0:ir1i.::). t-:::·n·J·:· r:iassa1:J=:• •JG -:7. 1% .:;;n, 1:)31 1:.<:;r<! 43.3'/ e111 1SE:9, .2nqu.:,nto QIJ·~ 3 ae 

~:::1mil'1ae. •::•:•m ~ r:i.::s:"?.:12e oc~ur::.:;:;.J::s =:ut,lu c1'2 ~"1,J'/: ::r-. 1981 para .::9.ü% ç:ri1 ~089. t~âo se 

ot·i=:~rvou. 1:J 1; 1381 r:i.:1r::i 1989. 1:1~1:il;J1-:;âi:1 (J.~ ü·?~t~1q1Jr::i .:::.ri~rc· r,5 r.::.s1~·1Lado.s 1Jê i:1rOC•C1rç~,:, •J'? 

faml11a3 com 3 ou mais pess0~s ~~upaaas. A inc~n31;1~~ç~o do \ngr·~s~0 d~e mul~~ros no 

rn.2r•:2.d(1 1j2 trat""J.::.lr..:. 1'.:•0:,,j<:::··i:er .:;i.jo um d•:03 féi«:ir.::;: .. :;ue ir,;'\11c'3i1Cl:Jr•·.rn ;~stes re::ult:õi,jüS. 

Ao longo d; déca~a da 80 observou-se. ainda. ~ma elevação n~ proporção de 

a t i ng i u 20. 1%. 

ASPECTOS REGIO~A!S 

. 49 



f~mi 1 ia ( 1:. '1) 

n~ssoa ocu~~ca 143.3~1 e~ oesso~s ocupadas (25.9%). 

a Ja 

I·. P0r. i ~r.:· Su1 d-:~ cv:" sro9u:·1c;;i filé>. i .:.r •. 
pr·r.:·1:,1:-r '.~ ~·=· •j(=> lé.:m ·, l i é!S \:L1M ª':·2 2. 

( 26 .o~: 1 •; .; m;',;: 11r a t'J."2 .< :ir:1'1 1 ·~ i! ::, i:i::1m 3 t? .~ p.:;~ :31)ci s ( .. ~f. 1 ~~) tll:.s~:~ reg1[10 

m~n1~~ oe fam~lias com 7 pessoas ou mais (5.9%). 

ocupanas (32.2%) c·ccrn 3 oessc2~ cç~o2~~s ou ra3iS (18.JY) a, ainda, ~ n~is D~ixa prop~rçào 

cncfes ?r2m mulheres (16.6%). 

pc;-ssoas 

encü'.lt r·t)u~se. 

ccuoa~a~ ou ma~s 115.61). 1.1.;. 



4. FAMiUA 

F.ilMÍLPS P!:S I DEtJTE::; EM [1CJM i •: i LI iJS i:·APT i cuu,.~·E.;. 

CA.RACTER! '3T F:AS Gr· .;r,,:l,~S Reg i.:: .. ?s 
Bras i 1 

( 1 ) 
tj•:•rt.:. r i.:.r .j.;:s t '"' ~U•jO:St•: ::.IJ] C.0ntr.:1-

(2) Oeste 

TOTAL 36 655 '211 1 122 871 9 6::::1 57:;1 1l :jl' 7 T:!.3 E· 01::.i 717 2 r:'":r;::'. 
-.'<..J...J 321 

Numero oe componentes ( 3) 

e ? r-esso;;..3 9 '-152 318 2SLJ 016 2 2n e:: )0 4 79~1 147 5136 :':185 619 23? -·.:. '-' 
') pessoa!: 7 51- .J6 1 209 -l9C 1 75·-' 967 ') 796 327 377 351 479 218 ·~ . 1 .._, 
/! pr;:s"'.o::is 7 803 653 '.?17 011 1 725 60 1 3 896 08'-1 39Lº 1 (12 575 9.1..i 

5 e E: O'::.SSO~.; 8 251 8 51:. '177 912 -, ~27 90'"1 3 7•)-\ 172 32.! 668 6:23 859 
7 085~0-33 •')l.J mã·is ') 518 .31:.,1 16-l -:.33 1 f'..(17 579 1 151 9(;: .. J 357 101 237 168 ·-· 

t~umer·o de componentes 
ocupa aos (3) 

pessoa C1CL;oaaa ~5 852 911 5? 1 201 " 1 - .... 1) I 313 7 Sí~1 11)9 2 383 781 20: 507 
2 oessoas C·CIJO~a.::is ~o 6.;J 9-lil 33'-1 618 2 5Si~ 785 ..; 059 204 1 8L'Ü 821 706 515 
~ pessoas ocuoaaas 

ou mafs 6 1 1 1 .'38~ 168 (1..\!:. 1 7(•~ e.:.~ 3 .. 7(•2 '27:!. 104 1j!:.ü L~.32 174 -
Se;.;o ao cr1efe 

H01l1'2nS : 29 277 8-1 ) t;:.13 22:! 7 ::.si 1 ::; -! .1 n 75€. 75Ci 5 (118 73,1 2 0:: .. 1 90 ... ~ 
r.1u 111er ·=::. 7 377 :1f3l:1 217.::. ::. 6.~::. 2 o:::-it: 353 3 59(1 96'.\ 1):)(1 933 ''Sv "1 i7 

FONTE - IBG::. !Jesouisa t~aciona~ oor Ar.10;;,ra ae Domh:ilios. 

( 1) E·1.:Ju;1v·::· :=.·::. f;;,mi 1 ias r.;sia~nt·2S n3 .jr:;!.;i r1J1·a1 .j:, r.·'Õ'9·iã .. :. t~.:.rt-=. ( ~) ::.:•.•:lL:Si"-2 "=S farn'11 i.:.s 
re!:ioentes na ~rea rur?l l?J ~\ClL:Siv2 p~n::i0n12t3S, 6rnpr~gaa0s co~~stlcos e o::.r~nc-=s dos 
emor2gao0s aome.stiços. 

'· 

(_ 
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tJútroérü meü 1 ü dt: DêS.3ü<:S, por 
tami lia ........................ . 

Distrinu1ç~0 aas fam; 1 las. por 
número d~ comoon~nces (3) 

To'; e; 1 ................. , , .... . 
1 e 2 pessoa.:; ........... . 
3 e 4 pesso?s ............. . 
5 e 6 pes.:;oas ....... . 
7 oessoas o~ ma's 

Drooorção oe tac.i 1 las. oor nú:.1ero 
oe comoonent8S ocupao~s (3J 

uesso2 ocuoaaa 
2 pessoa~ ocucaoa5 
3 pessoas 0cupaaas º'j ma i 5 

Distribt1it:~;..,~I 1"'1;'1('., f.?,tni 1 i =~' nro.r--

-::.-:-•·:· ~·: ·:t·'.~+ '2 

lota 
Homen= 
Mulner·es 

4. FAMILIA 

INDICADORES DE FAMÍLIAS RESIDENTES EM 
DOMICÍLIOS PARTICULARES (%1 

Granoes Reg10es 
Brasil 

• --( _, _l __ • __ ~_~º_( ;_~ _"'_ I "º' º'" "' I _'.:. _uu_ ... _: ~_= _[ ~_, \ __ s_u_~ _ I e~~~;_~_-_ 

100.ü 
25.8 
~ ') i ~~. 

22 '5 
9,6 

43,3 
~9.0 
16.7 

100.0 
i9. 9. 
20, 1 

4.3 

100.0 
2'.? '6 
38.0 
2<: 's 
i4,G 

46,l. 
:29.8 
15.0 

100.0 
76.3 
23. 7 

4.4 

10C.O 
.23.0 
36. , 
2t.:. 2 
16.7 

43.3 
26.9 
17 '7 

100.G 
78.b 
21. 2 

3.7 

100.0 
27' 7 
.:J.l!. ~ 
21 ,4 

6,6 

43.7 
29,2 
15.6 

100.0 
79.3 
20.7 

3.7 

100,0 
26.0 
.1(. ~ 

22 .o 
5.9 

39.6 
32.2 
18.3 

100. e 
83.4 
16' (i 

4,C 

10J.0 
2'1. ,:, 
~ 1 . (', 
:24,6 
9,l 

.:.7.4 
27.9 
17.C 

100.C 
8 1. 
18.9 

t 11 E çl1Jsivro0 a!: t3m'. l i3s r~sioentc:s 

t;:or..', 1 2.S !°'e!Õ 1úentes r.2 a~ca rura'. ( 3 J 

oaren 23 aos ernoregaaos aomésticos. 

na ârea ~v~al Ga Reg~ào No~te l~l ~Kclu3tve a~ 

Exclusive oenslonis~as. emoregaoas comesíicos e 
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4.3 - 1NDICADOPE~ D~ FA~ÍLl~S RESiOEHT~S E~ DJ~!C~LIOS PAR71CULARES - 1981 - 1989. 

ESPECIFICAÇ~O 

NQmero médio de pessoas, por 
f amí li 3 

Distribuição aas familias. por 
nümero ae comconentcs 111 

To~al 
1 e :? pessoas 
3 e 4 oessoas 
5 e 6 pes.:;.:.~1s 
7 bessoas ou ~ais 

Pronorção ae famll ias. cor 
nümero de componentes 
OCUP200S ( 1) 

i r:Hsi::.soa oi:·upõda 
2 pes:;c.2 s ·:i..:ur:i2uas. 
3 P~SSCi~S 1:1C:IJQd1:!éiS 01.~ íll:S) .=. 

Di3:ribulçáo das fam11·ias, por 
se;;\) do cr-1,:.f P. 

Tot::.1 
Homens 
Mulneres 

BRASIL 

iNDIC~DORES D~ FAMiLIAS R~SIOE~TES EM 
DOMICiLIOS PARTICULAR~$ (%l 

1981 -=~1 193.1 

1 

1085 19013 1837 1 1088 

----- __ l __ I 

100,0 
:2~,G 
3P.,5 
23.L 
15. 7 

·i 7. 1 
?·1, 9 
17.ü 

100.0 
83. 1 
16.9 

. ,. '{ 
.) ~· 

4 ·) . -

100.0. 
º"!~. 7 
:39 . .3 
23. 1 
13,9 

<l i3 • 1 
26.2 
16,2 

"100,0 
82.6 
17.4 

4. 1 

iüü,O 
'.:'L'. 8 
39,5 
::::: .9 
12,8 

·'6.5 
26.0 
15,9 

lüú,O 
81. 6 
18.4 

4. 1 

100.0 
~--"i. E, 
40; 1 
2.3,0 
12.3 

º,JS, 2 
~7. i 
1 7. (; 

1.:io.o 
81. 8 
18,2 

.... 1 

i (11) • (l 

::?•\. 3 
40.G 
23.2 
11.9 

tl•1. 8 
27,7 
17,2 

lü(J, 1) 

81. 1 
18,9 

i00.(1 
24. 0 
41. í 
23.0 
11.0 

28.5 
16.9 

4,ú 

l•)O,C1 
25.ú 
•11. 8 
23.0 
10.2 

"l3. 8 
:.".'!J. 8 
i6, í' 

11)1) • o 1 00 . o 
80. 9 80. 1 
19. ~ 19. 9 

188~l 

3.9 

11)(1,(1 
25.8 
42. ~ 

22.S 
9,6 

43,3 
29.0 
ló.7 

100.0 
79.? 
20. j 



5. DOMICÍLIO 

ASPECTOS GERAIS 

oecr22ceu no perioao oe 1981 3 1989 ~o Pais. 

população resiaent2. 

oerm3nentes. evistentes em 1981. tenao as~~ proc0rção cecr6sciao para 23.~% em 1959. 

acastecimen:o j'agua 2levou-se ae 60. :~ o~ra 72.7%. a ae aomici!ios aue 1lnnam lixo 

coletaoo aumento~ oe 49.2% cara 62.9% e a ce domicilias aue dispunham ae iluminação 

elétrica subiu oe 74.9% pa~a 86.9%. 

Ao longo ao aec~nio 2 oroporç~o ae c2sas m~nteve-se 

este t\po ce nac\tação é mais comum. 

t Cistriou;ç~c a0s aom\c\ ! los oor conaição 02 ocup3ção revelou aue em ~981, no 

p~ime1ro oü1naüénio ao aec~n10 e. no seguinte. co~eçou a aoresentar indicias ae 

subiu oe 6.4~; em 192'. c.ar2 7.5~: em 1983 .::. 2 carti: G.?i. não acresenu:n.J n1uaança üe n'1vel. 

Observou-se. ?ina3. sens\vel tand§ncia ae oecllnio n3 proporção 

de oom1c\l ios alugaaos. aue cassou ae ~2.8~ en 1981 oar3 19.S'l em 1889. e escabil id3d~ n3 

ae comlc\1 los cedidos e ae ou~ra condição. 

o abrang~ncia ~3 difus~o ae lnformaçõa~ através a2 rãdlo e talevl~ão p~~e ser 

' nos aomicil los cras'leiros [12 198f:: oar.;, 1989 j2; fo:;i tX•SSiv-=' visl1Jmt::•rar ·;r,.:r<:ri1êr1tO na 

72. 6%). 
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em 1981 para 70. 1% Gm 1909. Em 1881 0~lsc ia filtro em 51.7~ aos oomlc\I tos~ f0gão em 

ASPECTOS REGIONAIS 

permanentes. 

acartamento 1~3.7~). Ess~ regl~0 ~oresen(G~. (3mbém a m~no~ prooorç~o ce habitações 

P.egi~o Suc:t.:::lste encontrara~-se os melhores resultacos ~m termos ~e 

~ l • ·- .; ...... - ::'.-. - , .:. "' - " - -............ ·~"'f..4'-' ç 'ç \,' 1 \..,.C. 

geral ae ~gu2. 77.3%; ln1~am 11~0 cole~aao e ~5.2~ 2ram aoiaaos oe llumlnaç~o elétrica. 

Rr:igiâo Sudestr:: aoresen1ou. ainda. 3 ma10~ orooorçào oe domic\1\os onae 

•'.canao 

multo pró~lmas o~s mais elev~aas. 

R.::giãc. 

situavam-se. em 1989. em àrea rural. 

Os result;dos aottaos par2 ~ Regiào Nordeste for3m. em sua grande maioria. 

os m3is aesfavor~vels. 

regiões. 

Nessa região ~ncaGcrou-s~ 3S menores ~rbporções de domtc\llos aue tinna~ àgua 

fornecida o~r r~a~ geral ( 51. ~;'.). 

o prooorçto ae 
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A orooorção ae nabicaçôe! rüstlcas aa Região Nordeste foi. a~stacaaamente. a 

mais elevaoa 115.8%1. Essa ragião aeceve. tam~ém. ai menores oroporções ae casas 178.~%1 

e apartamentos (4.3%1. 

A Região Nordeste 

orop.:.~çê.e'5 •::1'= Cl•:•mi·:il'1os i::.r·'.:·i:•r',,::.s err . .3iJ1Jisi.;â·:• (5.5%1 ~ .:iluga.j.:,:: ( 12,81.) e ,:, maior 

orcoorção ae comicllios oróprios j~ Qui~aoos 167.3%). 

Em 1989 situavam-se em are~ rural ~9.8% aos domicllios oart1culare5 

permanentes a~ Região Sul. 

As orooorçõe5 ae comicílias aoas~ecidos por água proveniente ae rece geral 

169.8~1. aue tinnam li•o coleraao 162.5%1 e com iluminação elé:r1c~ (91. 1~) cessa região 

Lorarn superaa:is ~omente oels3 aa Região Sudest6. A Região Sul destacou-se po• rer uma 

proporção ae com1c11•as ~urais com ilumlnição ei~tric3 superior :is a2s cemai! regiões. 

croo1c1anao o uso ae oens aue u~!li=am este ~ipo as energi3. 

Região Sul ce:eve a5 p~oporções m~~ima5 ae aorn1c11 ias anca navia fogão 

í98.4%) I? ri:di·:• !90.~%l. A:: pr•:•PN•;C..:s d.:: Clc•mi·:ilic.::. que i:·•=•sE.uiam g.::Jad.:ira (7::i,:3%) e 

tele~1são (79.2~) des~& região foram suplantada::. unicamente. oela! d2 Região Sudeste. 

Contudo. a Região Sul apresentou a men0r oroo0rção ae aomicil ios onc.:: e~ist1a ~iltro 

( 2, . , ~~) . 

(86.4%). 

Em 1989. cerc3 ae um auarto aos aomic'l ios ~~ Região Centro-Deste situavam-aa 

em ârea rura 1. 

tiessa regiã·::i eni:.:.ntrou-Ee :s men.:•r pr.:.p.:.r.;ã•:> •::le •:l•:•mi.:i 1 i·:•.: c:.r.:•c:•r iC•S já quita.:l•:•S 

149.8~). Tamoém v~rificau-s~ n2 Região Centro-Oeste as ma1ore3 oroporç6es ae domicilias 

em aauisição 19.9%) e ae c.:ctao5 e oucr2 ~orm& ae ocuo~ção 120.9%). 

( 71. 1%). 



5. DOMICÍLIO 

5. 1 - C•OMIC.ÍL!OS r:·AF:TI(IJLA.F:E::'. l='EPMAtlEtlTE::'. .. Pl]F 1::;PAtJDE~- REGIÕES. 

SEGUtJC1ü ALGUMA~. (A~·ACTEF:::ÍSTICAS - 1889 

C:4r.:ACTE R Í SI! (AS 

TOTAL .. 

Situação ao domicilio 

Urban3 
Rur3 l 

~asa 
A03 ri: am.;ni: 1:• 
Rust ico ..... . 
Quarto ou cõmoao 
Sem ae.:laração 

Conaição ae o.:ucação 

Pr(1J:.r i C• já i::oai;K• 
Pr6orio ~m aquisição 
A l 1Jga01J .... 
C.::d i 1:::1•:• e •:•Ut r•J 
Sem ao:i:: 1 .:ir a.;~o 

R.;1:!•'0 g.;r a 1 
Outra 
Sem i:Je•: 1 9 r a1;âi:' 

Destino üü li)(o 

Co 1et21.:Ji:• 
Out r.:· .... 
S~m o.::.: 1 ar aç.3o 

::xisténcia üe: 

:iuminsção alé:~ii:~ 
r-; 1 ~ rc .. 
r-c.gã.:· .... 
G.; 1 aa<S ir:; 
Ráüic- . . . . . . 
T.:;. 1 o:-v i s 31J ..... 

Bras i 1 
( 1) 

.3..! .;;.39 18, 

']6 3~6 3~ú 
5 012 861 

28 37t. i33 
~ 39, (112 
l 979 548 

593 8•)0 
688 

20 1)5 '. 537 
.. , 5::8 (1~8 

G 7 15 f.,f.3 
5 035 ü50 

8 902 

:!'1 861) SJJ( 

!? 376 620 
, 62 '. 

2~ 607 93C 
·~ 725 246 

ô 005 

29 852 770 
19 :.o-;- 12: 
31 :;i:;: l 1=.3 
.-, ..:) Ot 5 -' 7 , 
~8 627 225 
2~1 9-' i 936 

DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES 

riorte 
( 2) 

Sul C.:-ntrc
Oeste 

991 936 8 966 785 16 ~08 615 5 681 79-l 2 390 591 

991 936 5 300 C17 1~ ::58 777 3 989 365 
3 f.66 768 2 (149 838 1 f.92 4::9 

786 765 
'303 826 

853 1 i: 
..18 97:;, 
37 6~7 
51 i:.::i2 

6=.a 947 
6~ ~,:,5 

18.:? 71j8 
87 .:Sf.3 

17 i 

e.,:i.3 (127 
188 369 

575 7<l8 
L1 15 3•J/ 

.34 1 

931) 6.J8 
.Jr:.o 90"'~ 
361 57G 
730 9813 
7 ::.1 923 
7..J5 67:? 

7 02ê • ::::.: 
3g..: 670 
420 '141 
13.3 550 

6 (lj~ 

-1::10 
, i ;!7 
1 :::·:)..:) 

1 1 .3 
e-e=, ,_,_ .... 
ü31 
:,39 

2 !:48 

6-'0 
212 
933 

i 3 567 ::138 
~. 2.30 216 

.27:. 7-3"3 
23 .. , ü..11:1 

688 

B 677 1j9.3 
1 ::..;::: 750 
J (1.l..l -151 
2 3J.(1 .38.J 

3 807 

1..: 008 ~ 70 
~ 299 757 

688 

~ 478 937 '.2 603 95S 
5 484 195 3 703 079 

3 653 581 

277 6 , ::; ~:3 3 1 s 
- 6-:!6 :: l 1 -l98 -'31 

11;. 17...: 1)91 

1 3 569 ::e.s 
1.J 7 .. 1 1(16 

7 8(13 ~=·-~ 
3 i318 :2E.8 
6 1 •35 :.f,6 
L, ~ 7G 63j 13 867 ::01 

~ 911 488 ~ 013 47~ 
561 :2-l:.! i65 907 
105 626 140 1~-

i03 ~26 71 082 

3 48:2 ::66 
-+97 ::::::, , 
876 968 
813 7::8 

1 S41 

- 967 522 
7 1.::'. 27. 

3 550 .605 
::: i31 189 

_ 23-' S• 10 
20i 52.J 

5 f-1:. 38, 
.... =·-! 1 3.36 
::i 136 111 
.4 501 098 

191 118 
:235 198 
~.:-. .J =·(i.J 
-199 1)36 

735. 

580 580 
810 Oi· 

398 685 
991 !:.76 

L'30 

999 602 
699 95~ 

-, ~.l6 851 
605 613 
887 519 
€57 32'-' 

r~) ~vi::1·.1sive os oom1cilios e.:. ar.::2 rural .j.;i P,:gi.3.::. r1.::.r•r::. ;2l E·•·:lu::i 11e c.s oomicilios oa 
area ru:-a l . 



5. f.:Ci'iliClUO 

SEGUNDO ALGUMAS CARACTERÍSTICAS - 1989 

1. 

C.t..R.l\CT ER Í S TI C.i\S 

DISTRIBUIÇÃO DOS DOMICÍLIOS PARTICULARES 
PERM~\NENTES ( ~~) 

Brasil 
( 1 ) 

r JC1f t ·2 
( 2) 

t-!Or(JE.:.3ti2 

------------------ ---- ---- -----
'ud•: \_ '_u_i _ l _c._6 __ ~-~-~-~---

TOTAL ( 3) ............. . 

Situação do aomtcll lo 

uroana 
R1Jra 1 

Tipo 

Cas~ 
.ô(:13rt 3meri;:.: •.............. · ..... . 
RústiCü ....................... . 

Conalçâo de ocupação 

Próprl0 ]3 D390 ...... : .. · · 
Pr.:-.r:.r1.:. em ãC1t1i.:;1çâ.:· .......•... 
A 1 ugado ....................... . 
1....~U 1 Lll..) '=' L·•...I L r·u ................ . 

Forma Je abastecimento d'àgua 

Re1:ie ger;:i 1 ..........•.......... 
Out r·2 ........................ . 

Des t ; no do 1 i xo 

Cc· 1 e t .':1•:11:• •.••••.•......•.•.••••• 
Out ro:i .•..........•.......•..... 

Existéncla ae: 

Iluml~ação 2lêtrlc~ ........... . 
r:; 1 t ro ................... · .. · · · 
Fogão ........... , ........... · · · 
Gelaaeira ..................... . 
Rauio ......................... . 
Tel ev1 S~·:> 

1 ()(l' (J 

76,7 
23 .. 3 

82.6 
9.9 
5,8 
i '7 

:.e, .l 
7 . ..) 

19. 5 
11: , I 

72.7 
17. 3 

62,9 
37. 1 

86. :.=., 

56,8 
95,9 
70, 1 
83.4 
72,6 

1(.1) . .:. 

8f:,' 1 

3,8 
- ') 
!:l, -

r;.r;., 5. 
6.3 

18,4 
e.e 

31,ú 
19.0 

58. 1 
41 ,9 

83.:J 
46,5 
97 .o 
73,7 
73. i 
75,2 

59. 1 
1.l0.9 

78 .• '. 
L) '3 

15.8 
1. 5 

5,5 
12,8 
l r,. ·~ 

51. 3 
48,7 

J8.C 
61. 2 

68.7 
51. 8 
87.0 
(10,4 
68.8 
L~Ô, 5 

87,4 
u .f. 

::.J' .. , 
13 '7 . 

1. 7 
1. 4 

53.~ 
7.~ 

24.8 
14.4 

85.~l 
14. 1 

77,3 
22.7 

ar: -. 
... ...J,'-. 

70,5 
99., 
8.J. 2 
90,:i 
85,0 

70.2 
~9.8 

':'>·':' _, ,_,,_ ..... 
8,8 
1,9 
1, 8 

,3, '5 
e. .:> 
Ú, L• 

15.4 
14.J 

e.::i • [; 
30.2 

C•) 1: u .... ,...; 

3?.5 

02. 1 
21. 1 
99.4 
79,8 
90.4 
79,2 

l•X•,ü 

74,7 

~=·' .3 

1]-l. ~ 
6 •:1 

5.9 
3,0 

-19. >) 
0,9 

19. 4 
2üf9 

136. 1 
JJ.9 

58.5 
41, 5 

83,6 
71. 1 
98,2 
67,2 
79,0 
69,3 

(1) r:·.,cl1Jsive u=· domicilio.:; ,j.:i :':.r2:1 ru:-.'.\i •:l.3 Regi'..·:· r!orée. ('.?) E':c1u.;;i''E' os uümi.;:'1lios 
d~ a:-e:> rur;;t'. (31 !nClUSi"1? o):S IJ()IT•~Cí1i 0)=: =:em iJ.2.:1;,raçz.J ce CJIJé.\lClu';;r .:a:-,:.ct2r·i5';i 0:a. 



CARACTER.ÍSTJCt.\S 

TOT /.'L ( 1 l ..... . 

S 1 t uaçâo elo aom lei 1 i o 

Urbana ................... . 
RIH"êll .................... . 

Tipo 

Apartamento .............. . 
Rústico .................. . 
Quarto ou c~~~do ......... . 

Próprio jâ ::iagc1 ••••••••••• 

Prôprl0 em 2Qulsição ..... . 
f.. l u'.)a .jo .................. . 
Ceu~do e outro ........... . 

forma de abastecimento.d·ãgua 

1C0.0 

73.7 
:26 .. '3 

3:?.0 
7. 1 
9 .. 9 
1 ·º 

56.0 
6. ,, 

~2. F.. 
, t:. e 

Red·: '.?°er.:.1 ·.. . . . . . . . . . . .. . . . 61),, 
Outra ................... : : ·39,9 

D~st i no do 1 i xo 

Coletado ................. . 
Outro .................... . 

Existéncia de: 

lluminaç~o elêtric3 ...... . 
F i 1 t ro ................... . 
Fc.ç.ião ... : ............... . 
G12ladcirz ................ . 
Rádio .................... . 
Televisão ................ . 

7~.0 

51, 7 
f;-:i .6 
56.6 

BRASIL 

DISTRIBUIÇin DOS DOMICÍLIOS PA~TICULAR~S 
PERíMi~E NTES ( i~) 

íOO.O 

74,6 
:2::.' 4 

81,0 
8,1) 
9.2 
1.8 

55.6 
7,5 

~~~ t 1 
1 '1. ~ 

f4, 13 
35,4 

:.t, t; 
4!: .. 9 

53. 1 
!)4,0 
f.0.2 

j(o,I, Ü 

81. 7 
8, 1\ 

8. 1 
1. 8 r 

5°6,0 
7.~ 

1~.3 

56. 1 
43.9 

7~1 ..• 1 

53,6 
~P.5 
Gi, G 

75,5 
24,5 

"..., " •..J-' -. 

r .. E-
7, 4 
1. 6 

55.8 
7.6 

::~. 1 
14,5 

67 .::1 
32. 1 

57,7 
..j:!' 3 

8 1 • 1 
54,5 
9'-i .9 
63. 1 

1.j(1. (l 

75.G 

0~ .. ú 
e.9 
7,5 
1 .6 

56,7 
7,3 

:: 1. 7 
1 ·l. 3 

69.9 
30. 1 

58,5 
41. 5 

55.9 
S°i4 .9 
65~~' 

1(11), •) 

75.8 
24,2 

81. ~J 
,-, "7• .,,..., 
6,8 
2,ü 

56,3 
7,7 

W.9 
15, 1 

70,ü 
.30,ü 

58.8 
40.2 

e..: . .o.i 

55,5 
9S.5 
66.ê 

NOTA: E~clusive os domic\lios oa ~r?a rurcl da Região Nort2. 

10(1, o 

7Ô,3 
23,7 

82.ü 
ÇJ' s 
6,5 

0

1. 7 

57. 1 
7,8 

~ü.2 
1 <i • 8 

70,9 
.~0. 1 

GO, 1 
39,9 

85,8 
57,0 
97. 1 
68. 6 
82,0 
71. 5 

1989 

wo. o 

. ., . ~ . º· 1 

23.3 

s::.e 
~~ ~ ~:s 

5,8 
i t 7 

58.4 
7. •l 

19.5 
14,7 

62.8 
37,, 

56.8 
56.8 
95,6 
70. 1 
83.4 
72.6 



6. RENDIMENTO 

ASPECTOS GERAIS 

refletiu na Total ioaae aos rendimentos. já 3eriam2ntG afetaocs pel& r0ce3são. Em 1085. com 

o re~ouec1mento aa economia. os renolmen:os passaram a apras~ncar elev3ções con2ia2rãve1s. 

a me1nori3 no oesemoenno da 2conomi2 oassib!l ltou maior 1 iberal idaae nas negoc1~ç5es de 

19.%. 

2 perder imoetü e. 211. 1987. 
,-, ,...., ___ ,... _____ _ 
,_, ' ''..I' ''-' l..'' ~~.':)':'I ' Í 11 ~· L j L U ·, '.JU ~ffi 

junno oe 1987. sustou 0 agrav3men:o oe3E~ processo reces:ivo, 

conso1 ·i1J.:.r reto~aa~ 00 c~escimento 

ren~imen~os sus~en:aram-se e~ n\ve's m~ls 2levados ou€ os ae 1985. 

inferiores aos oe 1986. :.rr Janeiro o~ 1989 ins. i cuido o ?la•10 verão. cerceira 

tentativa oe es~aoil l=2ç~o a~ economia. Em seguia~ aos ~juEieS e1e;uaa0s em aor '1 oe ISl89 

no Dlano Ve•ão f~i 

lograram 

suoer2r os ae 1987. e 1982. ~n:retanto. o cr2scimento a:cançaao e~ 1989 foi insu~lclente 

oara cue os rendimentü3 reiornasse~ ao Qa:amar ae 1086. 

tio aecorrer ao aecênio o sal~rto mlnimü (denominado Di3o nacional de S31àrtos 

cur3nte determinado oer\od~l 

Ois~riOuicões oor f2i~3s oe rendimento. conslo~rando o seu valor real. 

02 1981 116.3~:1 2 se-tem::.ro d<2 1933 (1,51.l. 1985 (S.2~~l e 1986 t18.9%J. 
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Os corr~ntârlos socre as ~lstrlbl1lç~es das pessoas por 

rea 1 . 

. Rendimento méd\o dos emprecados 

rio Pais, o rendirr8nto médio re&l ao tr~Dalno principal abs empregados com 

carteira de crab31~o assin&~3 a~ingiu ern 198~ o v3lor mlnlmo da década ae 80 e. em 1986. o 

mã~1mo. tendo ceclin~ao 16,9~ de 1981 para 198J e suoiao 37.~% oe 19SJ para 19'31:·. EE. te 

indicador sofreu ou~aa 02 15,7~ oe 1986 p3ra 1987 e cresceu 9.~~ ae 1987 para 1989. O 

tenao em vlst3 oue cons~ituem um3 osrcela 0es;3 categoria. 

O réndimento médio re3i dos emoreg2cos sem car:eir~ 02 :rao~lno assinada 

1983 para 19Ct, quanoo atingiu o nivel m3is oal•o aó p~r\c~o 

69.3% de 198J oar~ 1986. quando atingiu 0 v;lor mais ;lto. e aecre~ceu ~9.~% ae 1086 p3ra 
···~· . . . .... 1 /'' C:t/ .=.m ~~l~r;r ~~ ~~ ~~r ~~·~·•~~ - r-• ---..,-- -- _._. _ ............. , ...... ,.._,, ·- ......... . -· ... l ---· ---.,.JU ..... ·~''"""uu 

un1ca~~n~e pelo da 1986, ~ ev~n.olo ao ocorriao com o rendimenrc mé~io real dos empregados 

Cabe notar o marcante dis;anciarn2nto e~l~tente en7re os renCirnencos mé~io5 

carteira a~ tr3Dalno ;ssin&G? reorese~~ou ~1.~% jQ renolmenta rn~dio real dos emoregaaos 

eles foi ~enor. es:a rel&ç~o f!COG em 52.8% e alcançou 46.3% e~ 1939. 

Di~tribuiçãc dos empreg3dos por classes d& rendim8nto 

Est~ prooorç~o cr~sceu continu~men~~ até o m~!irno em 198~ (19.5~) e C3iu bru~camente ~3ra 

~ 0% no ano seg~inte. Este lncicaaar alcançou o mlnlmó em 1986 (2,4~)·2 aumentou nos três 

anos suDsaaüenres, 3ituando-se em 16.4% em 1089. 
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•s maiori:z prccorcões de emcregaaos com carteira ae trabalno as!inaaa oue 

auf ~r ; am mais. .je 1 O sa 1 â r ; ·:is m í n; m:.s r eõ3; s ( .:,u seja. 3 soma C·:·s r .::su 1 t ao.:,s .;ia::: vuas 

ültimas classes ae rendimen:o mais 02 10 ;:. ~(! .; mais a.:: ::::o s.:alaríos minirr.:;s reais l 

ocorreram em 198~ 19. ,,, e 1889 13.3~1 e as me~)res em 1983 16. 1%) e 198..\ 16.0%1. 

A c•striouição aos emoregaaos sem carteira ae :rao~lno aJsina.::ia oor fai~as ae 

r.;,n.::11rr,.:,n~o •::lem.:.r1:;;~r.:;i1J u'J-2 .;;:;;-:::. ·::li:i:çi.:.ri:i .;:::(.:tva e·.-tr.::mamente .;.:.r .. ::eni:r;io;a nas remuneraçc.~s 

mais baixas. 

' cro~:.rç~o aos emoregaoo! 1em carteir2 ae traoalno as:::inaaa aue gannavam at~ 

1 salário t'i"inim•J re::il e:;;:;;..v:. .:;,.m =·o.::i~: em 1981. :11.:ar1•';•:•1J .:. má··im·) ,:;;m 18e..\ <i:·ü.3~~) 2 o 

mínimo em 1986 132.8%) Em 1989 este indicaaor. ficou em 51 .1%. 

t crocorcio aos emcregaaos sem carteir? ae rr2~a1no assiniaa ou~ iufer11rn mais 

ae 10 saiarios minim·:·s r·?:iis. nã<:· ,,1~r.aoa::,;;.: .. ~ 3.o~; (r,;;,::1.JlT..'1•::l•:• ai:: 1:;i8f.) no •:Jr::.:w!"'rt::r ae i;oüo 

o aecé.,10 e res~r1ngiu-se a. aoerias. ; .s; . .::m 1983 e 1984 . 

. Rendimento médio aas pessoas ocupadas 

N3 déc3aa de 80 o mJlor valor ao rendimento médio real da! pes!oa2 ocuoaaas ao 

P:i\s ~01 ancon:raoo em 1986 _ o menor em 198J. ~ste inalc~cor decresceu 1~. 1~ ae 1981 cara 

1983. m:inte11 e-s2 c•ra:1.::am.::nt•? esr.3ve1 ae 198.3 µ.:ir:, 198J e aum•?r•t•:•u r .. :,:; üú1s anos 

s@guin:es. !ore::en~anao ~lta oe 65.J~ ae 198J o-ar; 1986. A auaaa a~ ~J.O~ ocs2rvaaa ae 

1986 cara '967 c~osseguiu com oa1•2 1~re1evan:e em 1988. O v6\0!"' aeste rena1men'o e~ 1989 

foi !uolantado. u~icamente. oeio aa 1986. tenao subido 18. 13 em relação ao oe 1988. 

Cace ressai:ar 3 not&••e 01ierenç3 e~isten:e entra os rendimento& médias reais 

ae t~Bbalnc cas oooul-ações mascul in3 e 'eminina ocuo3aa~. Este inai~acor ca cooulação 

femini~2 r~oras~nto~ somanre 5~.7% ao rendimento re31 ooi namens ocupaa~s .:m 1981: 48.6% 

em 1983 (Cís:anciam.;r,to rel;i:iv.:. má"im1:i1: 53.s~: .::,rr. 1S.18!3 (•Jistar,.::1.-am.::-nt•:• relaci'.'0 minimo): 

e 53. n; em 1989. 

patamar oa relaclo en~r~ ~!te! cais indicadores. mostranoo uma r.:::auçio na aesigualüaoa 

e~istente entre as remunerações ae :rabilno caz mulneres e nomen3 ocuoaca,;; . 

. Distribuição das pessoa~ ocucaaas por classes de rendimento 

e nivel i.l! crocorção ae oes!oai ocuoaaas sem rendimento lformaca em sua auase 

~otaliaaa~ cor :r1011naoores não remuneracosl apresentou eenslv21 reouclo nos auacro 

01 t; rr.r.:i;:. ar .. :.s t:li:• 1::1>.::1:.êr.; ·=·. E.:; 7.; f a ti:• ·:·•:•:ir r .;1.J : ar.to n::i tu:•D•.J l a.;â·J ma.::.:u 1 1 r,;i come• néi feminina. 
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entretanto. a proporção d& mulnere! ccupadas sem rendimento man~eve-se substancialmente 

ma i S o: 1 evada qu.: a d•:.S raomens. r1C• ojeci: .. rrer l':l.: t•:•da a década de 81). Em 1889 a pr1:)p.;:arçâü de 

pessoa~ ocuoada! sem rendimento situou-so:: em G,6% na população mascul~na e 10,7~ na 

feminina. 

A maior proporção ae pessoas ocupaa2s ou~ auferiam até 1 3alário m1nim0 real 

ocorreu em 198J (33.0%1 e~ menor em 1~86 1 !5,7~). Em 1981 este indicador situava-se em 

23.0% ~ ao ~érmino do aecênia em 27.2%. 

A maior orooorção de pessoai ocupaaas ou& ganna~am mais de 10 salãrios minimos 

r~ais •oi ooser~ada em 1986 (8.~%) e 2 menor em 1983 (~.~%). Est~ indicador. aue es~ava 

E-rr1 5.1~ P?m 1981. a~.resent•:•u res•.Jl:aa·:· pr.:,·-tm·:· .3C• máoim:, em 18t38 (8.~%). 

A comparação ~ntre ~~ distribuições aos nom8ns e m•;lneres ocupados re~elou que 

as remunerações da ~~oulação feminin~ ~i~eram matar concenrração o::m remuneraçôeE mais 

Daiwas ao auo:: 35 aa ooculaç~o ma!cultna. 

coou lação masculina em 37,C~ n~ feminina e a croporç!o das aue 

para as mulheres . 

. Distribuição do rendimento de trabalho 

O arau ae conc~ntração das remuner3ç~~s ae :r~balno aumentou ae 1981 cara 

1989. üe!tacanao-!e as ~1e~9ções ocorridas em 1983. 1988 e 1889. 

O indice a~ Gini ca dis~ribuição cos rendimentos a~ :rab~lho apresentou os 

menores resu1:aaos err 1981 (0.553 

matares em 1989 10.618 - limite inferior e 0,63~ - limite suoeriorJ. 

Os indicaaores aa dis~ribuição aos renaimentos oe ~rabalho também evidenciaram 

cue. ce 1981 cara 1989. cresceu i concentração das remunerações nas oessoas ae maior 

renctmento ( 3 tltulo ae 11us1ração foram destacacos somente aois destes indicadores). 

ver~ficou-!e ~ue metade aas oeisoas c~uoacas com rendimento oetinham 1~.5% cas 

remun.;raçê•es em 1981 e 11.2'}', em 1989. Esi:e~. (oram i:.s r.:21.Jltaa.::.s m:'l.»im.:. e mir1im::. a.::ste 

indicaoor no aecênio. 
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tio'.:' P:ií.: .• •':J ro;:n.jim.:;r1t1:. m•ª'c1io ,·,;:.cJl .je ::•:.1j33 a::. f.:.111:?$ •:l:iz pe.;.::;:::i:i::: •1•:: 10 <:•.r.:is de 

idad~ ou m3ls teve uma qued~ ~ pressiva ( 11,S%l d~ 1931 p3r~ 19b3 a uma ~alx3 

insi•Jr1ificar1te d.;: 1S8.3 i:•:ir.:. 188-1, ·:1uan•::!•:• a~1r.9'1•.1 •:· ~··~n·:·r v~J.:,r •j·:· •:le•:.~niv. Ezt.:; l11uic::i.:J..:ir 

alc3nçou 0 v~lar mal;: alro em 1986, tendo cres~ldo 68.6~ am r21aç~0 cw de 1904. E~ta 

r.:;ndimento médio bat··0u ~4.0~·de 1986 para 1888, tendo si~o marcante a quad3 observ~d~ em 

1987 r: P•:•u':':' r~1,:vante .:s UE- 1900. (u 1S!J9 êsr~ tr11:1l,:.:.:.,j(1r ~11Jf!V;r1tCi•J 18.=·'l. .;;m r,21;.,;.~:.:• ª'-' an.:• 

an~::rior a Foi suDerado ~penas pelo v~lor ae 10Cd. 

Ests r~l~ç~o ~ntre os 

Durant~ a de~a~a de 80 0 c0nttng~nle fam!~inc sem qualqu.:;r rendimento foi 

sempre maior aue 0 m;.:culino e ~on~ribuiu f(•rtemente csra que 0 di2~znctament0 entre 03 

ren.jiri11:-nt.:.f médi·:is r;2ais 1j.= t•:,d2.=. a~ f1:,r1t1~~ üCi~ ri':'m.;:n3 i::- muli10r·~s. :·\:,;:::.1:- r.,.;,;s i117lt:1l1:• d::• wue 

o ç_·•L::t•::r1t•2 ·~ntr•:: as remun.:;or.;~·;ô::.3 mé.ji.;.s .j.;: rr.::it.;.,11-.. :· CJ;::s D·:>J:·1.i1<1ç.:•:.=:õ 111'1sculina E f2mininél 

ocupadas. 

Oistri~uiç~o da~ pessoas de 10 anos ~e Idada ou mais por ~IJss~s de rendimJn~o 

A 1::ir•:•t:·•:·•·;fi·:· oi:: ::··::..::s0::i.s ,jc? iO ::1no.:. 1:1~ j,j;:<Je •)IJ rii.=i'1.:·s21T1 :;~ndiíi1t:.nt0 d•:: •:iuaiqui:::r. 

fonte ;8r~30nt0u tend~ncia a& aueo~ n0 õ6c0r·r~r da d~caaa a~ 8íl, (2nJo o~is;ao dE ~5.4% e~ 

1981 cara 30.9% em 1989. 

·~r.1ret1nto. 

/,. i:•.r•:<1;•:•1ç§.::, 1j<,: muli" . .;;r(:s •:i•:: F) ;.r1•jS u•? ld;J•j~ Gu r11::1i.:. .:.sm l1uciL:iu12r 1<?nd1men·:o 

•J1'.ilin1..;iu di= f:..3.í3% em 1~::J1 r.1.õ.ra 5~ ..• 1/ ,:.1~ •. 1989. 2·nc11.1::!ntc• aue :i ,10.;: 1··.:.·1!··2n2 aecresceu ,:;,:. .::G.7~~ 

e~ 1981 para 23.~% em 1~89. 
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para 19,6% em 1989. 

/l prc•r1C:•r1~~,,:. c.18 r:ies~~·:':'ê;S C1t1f2 g.:irihtiv.:~~ riL:;~.~ dí.: 11) ~õlári,:1.s r11'1nimos rt::..is estava 

i='m .~.1·,~ ·?m i981 ,:;. .j12i::rc:.=.i:,:;u r.:Jr2 ;:,FJ~'~ ·:=m 10,3.:;~ 2 1C:j-:, L.p.1?n.j1.) ~i_ ir,g·iu ·=· min·imo. A3 ma'10r·es 

Em 1889 es~e indlcaaor da populaçã0 

Os resull&a0s 0Dtiaos 2través ~a di~rricuição Jos rendim2nt0s de todas as 

f.:,nt:(~S lj;CJs~·rar311~ nuc?:· rJe 1S1E.1 p.:.r2 1SD9 no~JV·? au,;·1ent,:i ri::J 1·~c•r1=:~r;tr;;.çâ•:' u.:.=te:s rendime11los. 

o: m2~~ca5 resul~ados cm 1391 (0.572 - ~\mie~ i~~erlur e 0.5~9 - 11m1t2 supar10rJ e as 

i n: ·i ,:~cr.: .. ~ ri1C-.5 ~ i··.)L: ·,: t::nüt?r1c ·i ~ i:~.?-: l í nan t t--: nd ,:Jé·c:·:.1jd .:j.;: BC. Z:.rri 1989 c0r13 ta t ,:,1_:- .=.1? qu2 si:.:-r12n t ~ 

10.Li% dos ren1jir .. c::r,to.5 ,j'= ti)C.:c~s a~. f1..·~1 nt·::.5 foram ~~:3rin,:is pt:ir 1n.::-;:2cte 1je,;tn f)opulaç.30 . 
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ASPECTOS REGIONAIS 

Os indicadorss ae rendlmen~o ae 1989. a evemolo dos resultaaos aos tócicos 

Região Norte n§o são 

consiaerados em aecorrênci3 a3 SU3 àre3 rural não cer E1do cesauisaaa. Este faca 

imoosEiCili:a au2 sa diS~)nna a~ ESia:\sticas reore!enta1lva2 da totalidade da 

Norte. onae 3 oarcela rural deve e~ercer noi~vel influência . 

Região 

. Rendimento da Região Nordeste 

As esta·is:;,::L: oe r~r1i::j;1r.ii:nt.:, 1J3 R~giâ.1:1 tJi:.r1j23L~ ~i:1 r.:im as r.i313 aesfa"eirãv~i.5 e 

comole:ar3~ o ~er&11 a~3~2 regi~o co1oc3nao-a co~~ a~t~n[or3 aos 01ores resul~3aos ae 1989 

n2 ou3se :o:a1 iaaae aos indica~ores 3ó~10-~cone.m1cos 2al~cion3oos. 

oar2 as du3s categorias aos emoreg3aos 

cartEir2. ()-:O 37,6% ao rendimento médio dos 

emcregaaos com cartE1ra ae tr3Dalno assinada. Essa região apresentou 

dis~anci3mento relativo entre 02 rendimentos médios cestas auas c?~egor1a2 aos emoregaoas. 

' cistriDuição aos emoregaa03 com car:eira aa ~-~calho ass1n;aa cor f3txas ae 

ren~tmen:o oermi~iu c~n~~3t3- aue e3sa ragi~o deteve 2 m3to- p-ooorção 02 02sso33 aue 

resoec:ivamen:e. "69.6% e 0.9%. 

~ rencimen~o m~aio aa trabalho 033 cesEoas ocu~~aas d~ss; região foi o menor. 

médio ae t~acaino aos nomen3 c~uoaaos. 

ocserv0u-3e es!e mesmo f atc 



É importante notar oue somente 49,1% dos homens ocupados e ~7.~% oas mulheres 

i:·cupaoas ganna·,,·am ma 1 s ao: 

alcançados nas outras regiões. 

salário m,nim~. resultados estes bastante inferiores aos 

A Pegiâ·:· tlor.jeste •:ara.:teri=·:iu-so:. tamt•ém. p.:0r 3t:•resenrar :, mais f.::.rte 

concentração aos rendimentos ae trabalho. 

O! resultados ao ,ndice ae Glnl aa distri~uição aos rendimentos ae trabalho 

~icaram em O.E~O (limite inferior) e 0,657 (1 Imite su~erior ), Euperando os das outras 

regiões. 

v~rifl.: 0:o11-se o•Je. s.:.mente. i1.~~ •.:las remun.:-r.aç 05i::E •.:le -::r.:it•alh·:· i.:1assa região 

-<.:.rarr .. :,uferii::Jas i:•t:•r metaae •:la s•J::: r: .. :.pul::içã•:• C•C•JPai.:lõ •:•:·m r,:;,ndiment•:• (r.:o::•Jlta•::IC• c:•r.:,·.·im:• a•:• 

da Região Centra-Oeste que foi o menor). 

ria P.;g i Zi·:· tlo:0 rr:io:s t.::: 55. 7% •:las remuner aç.:.es. üe : r aoa 1 n.:. f •".'Iram auferi oas. pc•r, 

aoenas. 10.0~ i.:1as pessoas ocucad3$ com rendimento. suolan:ando os resul:aoos aas demais. 

C renalmen~o m~dio ae ~ocas a! fontes aas pessoas ae 10 anos de idade ou mais 

foi o mais calvo. 

Eet~ indicador r~ferente ~ populacão feminina representou 28.9% do rendimento 

' dis~riouição aa população de 10 anos de idade ou ffiais indicou que ~5.3~ aas 

oess·:ias nã.:· tir1nam •:J•Jal•::iu.;:r r.::ndimeni:.:·.: ~9.1% gannavar.. até 1 3;:,lárt0 mir1im·:•. send•:• estas 

proporções acentuaaamente mais ele·;aaas que af aas a~mats regi~es ~a Peglão Noroeste 

i:r,.::.:·.r,-::rc.u-s.~. ainOa. a ment:•r pr·.:·t:•t:•r,;ã.::0 a.::- t:•ess·:.as auf.::-rinü·:· mal!. 1Je 10 saláriO:•S m,r.imws 

(2.0~~l. C·:0mi:•c·rtamer1tr:• i,j~n:i.:o fi)i •:•tiser·vaa·:· ,·,as i;: .. ::it:·ula·;·:·es m3sculina e feminina. 

Cace aeztacar que. aoenas 38.8~ aos nomens ae 10 anos ce idaae ou mais e a 

oitava oart~ aas mulner.::s n~sta mesms faiva etiria ganna~am mais ae 

resultados ~stes mui:o aoai•c dos alcançados nas outras regiões. 

conc~ntraç§c. ~itiaamente suoerior as a:is Pegiões Suaeste e Sul. 

salárit:• minim·:i. 

Os resultaoos ao \ndice de G1ni da d1stri~uição aos rendimentos de todas as 

f,:.r,r.es f,:.ram O.f.-11 (limit·? inferi.:,r) e ü,f.5:3 (limi-;:e sui:ieri•:•r), pr.'.:••irr.c.s a•:•::: da Região 

Centro-Oeste oue foram os mais altos. 
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salàri0 m\n1~). enou:into que na R~gião Suaeste cerca de 

10.c~ da populaçâo d~ 10 anos a~ ld~de ou mais, sendc esta 

proporç~o do5 rendimentos m~lor que as das dem31s reg1õ~s. 

A a1s~rioulção das 'amll ~as da Região tloraeste mo2:rou au~ 3 m2iorla delas 

concerit•ou-se nas 'ai.·.as mais b&L..z1s üe r.:;r,,jimento f;mlll3r. 

proporções estás 

sa1~~1as mlnimos a: praaorções das ~amlllas das~a região forara. 

fam\1 ias cessa região . 

. Rendimento da Regi~o Sude5te 

Região Sudeste caracterizou-se po~ aoressntsr o maior rendimento médio ao trab:ilno 

sa~ârio mlnimo cessa Teglão ( 13.21) superou. apenas. & da Reg1io ~ul e ~ proGorç~o aos que . 
aufs~lam mais aa 10 salàfios mlnlmos (10,5Xl foi. some~~e. suplanraaa p3la d2 Região 

Cen'Lro-Oeste. 

t~ aue concerne :ias empregados sem cartelr~ de trabalho assinada a P~gião 

aos aue auferiam m3is dé 10 5alãrios m\n1mos 14.0%). 

'· 

pessoas ocupadas. 

RO. 



ficou em ~0.9%. 

auferiam mais~~ 10 sal~r1c~ mlnlmos (10,f%) foi a maior. 

Centro-Oeste. 

Pegtão ~uaeste 10.593 e 0.613) s1Jplantar2m s0rr~nte o~ oa Regl§o ~ul. alnaa que 2 dlf2renca 

entr~ ~les tenha sido rGlat1v~rr~nte pequena. 

oa ooou)ação ocuoaca com rendimento (re~ul~ado ln1erlor. EDen2s. ao d3 Regl~o Sul J. 

Região Sul. • 

fontes aas pessoas ae 10 anos ae Idade ou mais. 

o rendimento mé~lo de das mulh~r~s raoresen~o~ 30.7% ao 

correspondente~ paculação masculina. 

ou mais sem aualaue~ rendimento (36.6Yl e que gann~vam até 1 sal~rio minimo (15.5%1 e a 

idêntico foi ocserv~Jo nas oooulacões mas~ulin2 e feminina. 

Os resultados do ~ndlce de Gini a~ aistribuiç~o aos renoimen~os d? tocas as 

fontes da regt~o Suaesre (0.G15 e 0.6~~1 ultraoassaram. un1cam2nte. os oa Região Sul. 

da Pegl:o Sul. Obser~0u-se. também. aus 51.~~ aos rendlmentos foram aufer1d0s 00r, apenas. 
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A Regl~o ~uaeste caractari:::ou-se. ainda. por acr~sentar as prooorçõe,:; mais 

rt?d1.1:::id2s de f3milias •:c.:·,1 r2r11jir.1.::r.·.:o ;:imili:i;- roa:: f::.1:.:;is d2 até 5 sêllilrios minir1.o,:; e a.5 

mais elevac2s nas classes actm~ a2~t0 v~lor . 

. Rendlrn6nto da R&gi~o Sul 

O rendim~nto méJl~ do crabalho principal aos empregados com carteira. ae 

o 
rapre~entou 59.11 do referent~ ~o~ COLl carceira ae tr~D~ln0 as,:;inaaa. 

~al~rl0 ~inimo (11,5%), 

apenas. a aa Regi ~o llora.:::5 te. 

3 d3 Região ~11deste. enoua~co aue a ~~2 c2~,:;0as aue aufer!am mais dG 1C salários 

o 
refer~rte aos nomens ocucaaos. 

.., -
/ 1 



.. 

dE. t r·aba 1110. 

'13 lc.r·es 

110 contingente ~e ~ass~ts oe 10 snos d~ ldaa~ ou maia, ia prop~rções a!s que 

fonte:>. 

Nessa r~giâo 11.0~ dos rendimsntoi dG todas 35 fontas foram ~uferidos po~ 

~ornante 10.0~ a~s Desso2s o~ 10 sn~s 02 iO?~E ou raals com r~ndimento, ~enor proporção 

( 1. 3i'.) . 



. Rendimento da Região Centro-Oeste 

O r;naimento médio ao :raoalno orincioal aos ~moregacos com car~e1ra ae 

o médi~ aos emoragaaos sem C3~teira de :raoalno ass1naaa 

:r3ca1no 3!5inaaa ca Região 

Cen:ro-Oeste mos:roL aue a orooorç~o ae oesso3s oue gann:ivam 3t~ , salário ~\nirno 1 "7.3%1 

foi maior oue as cas Regiões Suaes:e e Sul e muitc i~~er1~~ 2 ~a R2gião r~raesc~. anauanto 

oue 2 o~ooo:-cão 02 oess.:.as O•~e 3u'.:::r1:im rr.ais ae 10 sa~á~1os n·.•r,imos 1 '.:.e.~~) sooraoujou as 

aas aemais. 

t~ oue concE•n2 303 emcregaoos ~em carie1r3 de :r!Dalno a!slnaaa. ~ oro~Jftção 

aos aua g&nnauam ~tê ~ ;:ilàrlo m\ni~o 1~5.8%1 ~3rno~m "oi maio~ aue as aas Regiões SLaeste 

e Su~ e acentuaaamente menor aue 2 d:i Regi~o IJoraeste. anauaniC aue a or0corç§o aos aue 

muirc mais elevada aue 2 da Região 

tl•)raeste e menor aue a.:, aas i:luãs ourras regiões. 

O ren~imen:o ~~dio ae :~aoalno a~s oessoas ocuc3oas a:i Região Cen:ro-Oss:e fo, 

ul:raoassaoc. aoenas. oel0 ca Peg;ão Suaeste 

inoic:iao~ 02 oooulação •em1n1na raorssentou 56.3% ao renJimento méJ10 ae 

tracalno aos nomens .:~uoaaos. 

A orooorç~c de oeEsoas oc~oaaas aue au=ariarn a:é · sal~ric mlnimo (25.9%1 ~e· 

mais eie'.'203 002 3s •J.:.s R.;91,: . .:::; Suo-:s;:-:: i:: :::1~1 e r.1ui;o rn·=n•r au-: a da P.;g'.ão rioraeste. 

enauanto aue a orooorç~o a;s aue g3nn3vam mais ae 10 salários min1mos 

aoa1~0. somen:e. aa enc~ntraa2 oar3 a Regiio :uaeste. 

19.S%l situou-s~ 

A ccnc~ntração aos renoimento.:, da :~30alno ca Regiio Cêntro-Oas;e só ~o' 

suoer:ir::::3 oel3 ca Regi~·=· nc.raes:.: e man;:e'-'2 af::.stam.::n:o consia.3rave1 .:m r21;;.ção às outras 

ouas regiões. 

/ ~ 



o ~ndice de Gtni da diEtr1bu1ç~o dos rendimentos de trabalho (0.634 e 0,653) 

apr.;,sentC•U r.;,sul tad~S mato:•rE:Z •'J•JO: •:•S das P.egiE0eS '.;.rJdO::Ste e ;;.rJl e 1 igeiramentt: mais. bai.:0
• 0: 1 

aue os da Regiâo Noroeste. 

resultado entre as auatro regiões). 

Ainda nessa regt!a SJ.0% di~ remunerações ae crabalno foram gannas cor, apenas, 10,0% da 

população ocuoada com rendimento. re2ultado aue superou os da.: Pegiôes :udasie e Sul e foi 

O r~ndtmento médio de t~~as as fontes das oessoas de 10 anos de idade ou mais 

da Regiãc Centra-Oest~ fat iuolan~aao. aoenas. oelo da Pegião ~udesta. 

Este Indicador aa população fo::mtn~na reoresentou 28.8% ao rendimen:o médio de 

todas as ~antes da população masculina. 

3 proporção c2s que 

Inferia~ 3 ca Regl~a tJordeste. enauanio que a proporção das cue gannavam mais ae 10 

salários ~lnimos 16.0%1 foi. apena~. menor aue ~da Região Sudeste. 

tJ.3 P.i:·~iâi:· C.::n~r1)-Q.;;~t-= .:,s ri::nd1m.:r.:·:·~· 1Jt: L1:r1:ia; . .=.: f1:1n~i:! apr.::s~ntaram uma 

intensa conc2ntração. nitidamente sucerior as Ois Reglôes :uaeste a Sul. 

Os r~sul:acos dC incice ce Gini aa dis~ritulção aos rena1m2ncos ae cocas as 

fontes for3m a~ mais elevaoos 10.6~7 ~ 0,6661. 

ria Pegião Centro-Oeste 9.9% aos r~na1mo::nto~ ae :oa~s as fonies foram auferidos 

por m~taae ca oooulacão de 10 anos ae idade ou m3iS com rendimento (m~nor resultado centre 

as aua~rc regiões!. Cons~3tou-se. ainda. aue 55. 1% dOE renCimancos ae toaa:: as fontes 

"or:im .;iann.:.s 1x1r . .::·::•mente. 10.0% cesta poi:;.ula·;.ã•:•. seno•:• que .;,sce r.:;ult.3ü•:' fC·i sup.:::ri.:ir 

A Cistriouição aas ~amll la:: aa Região Centro-Oe::ie por fai~as ae rendimento 

f2mill:ir rn.:.str.:.rJ •Jue as r:1r.:1i:11:.r.;.:: . .:.s ;:ia::. •'J'J·:! auteri.am ar~ 2 :::alári.:•s minim:.s ficaram acima 

C3s c~~res~)noentes aas Regiões :udesce e :ui. porém mantiveram-se muito menores aue as oa 

sal~rios minimos ( 19.8%1 ~ai superada. apena::. pela o~ Pegi~o ~ude!te. 
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6. RENDIMENTO 

'.::EGIJtlDO o :r::o-o E .o.::: (U·:::.:.::.s úE r.·Etl[)!MEllTt] M~ti::.AL - 1888 

SEXO E CLASSES DE 
rrnor MEllTO MEIJSAL 
(salários mir1imos) 

TOTAL . 

,óté 1 ...... 
Mais ae a 2 
Mais ae :: 3 5 ........ . 
Mais ae 5 a 10 ............... . 
Mais oe i o a 20 ............... . 
Mais oe 20 .................. . 
se~ rendimento (31 ......... . 
Sem aeclaração ...... . 

t' t é 
Mais ce i a 2 
Mais de " a 5 L 

Mais i::le s a 10 
Mais de 10 a 20 
Mais oe 20 
$Prn rpnnim~nr0 '2! ........ . 
Sem oeclaração ............... . 

Até 1 
Ma;s de a 2 
Mais de 2 ?. 5 
Mais oe 5 a 10 
Mais oe 10 a 20 
Mais oe 20 ................... . 
Sem rendimento (3) ...... . 
Sem oeclaraçào 

JI'..:H'IBUIÇ.~.ú [1~:2 P'.:'.:Süt.S DE 10 AtJOS 
OU MAIS DE IDADE (%) 

Br-<Js i 1 
( 1) 

100.0 

19 .6 
13.7 
15.5 
5.8 
3. 1 
2.0 

39.9 
0.4 

100.0 

18.B 
~7.5 

22.3 
9.0 
4.9 
7 ~ 

0.6 

10(l,0 

20.2 
10.2 
9.0 
2.9 
1. 4 
0.6 

55.4 
0.3 

Granü.::s Regiêie.:; 

tJ.:.rt·= tJ.:.rar::st.; S1Jü·:::z1.1:: 
( 2) 

100,0 

13.5 
16,8 
6.2 
3.3 
2. 1 

43.0 
0.5 

100.0 

1:: .6 
16. 1 
23,5 
9,6 
5,.3 
; '7 

·.-.n ,
L.V • ..J 

0,7 

1(hJ. o 

16.5 
1 i .o· 
10.7 
3. 1 
1. 5 
0.7 

56.2 
o .. 3 

100.0 

29. 1 
12. 1 
8.6 
2.5 
1'2 
0.8 

45.3 
0.4 

1 (1(1, 1) 

.31 .o 
17.9 
13.5 
4,0 
2.0 
1 -'. ~ 
0.6 

11)<) '(1 

27,3 
6. 7 
3.9 
1. 1 
0.6 
0.2 

60.0 
o. 2 

100.0 

15.5 
1-4 ·º 
18,9 
7.6 
4,2 
2.7 

36.6 
0.5 

1 (1(1. (1 

13.8 
16.5 
26.3 
11. 7 
6.5 ........ -.u 

2ij, 1:,, 
0.6 

1 Ü•). o 

17':: 
~ 1 . 7 
12,0 
3.8 
1.9 
0.9 

52.2 
0.3 

::.IJ 1 

100.0 

16,2 
15,5 
~7.3 
6,3 
3,3 
2.0 

39. 1 
0.3 

100. <) 

1-=.. ~ 
18,2 
25.6 
9,7 
5 '? 

.!.L..,U 

º·"' 
100. (' 

17. !? 
12.0 
9.3 
2.9 
1. 5 

.0.5 
55.7 
0.2 

e·':'! ni: r .:•
Oeste 

100,0 

18,2 
14,3 
15. 3 
5.9 
3,5 
2.5 

39,9 
0.4 

100 .. o 

16.8 
18,9 
23,0 
B,8 
5,5 
..;,3 

L~.~ 
0.5 

100,0 

19.5 
9.7 
7 '9 
3.2 
1. 7 
0.8 

57,0 
0.2 

111 E":clusive - DC.Oul:.ç3ü i'.lci ~r"?3 r1Jr31 •:l:. f".;:gi~.:· tJ.:.rt•?. ('.?) E:•clusiv 0?;:, P0Pu13·:~·:• d.:J 
àre2 rur3l 13J !nclusive 2s pessoa~ aue receo2r3m soment8 em oa~eflcios. 
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6. RENDIMENTO 

E /J.~. CLti~SE'::. DE PEllúlMEt;ITü MEllSAL - 1981-1989 

BRASIL 

~EfO E CLASSES DE 
RENDIMENTO MENSAL 

(Salários m\n1mos até 1986 e 
em 1989 e pisos nacionais de 

sal âr i•):.3 en. 1987 ~ 1988) 

D!STRIBUIÇZO DAS P~SSOAS DE 10 ANOS 
OU MAIS DE IDADE (%) 

188, i88:< 1~11;4 198S 1986 1087 1888 

TOTA.L 11)1:1, (1 1(11).(1 1 (ll). !) 1(11j. (. 11)0,ü 1(11). •) 1 (li) ' !) 

Até :::o.~ 
.~,., ., -- '•.) 21 ,6 21 .9 19 . .l í9.0 20.9 

Mais •je 1 a 2 14 . .:: 13.8 13,8 14,2 i3.8 1~.o 14,8 
Ma·is de 2 2. 5 . ') .., ,.., r: 13.3 13,5 15,7 16,2 14. 4 ... 1 ..... ' 4 , , • ..J 

Mais ae 5 a 10 <1. 1 4,6 4.8 5.2 5·, 8 5,8 5.3 
Mais de 10 2 20 1 ,7 1 .9 2.0 2,2 2.7 2,8 2,7 
Mais cie 20 º· 7 0,8 0,9 1 .o 1 .3 1 ,4 1 ,4 
~.r;;m i ~;,.j :1111e n t C• ( ·. ) l1S, .:.1 42.9 ~3 . .,: ~ 1 0 ... 1 .o 40 . .: 40.0 ' C' 

Sem •Jec 1 ara·;âo - ') l_I, ._. 0,2 0,2 o. 2 0,3 0,4 o::. 

Homt.ns 101),0 '1(1(1,(l 1(11),0 100,( 100,0 100,0 100.0 

Até 1 : 20,9 22 .8 21 /) 21 ) 18.4 18.3 20. 1 
Mais oe 1 "' 2 20,L' 19.:: 19. 4 19.8 18.5 18. e 19,2 
Mais oe 2 a 5 20.7 18.3 20.4 20,6 23,5 23,7 21 .2 
Mai.:, •Je 5 2 10 6.6 7.3 7,7 8,2 9.2 8,9 8.3 
Mais oJe 10 a 20 ~ 'fJ 3,.?. 3.3 3,6 ..i • .; '"1,5 4,3 
Mais de 20 1 ,4 1 .5 1 .7 1 ,8 2,3 2,6 2,6 
'.=.r,, ,.. .:.r .. '"1 ·~ r:,-=-'"• ! ·::' ( , ~ . -. .::. -: ..... .-. 2;,ô .:O<i • ::: L.j •...: :..!~ . .e. ::!3' b '-\..'• ...:.•_•,.: 
e~~·~ .-i.-.. -,-. ... _____ ;::,,,.., 

u, .. 0 . .: 0,3 u. .. 0.5 0,'6 o. 7 --··· --- ..... .... ., .......... 

Mu 1 ner•"2S 100 ,1) , 1)(1. (l 1(11). o 100,0 100,0 1 (10' () 100,0 

.t>.té 1 19' 5 21 ,8 21 .8 22.3 20,3 19. 7 21 .6 
Mais de 1 a 2 8.6 8.5 8.3 8.8 9 . ./; 10.3 10,6 
Mais oe 2 a 5 5,9 5.9 6.5 6.7 8.3 8 .9 7 ,9 
Mais oe 5 a 10 1 .6 2.0 2.0 2,2 2.6 2.6 2.6 
Mais de 10 a 20 0,5 0.6 o. 7 o. 8 1 .o 1 • :? 1 1 
Mais de 20 O, 1 o. 1 o. 2 0.2 0.3 0,4 0.4 
!':.i:-m rendimento ( 1 ) 63. r:. 61 .o 60. ,, 58.9 57,9 56.5 55.5 
.Sem dec lar açã.:; ü ·") . ~ o. 1 O. ~ O, 1 0,2 0,2 0.3 

FONTE - IBGE. Pesauis3 t:~ 0:ic.n3l po:- t·.m·.J.st:-a de Dom'1cilios. 

NOT/,.: EvçJu~i'.'€ a PODul;iç3.:; rj3 are.:, rur?l da P.•?Qi~ü IJorte. 
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1989 

100.0 

19.6 
i3.7 
'5.5 
5.8 .., 1 
2 .o 

39.9 
G.4 

~ºº·º 
18.8 
:7.5 
22.3 
9.0 
4,9 
3.5 

23.~ 

0.6 

100.0 

20,2 
10,2 
9 .o 
2.9 
~ ,5 
0.6 

55. 4 

C.2 



6.3 - or:TRTBU!Ç60 D:\S PES:.OA~. oc 1(1 i\,f-!OS 01.1 ~1c..r.:: [)[ IDAD::. SEGur:oj ;j se;o;o 

SEXO E CLASSES D~ 
RENDIMENTO MENSAL REAL 

(Salàr1os mín1mos d2 setembro 
de 1989) (1) 

TOTAL 

Até , 
Mais ae 1 a 2 
Mais oe 2 a 5 
Mais ae 5 a 10 
Mais ae 1(1 2 LO 
Mais de 20 .. 
::tm renü'1m~ntü ( :? ) 
Sem oec l ar<:1·;â.:• 

Hom>?ns 

Até 1 .. 
M3iS de 1 3 " 
Mais de 2 ê o::' -· Mais ue 5 a 11) 
Mais de 10 a :2<) : 

- M;i \e; ('\O _)(\ 

Si;m reri d i rr.e!1 t::: ( 2). 
.Sem d.;c 1 éJf a.;ã.:: . 

Mulneres ... 
Até , 
Mais de 1 a 2 
Wia is ae 2 a 5 
riia Is oe 5 a , 1) 

Ma i.5 de 1 (\ a 20 
Mais ae 20 
Se-m rendi r11'2n·c o ( 2) 
Sem ae·:laração . . 

1 1901 

1 

100,Ci 

16.0 
1 <!. 9 
15. 1 
5.2 
::!,O 
1, 1 

45, Li 

\). :3 

100,1) 

15.4 
:20 .• 1 

~~3. ·' 
8.3 
3.4 

."'\ .... í' 4U. 
ü .• 1 

10(!, ü 

16.7 
9.5 
7.0 
2 1~ 

0.7 
o. :2 

f,:j . 1) 
o ·~ ... 

BRASIL 

DISTRIBiJI(ó.O D'>S PESSO/l.S DE 10 MJOS 
. OU MAIS OE 1 DAOE. ( ~'.) 

1 

1 

19ü3 198-l. 1 1985 1986 1987 

1 

lü•),1) 11)0,0 100,0 1(,~). 1) 10(1,1) 

.20.3 22.0 18,6 I::! ,J 19,3 
15.6 13,7 16.6 16,4 14.0 
12.6 13.2 13.8 17.4 16.3 
4,6 4, 7 5.5 7.4 5,5 
2 .o 1. 9 2.3 3.3 2.7 
0,8 0.9 , . 1 1.9 1,4 

413 '9 L! ~J 1 
v' ... ..l 1. s ..:1.0 ·lü, 4 

0.2 o. 2 0.3 0.3 1),4 

101). 1) , 1)1:1. (i , (l(t. t) 11)(1,1) 1(11), 1) 

~(). 5 :~,.e 17. 8 9.9 rn.e 
-)"' . 
..... 1 .... 10. 3 ;;2. 7 20,7 18, I) 
\A " 21), ·~ ::! 1, 1) l'JC: ' .:: .. ~ ' 1.) .::,, .... ... ,.; .. _, 
7 .. ;. 7,6 6.7 11 ,6 8, ~. 
3.3 3,2 3,8 5,4 4.4 
',v '. I .<:,V ~.::, L, o 

::6. 2 25,0 '!4. 2 ")~ ") 
........ 1. - ::3,4 

ú,4 ü,4 0,3 0,4 0.6 

1(10. (1 1(1(1, (l 1(10,0 100. (1 11X1,I) 

20.2 22. 1 19,8 1.:. 5 20.0 
10.0 8.2 10.8 12.3 10,3 
6.0 6,3 'i. o 9.9 o ,;:. 

.., ·-
2 .o 2 .0 ..., .... -. .) 3.<1 ~.6 
0,6 0,7 0.9 , • 4 1 ·") . "' o. , 0.2 0.2 0.4 0.3 

61 .o 60,4 58.9 57.9 56.5 

º· 1 o. 1 º· 1 0.2 ü,2 

FOMTE - IBGE. Pesquis.:i 11aci • .::mai por Mr.os'tr::-t üo<: lío111ic1~\os. 

1988 

1(1(1, o 

20.8 
.14. 7 
14,4 
5.3 
L.7 
1. 5 

·!O.O 
0,5 

1(11)' (1 

20.2 
18 . .2 
~ 1 . ..: 

P..,.3 
4,3 
~.:, 

~.J.6 
(t' 7 

11)1). (l 

21. 6 
10,6 
7.9 
:2.6 
1, 1 
0,4 

55.5 
0.3 

1989 

-

100.0 

19.6 
13,7 
15.5 
S.8 
3. 1 
2. (l 

~9.9 
0,4 

\(11j,Ü 

18 .8 
i7,5 
~2.3 
9,0 
<: .9 
3,5 

:,;3. 4 
0,6 

'ºº·º 
20.2 
10.2 
9.0 
2.9 
1 • 4 
0.6 

55,4 
0.3 

( 1) O sal~rio mlntmo de setemoro OG 10eg fel deflaclonaao ceio INPC. 
p2;so22 aua rGceoc~am sürn~Gte Gm oenef\c\os. 

(2) ln°.:lusive as 
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G. Rt:Nr•!!ViE!\!TO 

---1--·~r:::H:r;~-c~~o DO r·rnrJir.IC:rJTO r,1rns.i.L u.~s Vi.:.:;o:.s 

CL~SSES DE PERCENTUAL DAS PESSOAS 

1

1 

__ ~E 11J

1

.4t.JOS OU r.~;;.rs DE TLMDE COM P.ENDIMEtnO (%) 

DE 10 •NOS ou M~ 1 S D~ !D6D~. ~w Granaas Regiões 
orrnrn rn::.scENTE Df.'. R::tw1~.ir:.NTO (~~) ! Brasil 

( j ) 

1 __ ! __ _ 

TOTAL 10<). (l 

Simples 

A.té íO. ü.6 
M2.1S de 10 ~ 20 1 ,4 
Mals .:le 2C• a .3(• .~ 2 
l\',a is •Je 30 ~ .:lij 2,7 
Mais oe .:10 él 50 .:<.5 
M?·is ·J2 50 ê r:.o -l • 7 
r.~a 1 s Ci1~ '30 2 7() G, r:i 
Mél 1::. ,j '? 70 - <::o 9 .• ) 
Mais oe 80 a 90 15,C 
Mais de 90 a 100 53,2 

Mais ele 95 2 100 39,4 
Mü is rjt2 99 a 100 11 -. ,.;,. 

Acu;j.u1adas 

Até 10 c),6 
,, t é 20 2 ~Ü 

~ 
!~ t-? 30 Lj t :? 
Até 40 E.9 
Até 50 ... 10,4 
J. t é 60 15. 1 
Ato? 71) 21 .6 
,,u~ l'.\i) 31 ,(1 

:. t ~ gn 4E-, S 
Até 100 l(Jt). (1 

tJGrt ·O> l ri.~.rd.::s 1 ·~ 

-~-'---
i()(>. l) 10:),(• 

ü,7 ü.6 
1 ,5 1 ,6 
2 . .3 2. 1 
~.~ 2.9 
.3 • ~i J.8 
S,Cl 4.6 
6, i Õ,Ü 
0.6 [; •• 1 

15,9 13.8 
~) 1 ,5 56. 1 
~.,. 7 4.3. ':! 
"i6 • .-! '.;:(I, -1 

l). 7 1). 6 
') -, '• ·~ 

"' .5 4,3 
7,4 7,2 

1 1 .3 1 ·, . 1 
16,3 15;7 
2.? .. ,j 21 7 
32.6 30. 1 
-18. 5 43.J 

1(1(1. o í1)0.0 

~•Ju~st~I :;u·1 __ , __ 
1(i;), 1) 1 !)<). !) 

ü.7 ü. 7 
1 .7 1 ,7 
2. 1 2,4 
2.8 3.0 
3.8 .:1 • o 
5.0 5.2 
6.9 6.~ 
::>.9 9.8 

15.,9 16, 1 
51 .2 50,2 
37.6 3(.,3 
16,7 14,7 

0.7 ü, 7 
~!' 4 :2,4 
4 "' . _, "'.s 
7,4 7,8 

1 1 1 1 1 .8 
16. 1 17 .o 
:2 3 ' 1 :!3.8 
.33. •) .3 2. . 7 
·18' ~· ·l8,8 

1ü·~·. t) 1(u),1) 

C.·:?nl r.::i
Oest e 

1 (J(i • !) 

0,6 
1 ,4 
:2. 1 
2.5 
3.J 
.:1 • <l 
6. 1 
8 .0 

15,6 
55. 1 
~ 1 1 
18. 1 

0.6 
~.o 
4, 1 
6.6 
9,9 

14. 3 
::o.~ 
29. 3 
..!-1 • :3 

100,0 

( 1) E·•cl11:.;-,.-2 ü r.:-r1üin·,2r,t.:, •Jé: tX•::·.!l.:i.;.::.:. d::J ár.:?2 ruréll 1:1a R.;.ogi5.:. tJi:.rt:.:. (~) E.:•.clusiv.:: ci 
renciment0 aa população oa ~r~a ru~al. 



6. RENDIMENTO 

6.E - DI::TPIBUIÇÃO DO RENDIMEtJTO MENSAL DA~ PESSOA: DE 10 ANO: ou MA!~ DE IDADE COM 

REtlDIMEtm). ::EGLBJDC1 A':, .:.u:::;E'.;. DE PEPCEtlTIJAL [•A:: i::·E:.::.or:..::. OE 11) AtlüS ou 

MAIS DE ICiADE. EM [IP[tEM (f;'ESCEtJTE DE F:EtlúIMEtJTO - 19a1-19ag 

BRASIL 

DISTPIBIJIÇÃrJ DO P.EtJOIMEtJTO MEtlSAL C•A.: Pi:S~OA.$ 
i-.LAS::.E~. C•E i::·ER(EtlTIJAL D~~ DE 1 i) ArlO:::. nu MAi::. DE H•t.DE COM REtlDHllEtlTO ( º/. ) 
J:·ESSOAS DE 10 ANOS ou MAIS 
DE IDADE. EM ORDEM CRESCENTE 

DE RENDIMENTO ( % ) 
1981 198.?. 1984 188:. 198( 1:387 1988 1989 

TOTAL .. . . . . . . . . . . . 100.0 1C•ü.0 100.0 11X1.1) 11X1.1j 1 i'.°•(1, I) 1.:1C1, O lüü.O 

Simples 

Até 1C. .... . . . 0.9 0.9 0,8 0.7 1 .o ü,7 0.6 0.6 
Ma'1S de 10 a 2(; 1. 8 1 '7 1. 7 1. 7 1. 7 1 .5 1. .e 1. 4 
Mais r:ii= 20 a .30 2.6 ') e: ,., e: 2.4 ,., - 2.4 2.3 2.2 . . . . . . . . . . . . . ...... .. ..... ... o 
Mais üe 30 a 40 ..... 3.6 3.4 3.4 3.2 3. i 3. 1 3.0 2,7 
Mais ae 40 a se ... 4.5 4. 1 4. 1 4.0 4. i 4 .o 3,8 3.5 
Mais ae 50 a 60 . . . . .. . . . . 5,8 5.4 5.5 5,4 5.5 5.4 5. 1 4.7 
Mais ae 60 a 70 7,6 7.2 7.3 7.2 7.3 7.3 6.9 6,5 
Mais de 70 a 80 10.5 10.2 10, 3 10,2 10. i 10.3 9.8 9.4 
Mais de 80 a 90 16. i 16.5 16.3 16.4 15. 8 16,3 15,9 15.8 
Mais ü-2 90 ~ /!)<j 46.6 "18, 1 48. 1 48,8 48,8 49,0 51. 2 53.2 

Mais ae 95 a 100 .. . . . 33.t 34.5 34,5 35. 1 .35.5 35 . .2 37 . .'3 39 . .a. 
Mais a.: 89 ã 1 (11:1 . . ... 13,ü 14,ú 13, 7 14. 1 15.2 14,5 15, 1 17,3 

Acumulaaas 

Até 10 ... . . . 0.9 0.9 0.8 O,í 1,0 0.7 0.6 0,6 
Até 20 . . . . . . . . . . . . . . . . ... 2.7 2.6 2.5 2,4 2.7 2.2 2.0 2,0 
Até 30 e:' " 5. 1 5.0 4.8 5.3 4.6 4,3 a.2 .. . . . . . . . . . . . . . ..;,.,) 

Até 40 ....... . . . . . . . . . . . . . . 8.9 8.5 8.4 8.0 8.4 7,7 7,3 6.9 
Até 50 .. . . . . . . . 13,4 12.6 12,5 12.0 1:2.5 11. 7 11. 1 10.4 
Até 60 19.2 18.0 16.0 17 ... 18.0 17. 1 16.2 '5. 1 
Até 70 26,8 25.2 25.3 24.6 ::s.3 24.ll 2" . w. ' 21. 6 
Até 80 37.3 35.4 35.6 34.8 .35 ... 34.7 32,9 31 .o 
Até 80 .... . . 53.4 51 .9 51,9 51. 2 51. 2 51,0 413.8 46,8 
Ato? 100 100.0 11)(1, o 1(11).0 1 C•O. O 1(11).<) 1(11), o 1(n). (i 100.0 
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6. RENDIMENTO 

6.6 - ÍNDICE DE GINI DA DI~TPIBUIÇiO DO RENDIMENTO MENSAL DA~ FE:SOA~ DE 10 ANOS 

OU M.A.IS DE ![IADE COM PEtlC•IMEtJTO. POP 1:;PAtmE: PEGIÜES. 

SE"'.0 

TOTAL 

Limite inferior 

Homens 

:....imite ir1f~r;,:ir 

Limite =>ur::ieri.:.r 

Mulneres 

SEGUNDO O SEXO - 1989 

i~DICE DE GINI DA DISTRIBUIÇÃO DO RENDIMENTO 
MEtJ'.:.AL [)A:: PESSOAS [•E 1(1 AtlOS OU MAIS DE 

IDADE COM RENDIMENTO (%) 

Brasil 
( 1 ) 

º· 63!:· 

0.1325 

o. 61 1 

0.628 

Norte ~~raeste ~udeste 
( 2) 

0,617 o.r:.41 

o.t.35 (i.6.34 

0,601 o. f..32 

0,622 O,t328 

(1,603 o. 61 .2 

Sul 

0.622 

o. 59.3 

0,613 

t), 575 

•). :,93 

Cent r.:i
Oeste 

0,657 

ü.633 

FONTE - IBGE. Pesquisa tJ3ciona1 por Amostra oe Domi~ilios. 

( 1) E:·-.:lu~iv•: o r.:ndirnen~·:O 1.Ja c":•t::•ula·;â·::i O:l2 are.:, rurõil r:J~ Regi§.:, tJ,:;rte. (:) E·•·:lu,,ive •:J 
renaimento aa coou lação da áre3 rural. 



6. RENDIMENTO 

f .. 7 •· !tJDIO::E DE GIIH Dt1 [•l:::H·!BUI•:.Ãü (11) REIJrJIMEllTü MEll.~AL DA·:; r•E2:::0ll.~ DE 1(1 AIJO.:; OIJ Mii.IS 

C•E IC•tiDE (tJr.1 PEIJ[1!MEIJTO. SEC,IJIJ[1(1 Ct '.:E"".0 - 100 t-190J 

BRASIL 

í tlOICE DE GTllI [t.<\ [1 Vi TP JEllJ I Ç~O DO r-·EtlC•IM::tJTO ME 11:: ~'.L 
[•AS PESZOt..: C•E 1(1 1.i1m::. OIJ Mii.E. [tí:: I [IA [tE ,:or:. FEllC•IME11TO 

SEXO ' 

rne.1 1983 188-l 

1 

1385 18131'.· 18:37 1 :jrJ8 1880 

TOTAL 

Limite i nfe1" ior 0.57::? 0.589 0.587 G.597 o. 591 0.601 0,618 0.635 

:... i rn i te suoer ior. 0.589 0.605 0.604 0.614 0.607 0.617 0,634 0.652 

Homens 

Límitt- inferior 0.559 •.). 579 0.572 0.58.1 0.578 0.587 0.606 0,625 

Limiti::· suç.er i .:jr 0.577 º· 58:. 1j, 5€:9 0.5S!9 (Y, 59í:, (1, ;)1j5 t). t3~-l 1:1. 6-15 

Mu1heres 

L 1 m1 t2 ·inf.;:.r iC•r ú.S--?~ ü.553 \J ':.7 1 .1 C::J".'.?i ,-, !::kC: .~. -=o .l ~. ,.. ... ...,,_ ...... . .,,,, , ...,._,, V 0 \,,.• I 1 

L 1ri)1 t::: .super i •:Or (). :.137 ü.S75 (1, 592 1j. i:,1) i 0.582 (i,61:12 (t, r:.1 ~. (t,628 

FONTE - ISGE. ~esouisa National po~ Amostra de Domicilias. 
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6. RENDIMENTO 

6. 8 - REllDlMEtJTO r.iÉ[l!O MEll~AL tlüMIIJJIL [•ti . .:; PESSOt·S DE 11) AllO'.:. l)U MA IS DE. ICil>.DE, 

POP .:.;r:ArmES r:i·~J1j[:;, ~EGL1tJ[1(j o SE•.O - 1989 

RENDIMEtHO MÉDIO MEf.ISt-.L 1-lOMit·J.ti.L DAS PESSOAS 
DE 10 ANOS ou MA.IS OE IDJIDE ( t·ICZ$) 

SEYO Grande::. P.·2g i .Ses 
Brasil 

( 1) 
f J,:;r t ·~ tlo:·r .:.12s t ·= .Su1jf~s t.: ,= Sul C..:n t r o-

( 2) Oeste 

TOTAL 594 6~6 301~ 7c:-,.~ 603 668 

Hi:.m.:-r1s S13ü 333 .1131 173 9·i6 ü-47 

Mu 1 r.er es 278 309 139 360 270 302 

FOtHE - 16::JE. ~·eso1Jis2 r.;aciona·: po:- Amos::-.a oe Domicílios. 

( 1 ) E ·:o: l us ~ v:2 o rendi m2nt ·=· •:la D•:•ou 1 ::·::3•::i ·:l~ 3r •22 r ur .;i l •:la R0:.g j â·:> flc•r L •~. ( 2 l E;·:c 1 us i ve o 
rendimento aa população oa área rural. 

82 



6.9 - P.ENOH/ii::MTO rl:ÊOlíJ i.'i[il'.:.~L. tl0~.1Pl.'\L E ROL, [l•\2. PES'.:"OA:. DE 1(> ..\tlü:: OU 

SEXO 

NOMINAL 

TC•t 31 ( 2) 

Hc1rr1•2n..s ( 2) 

Mul r-1er::.:. (:) 

REAL ( 3) 

Total ( -1 ) 

Homer..3 ( 4) 

Muln2re2 (.1) 

MP.!:: o:: t D~OE. ~EGIJt:Do o ::e I] .. !981-1039 

me. 1 198:) 

12 550 e·~ -··.· t;.71 

"?(1 ::.1)7 3S F.<.1"/ 

e -· 13.3 1:l Üf)(i 

·l4'.:: .39 1 

71 1 62~ 

li] 1 16f.. 

BRASIL 

RENDI~ENTO M~D!O ME~SAL DAS PESSOAS 
DE 10 ANOS OU M~!S DE IDADE 

1984 1905 198f. 
1 

19i;7 
( 1) 

1 

( 1) 

.1 55 0~7 !;.8í;, •) 1 ~ 1 i(•S c -· ·cc l_I.._,_, 

·? ... ~~. .J;j(> ~123 i; . ..J(1 r, 1'007 7 :?.7~1 

f.0 7 :J.)f, 256 ~65 7137 - 377 

;~88 -163 6E-l 50:3 

61-l •73..i 1 03J 788 

, ;.:. 1(• 3 !S14 ~28 

1938 
( 1 ) 

.) 7 IJ0::G 

l:'rj 988 -··-· 
17 9.jt) 

'187 

775 

."é36 

1889 

59·1 

~:.:11) 

~78 

59-l 

830 

278 

. ··-- ·-·---- -- ----··· - ---·- -~· -- -·· ···-· -

FONTE - IBGE. Pesquisa N::iclor.al por Amos era a~ ~)mlc\l los. 

(1) ValorAs revlst0s. 121 Valores em CP! ~í~ 1985. em GZ$ ae 1986 a 1988 e Em NC:z 2m 1989. 
(3) !nfl.:icion::i<JO p1:;lo !!IPC ccim bas,::. E:m s~t·2r.1r:iro 0°2 1989. \'1) V.:::lor~,:; êii• NC:.:;.. 
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G. 10 - OISTRIGUlÇ&ü o~s P~S~o:s oruPAD~S. ~º~ GRJNOES RCGlO~:. SEGUNDO o ;E~O E A3 

-----·-··-·----·-----------------
SE~O E CLASSES DE ~~NOlMENTO 
MENSAL DE TOJOS OS TRaB/.LHOS 

\s~\ários min',rr.;::,s) Br a!.'i 1 
( 1) 

Morte 
1 { 2) 

---~--~~----~~-·~--------·--··~-----'------- --·~--

TOT/:.L .....................••. 

'Atéi.: ....................... . 
M<1 is eie Pi 2 ..•........•..•. 
Mais r;e ? a 5 ............... . 
Mais oe 5 ·a 10 ............... . 
Mais ae 10 a 20 ..... : . ........ . 
Mais r:le 20 .................... . 
Sem rendimento (3) ............ . 
Sem ceciaraç~o ................ . 

A.tê i ......................... . 
Mais ar2 " ..;.. ............... . ; a 
Mais OE: 2 a 5 ............... . 
M;1 is iJ>; :· a 10 ........... · .... . 
Mais de 10 a 2(1 ,,, .... T,,·,.-.·,,",.,. 

M3~S Cíe 
.:;~111 ; ·~:•lu llllt:.:'.'illU \..:li ........... .. 
.Sem o.;,;c 1 é.1 r a ç.2o 

· 1:1 1Jlh=~:-e:: ....................... . 

. At~ 1 ......•......•..•... · ... ,. .. 
Mais de 1 2 :? .••...•••..••••• 
Ma~ s de 2 <.J 5 ......... . 
Mél; s ae 5 z 10 . . . . . . . . . . .... . 
Mais de 10 ~ 20 ............... . 
Ma 1 s r:lG 20 . . . ................ . 
5em ren~imento 131 ............ . 
.Sern C1f;1:l2r31;3o .-. .............. . 

100,ü 

,..,., ~ 

... , '" z 1'4 ,...e.:; .-, ... _. ...... 
9,3 
5.0 
3,2 
8. 1 
0,6 

1(1Ü,I) 

21'9 
::? 1 • 5 
28. 1 
10,9 

l; . 1 
4.2 
b,b 

º· 7 

1t .. 1 n 

37.0 
~,. 3 
19,6 
6.2 
3' 1 
1. 3 

10,7 
0.6 

21. 6 
23.0 
29,9 
10.e 
5.9 
3.9 
tL, 1 
ü.8 

11);). o 

15.4 
22,0 
3?,8 
1:3. o 
7 . .-, 
!;., 1 
~l. 4 
ú,9 

Í(•'). o 

32 t 1 
2.C.8 
~!4. e 
7.2 
3.3 
1, 8 
S.4 
0.6 

1(11), 1) 

44,7 
19,5 
14,5 
4,2 
2. 1 
1. 3 

13,0 
0.7. 

100,0 

:38.6 
22,5 
17.3 
5. 1 
::?.4 
1.8 

11,5 
0,8 

se.,.~ 

13,7 
B.9 
2.7 
, '4 
0.5 

15.9 
0,5 

FONTE - TBG~. P2saui~a N3ci0na.\ p~~ tm~stra de Domicl11os. 

20.9 
21, 5 
30,6 
12. 1 
6,6 
4.2 
3,4 
o. 7 

15,6 
19,9 
33.0 
1•1, 2 
B, 1 
5.6 
2.9 
0,7 

30.5 
24,3 
25.3 
8. 1 

. t!. o 
1. 8 
4.3 
0.7 

1 (;(•. ü 

18,5 
23.2 
26.4 
9.2 
4,9 
2.8 

14,5 
0.4 

1 (:(1' (> 

14,3 
:23 '(1 
3,. 2 
1 , • , 
6. 1 
4 , 

9.0 
0.4 

25.B 
23.5 
.18 .0 
5.8 

0.8 
22.9 
0.3 

1:.;;-ntr.:1-
0este 

25.9 
22. 8 
25,7 
9,6 
5.7 
4. 1 
5,6 
0.6 

mo.o 

19. 1 
23. 1 
28,9 
10,8 
6.6 
e:;,, 
5,7 
0,7 

10.),0 

38 .8 
22. 2 
18,9 
7,2 
4,0 
2. 1 
5,3 
0,5 

(1l fx~lus~ve a 
Ar•?·3 rur;: 1 ( :3 l 

!:1')p1;laç'i,ç. w.S ár•-::: rur2..1 •:i.3 f:.29\.20 llur~r=. (;2).E.·~·._~\u.:;ivf::.;. 1: .. :1J.)1J1a•;â1) Clõ 
1 nc Jus 1 •,10 :· z P•?E s.-::..;i ~. C1:J'2 r 0c2t)·?r ar:r svmE n l e Gm b:,ri12f \e i os. 



6. RENDIMENTO 

6.,, - DI::TPIBUIÇÃ.O DA: l=>E'.:.SOAS OCUF·AúA.;:., SEGUtJDO O .SE"'.O E A3 CLA.SEE'.: DE l=:EtmIMEtllO 

ME~:AL DE TODO~ O: TRABALHOS - 1981-188a 

BRASIL 

SE•.o E (Lti:::E~. DE REtmIMEtlTO 
MENSAL DE TODOS OS TRABALHOS 
('.:alirios m\nimo3 atê 1986 e 
em ig~g e oisos nacionais de 

DI:TRIBUIÇÃO DAS PE'.::OA: OCUFADAS (%) 

salários ~rn 1387 2 1988) 1881 1883 18tl.-1 1~85 1886 1887 1988 

1 

TOTAL 100.0 1(10. (1 1(10,0 ·1c•o.0 1 (•0. t) 1 t)i). <) 100.0 

Até , 
29.8 33.5 32.5 32.3 27.8 25.7 28. . 

MãiS ae 1 a 2 25.6 23.3 22.5 22.5 22.6 23.0 23.7 
Mais de 2 2 5 23.2 2 í. 2 22.3 :21 .8 26. 1 27. 1 ~3.4 
Mais ae 5 a 1C 7.0 7.6 7,8 8.3 9.2 8.9 8,7 
Mais ae 10 a 20 2.8 3. 1 3.2 3.5 4.2 4.4 4,.:; 
Mais ae :20 1 .2 1. 2 1. 5 i .5 1 .9 2 . ., 

'L 2. :2 
Sem rendirrn:nto ( 1 ) 10.0 9. 7 9.7 9. i 7 7 8. i 7.8 
St?rr. aec ~ araç~::, o . . - O.i. O,i. o . .:. 0,5 0.6 o. 7 

HOmE-ns 1 (11) • (, 100.0 1(•0.0 l(1t), o 11:.C•.O 1(1(1, C1 100,0 

Até 1 24.3 27 .3 25.9 25.7 21 ,.:. 20.4 23.5 
Ma i:: f'.le .::. :: .::t.. 8 '.?-1. 8 . ., . ::'-l. 3 ,.,-:i 

~ 2.~.7 ~4.0 _-i' -· _..,. 
Mais. a.:: '.2 - 5 ::r: .. e .::-1. 8 ::!5·, 9 .::: .. 3 .::9. t· 30,í .::6.6 
Mais t:l2 e a 10 8.2 9. i 8.~ 8.8 10.8 10.5 10,3 .... 
Mais d~ 10 a 20 3.5 4. 1 4.0 4,3 5.3 5. -l 5,.J 
Mais de 20 1. 6 1 .7 2.0 2. 1 2,7 2,9 3,0 
Sem r ~rid; m.::-r1t c1 ( 1 ) 8. :3 7.7 8.0 8.0 6.6 6.7 6,J 
Sem declaração 0.5 0.5 o. 4 0.4 0.5 o. 7 0,8 

Mulneres 100.0 1(11),Q 1(10,0 1(•0.0 100.<J 1(•0.0 100,G 

Até 1 L'.2 .o -'6.:: 46. i 45.= 40. !..'.: 35.6 39.5 
Mais de a "' 23.C 20. i 18.6 19.0 21. e. 23.5 23. ' 
Mais ae 2 a ~ 15.2 i3.9 15,0 15.0 19. i 20.5 17. e. 
Mais ae 5 a 10 ..:; . 4 .5 4.7 5.0 6.0 5.9 5.6 
Mais ae 10 a 20 i ' ; . 3 1 .6 1. 8 2.2 2.4 2.4 
Mais ae 20 o. 2 0.2 0.3 C.4 0.5 0.7 0.9 
Sem rer.oimento ( 1 ) 14,0 i3.6 13.;: 23.0 10.0 10. 6 10.5 
Sem aeciaração º·" o. 2 0.3 0.3 º·" o.e. 0,6 

FONT~ - !BG~. Pesowisa N~ciona1 oor Amos~ra oe Domicllios. 
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D89 

100.0 

27. 2 
21 . ..:; 
25.2 
9.2 
5.0 
3.2 
8. 1 
C.6 

100.0 

21 .9 
21 .5 
28. i 
10,9 
6. 1 
4,2 
6.6 
o. 7 

100.0 

37.0 
2 1 .3 
19.6 

6 '1 . ~ 
3. 1 

.3 
10. 7 
0.6 



6. RENDIMENTO 

6. '. 2 - [l I SIR! B'.I I çl.o [lt:: Vi:.s::.o..i.s OCUF· A[•t> .s . SEGIJtl[oO o .SE.···.o E A'::, CLA.S:::E.s DE REtJúl MEtHO 

MEtl'.: . .O.L F:EA.L DE TOC•O.S OS TF:A.BALHO.S - 1981- 1989 

BRASIL 

s::~·o E (US.~".ES [•!:: F·ErJCiiMEtlTO 
MENSAL REAL DE TODOS O'.:. H:AE'·ALiiüS 

l.Sal~rios m\nimos ae 3atemoro 
oe 1989 J 11 l 

D:.STRIBIJIÇÃO C•il.S F·E.SSO.OS OCUPAC•AS (/,) 

iOTAL 

Á{É' 

Mais oe 1 a 2 
Mais oe 2 2 5 
Mais ae 5 a 1 Cl 
Mais ae 10 a 20 
Mais oe 20 
.Sem renuimen;:o 
Sem 1Jec la:- ação 

Homens 

Até 
Mais ae 1 2 '.2 
Mais oe 2 a ~ 
Mais oe 5 a 1 O 
Mais •Je 10 a '.:!O 
Mais ae 20 
Sem re-ndim.::n'lo 
Serr. aec lar açãc 

Mu l r1.::r e3 

Até •. 
Mais ae 1 a 2 
Mais ae 2 a 5 
Mais oe 5 a 10 
Mais ae 10 a 2C 
Mais ae 20 

( 2) 

Sem renc1mentc (21 
Sem oec1araçâo 

1981 

100.0 

23.0 
25.8 
26.9 
8.8 
3.3 
; . 8 

10.C 
0.4 

100.0 

17.6 
26. 1 

30.'i 
10.3 
l. 2 
2.4 
,8. 3 
0.4 

100.0 

34.9 
25.0 
18.5 
5. l 
i. 5 
o . .e 
~3.9 
o . .:: 

198.3 

29.7 
26.9 
21. 3 

7.6 
3.2 
1. 2 
9.7 
O.' 

24.0 
27.9 
24.9 
9. '. 
4, 
i. 7 
7.8 
0.5 

1Cn). C 

41. 3 
24.6 
14. 
4.5 
~ . 2 
o. 2 

13.E 
o. 2 

1(1(1, o 

33.0 
22. l, 
22.0 
7.8 
3.2 
1. 5 
9.7 
0.4 

100.C· 

26.3 
24.2 
25,7 
9.4 
4,0 
2.0 
8.ü 
o. 4 

1 (11). G 

46.7 
18.6 
14.-; 
4.7 
1. 5 
0.3 

13.2 
o.:.:: 

FONT~ - IBGE. Pesauis2 Nacional cor Amostra ce Domicllios. 

1985 

100.0 

25.3 
28.:: 
22.3 

8.E 
3.7 
1. 6 
9.7 
0.l1 

100.0 

19.4 
29.2 
25.1 
10.6 , :::. 
~.-.-, . ., .... -
8.0 

º·" 
1 (IQ. (, 

37.3 
26 .. 
15.7 
5.2 
1 .9 
0.4 

13 ... 
0.2 

1986 1~87 188:3 

100.0 10ü.O 1~).0 100.0 

15.7 
26.9 
28.8 
~2.0 
5. e, 
3.0 
7.7 
0.5 

26. '. 
22.9 

8.8 
4.3 
2. 1 
8. 1 
0.6 

29.:2 
23.5 
23.4 
8.7 
~.4 

2.3 
7.8 
o. 1 

27.2 
2 ~ . 4 
25.2 
9.3 
5.0 
3.: 
8. i 
o ;:. 

100.0 100.0 100.D 100.0 

10.4 
25.9 
31 .9 
1~' '. 
6.5 
4. 1 
6.6 
0.5 

20.7 
22.6 
30.6 
10 . ..: 

;;:, . l 

2.9 
6.7 

º· 7 

23.6 
.,.., a 
'>.J. -
26.6 
10.3 
5 . .:; 
3.0 
6,4 
o.e 

2 ~. 9 
21. 5 
28. 1 
10,9 
6. 1 
A,2 
6.6 
0.7 

100.0 100.0 100.0 100.0 

26., 
26.9 
22.9 
7.7 
3.0 
1 .o 

10.C 
O. L 

36.: 
23.~ 
20.L. 
5.ó 
2 . L. 

O. 7 
10.e 
0.4 

39.7 
:2.9 
í7.4 
5.6 
2 . L. 

0.9 
l0.5 
0.6 

37.C: 

1 ~ -
\... 

n -
~.o 

1 ~) 0 s3làr10 mlni~8 dE sete~cro ae 198~ "o' ae:1~c10naa0 oelc INºC 12: lnclJsive a5 oessoas 
oue receoeram 3omenie am oene~\cios 



6. ·RENDIMENTO 

6.13 - DISTRIBUIÇÃO DO RENDIMENTO MENSAL OE TODOS OS TRABALHOS DAS PESSOAS OCUPADAS 

COM RENDIMENTO DE TRABALHO, POR GRANDES REG!ÕES. SEGUNDO AS CLASSES 

OE PERCENTUAL DAS PESSOAS OCUPADAS. EM ORDEM CRESCENTE OE 

RENDIMENTO DE TODOS OS TRABALHOS·- 1989 

DISTRI3UIÇAO DO RENDIMENTO M~NSAL OE TODOS OS 
TRABALHOS DAS PESSOAS OCUPADAS 

CLASSES DE PERCENTUAL DAS PESSOAS 
OCUPADAS, EM ORDEM CRESCENTE DE 

RENDIMENTO OE TODOS OS 
TRABALHOS (%) 

70TAL 

S1moles 

Até 10. 
lr'.a is oe 10 a 20 
Mais oe 20 a 30 
Mais ae 30 a 40 .. 
Mais :Je 40 a 50 .. 
li.ais oe 50 a 60 
Mais oe 60 a 70 
Mais oe 70 a 80 
Mais ae 80 2 90 
Mais ce 90 a 100 

Mais oe 95 a 100 
~.~.:. ~ s --~ '"., .:: 100 -- .. 

Acumuiaaas 

Até 10 
Até 20 

.Até 30 
Até 40 
Até 50 ... 
Até 60 
Ate 70 
Até 80 

. 
Até 90 
Até 100 

Bras11 
( 1 ) 

10.J.O 

0,7 
; .6 
2.4 
..., ~ 

~.o 

3.7 
s.o 
~ ., 
O,' 

9.6 
lô,O 
51, 5 
31,7 . ,.. " 
•...ii,..:::P 

O, 7 
2.3 
4,7 
7.5 

1 i. 2 
16,2 
22.9 
32,5 
48.5 

lCO.O 

COM RENDIMENTO DE TRABALHO (%) 

Norte 
(2) 

100,0 

o.a 
1.9 
2.3 
3,0 
4,0 
5, 1 
6.7 
9,7 

15,9 
50.6 
36.9 
•v.v 

0.8 
2,7 
5.0 
8.0 

12.0 
17, 1 
23,8 
33.5 
«9.t. 

100.C 

Granaes Reg1ões 

Nordeste Suaeste Sul 

100,C 100.0 100.0 

0.6 o.9 1,0 
1. 4 1,9 2. 1 
2. 1 2 "1. ·- 2.5 
3. 1 3. l 3.3 
4,G 4,0 4.2 
4,6 5,3 5.3 
6, 1 7, 1 7 .o 
e.5 10,2 9.9 

13.9 16, l 16. 1 
55,7 49. 1 48,6 
42,6 35,'1 34,9 
i9,9 1"1,6 14,U 

0,6 0,9 1.0 
2,0 2,8 3, 1 
4' 1 5. 1 5.6 
7,2 8,2 8.9 

11, 2 12. 2 13. 1 
15,8 17.5 18.4 
21 .9 24,6 25.4 
30,<l 34,8 35.3 
44,3 50.9 5·1'4 

100,0 100,0 100.0 

FONTE - IBG~. Pesauisa Nac1ona1 por Amos:r2 ae Domicílios. 

Cent.ro
Oes te 

100,0 

o.a 
1. 7 
2.2 
2,6 
3,4 
4,5 
6,2 
9,0 

15,6 
54,0 
40.2 
17. 7 

0.8 
2.5 
4,7 
7,3 

10,7 
15,2 
21. 4 
30,4 
46.0 

100,0 

( ll Exclusive o renotmento aa população aa érea rural oa Região Norte. (2) Exclusive o 
renaimento ca população oa érea rural. 
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6. RENDIMENTO 

REtlDIMEtHO DE TrA8.1•LHO. ::.::.GutlCiO f':.. CUSSES [lt í-'ERCEllTIJl\L [•A.S Pt::::::SO.f.l.S 

orur:A.[•t>S. EM OPúEM CRE.SCt::tnE'Dt f;•EIJD!MEllTO [•E TOC•OS o;; 

TRABALHOS·- 19B1-19B9 

BRASIL 

D!STrIBUIÇ~O D~ f;EllD!MEl!iO MEtl.SõL DE TOúOS OS TP-ABf,LHOS 
cu.:sE~. D'.: PEPCEflTIJ~L D/l.S 
PESSOAS OCUPADAS, EM ORDEM 
CRESCENTE DE RENDIMENTO DE 

NS PES::o.\s OCl.IPi'DJ\.S COt'/. í:Ell[1JW.EtnO DE IR.Hl~LHO (%) 

TODOS OS TRABALHOS (%) 

TOTAL 

Simples 

Até 10 ..................... .. 
Mais oe 10 a 20 . . . . . . . ... . 
Mais ae 20 a 30 . . . . . . . . . . ... . 
Ma 1 s oe 30 a 40 . . . . . . . . . . .. 
Mais oe t:O a 50 .... . 
Mais oe 50 a 6G . . . ... . 
Ma; s ae 60 a 70 . . . . . . . . 
Ma; s oe 70 a 80 ...... . 
Ma; s oe 80 a 90 .. 
Ma; s de 90 2 100 . . . . . .. 

Ma'1s ae 95 a 100 ...... 
Mais ae 99 a 100 .. 

Acumulada~ 

Até 
Até 
Até 
Até 
Até 
Até 
t>t é 
Até 
Até 
Até 

10 
20 
3Ci 
40 ...................... . 
50 
60 
70 
80 
90 

100 

1981 

100.0 

0.9 
2.0 
3.0 
3.E 
4,8 
6.0 
7.8 

10,7 
i6. 1 
::iL\ • 9 
31 .9 
~ 2. 1 

0.9 
2,9 
5.9 
9.7 

14,5 
20.5 
28.3 
39.C 
55. 1 

100,0 

100.0 

1 ·º 
1. 8 
:2: 8 
3.5 
4.3 
5.6 
7.4 

10. 4 
16.5 
0:.:6' 7 
33. 1 
i 3'. 2 

1,0 
2.8 
5.6 
9. 1 

13. <: 
19.0 
26.L: 
36.8 
53. 1 

100,0 

100,0 

0.9 
, . 8 
2.9 
3,5 
4.3 
5.7 
7,5 

10.4 
16,2 
46.S 
33.3 
13,0 

0,9 
2.7 
5.6 
9. 1 
13.~ 
19. 1 
26.6 
37.0 
53.2 

100.0 

FONTE - IBG:.. ;:,esou~sa Nacional por Amostra oe Domicílios. 

1•)0, I) 

0.8 
1. 7 
2.6 
3.3 
.t1. 2 
5.5 
7.3 

10.3 
1G.5 
t.7. 6 
33.9 
13,3 

0.8 
') ~ 

,_ • :::> 

5.3 
8.6 

12.8 
18. 3 
25.6 
35.9 
52. L: 

100.0 

100,0 

1.0 
2. 1 
2,7 
3.3 
.. . 4 
5,7 
7,4 

10.3 
15.8 
t.7. 3 
33,9 
14 .. 0 

1 ·º 
3. 1 

5.8 
9. 1 

13,5 
19.2 
26.6 
36.9 
52.7 

100.0 

NOT.t: :.-.·.clusive :::> renü'men·:o 03 população Ca are2 .rJ:-al 02 Reg',ão 1-JOt'ce. 
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1987 

100.0 

0.8 
1.9 
2.6 
3.3 
.t!. 4 
5.7 
7,5 

10.5 
16. 4 
~16. 9 
33.3 
13.5 

0.8 
2.7 
5.3 
8.6 

13.0 
18.7 
26.2 
36.7 
53. 1 

100.0 

1838 

100.0 

0.6 
1.6 
2.6 
3. 1 

5.3 
7 .o 

10.0 
16.0 
-19. 7 
35.8 
14.2 

0.6 
2.2 
4,8 
7.9 

12.C 
17.3 
24.3 
34.3 
50.:3 

100.0 

1989 

100.0 

o. 7 
1 .6 
2.4 
2.8 
3.7 
5.0 
6. '7 

9.6 
16.0 
5·,. 5 
37.7 
15.9 

0.7 
2.3 
4.7 
7 .5 

'. 1. 2 
16.2 

.22. 9 
32.3 
46.5 

100.0 



SEXO 

TOTAL 

L i m l t ·~ 1 n feri .:·r 

Li r.i 1 ·r-= S•Jl)t:r l •:•r 

Hom~ris 

Mul r1eres 

REGIÔES. SEGUNDO O SEXci - 1989 

ÍMOI•:(; [1E GJHI CiA C>!STRIB.;J;ÇÃO CiO :~·Et:DIW-:tHO ME1i5d.L 
DE TODOS OS TRABALHOS DAS PESSOtS OCUPADAS 

Bras\ 1 
( 1) 

COM RENDIMENTO DE TRABALHO 

Gr:rndes Reg1ôe$ 

11f;~·:: ilc11"ij2S~·?I S•J•j.~ste ~1JJ CÓ~~~~-
~~----r-~~~~~·~~~~~~~[ 

~~~~ ~~~- -~~~·-!~~~~·-~~·~ ~--,.~~-

1j, 131R o. r-... 1(1 1),594 •), 63-1 

1), 62~ 0.653 

•), 6 l•j t), 584 0,577 ü,6:::5 

t),61.3 •), 597 

O,S7ü (>, 621 

ü.1~(17 ·(1. i;.;:,2 0,S3t3 •). 637 

'( 1) E:• .. ::l1.1si".'? ·=· rcndirr1entc• ·:l~ r1•'.)l')Ula·;~0 .j3 ::.re;;, rur.:,1 ci.:. ;~.::0i.~·=· rl·:·ri:i::. ('!) E;\•:lusive o 
renJi~en:o aa DODulaçãa d~ ãr~a rur3l.· 
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sru1.s 1 L 

SEXO 
~--

.1 1'.Jfd 

TOTAL 

L1rn)t~ i r.í .~ri or 0,553 0.573 o. 5?::.! O. :-.E:3 0,573 i),578 •:1 ~ f.(l~ O. S'8 

L 'o!T1; T \:: ~LIDEI .. i 0: 0r 1), !:.71 ( 1 • ~,0(1 0,589 ü, 6C10 (l,59ü 0.S95 0, 6 lS• ü,636 

Hurnens 

Limite i nf er ', .:.r o. !;.,;.: (i • ;:.1)~1 1). =·5:? . o. !;.7[; i). '.,'.f.G ü. 51;.3 ü ~ 58.3 (1 • .::. 1<) 

L im)t.; SUD2,. ·~ (i! •). ~.G 1 (J' !:.·:.~ o. ::. 7E:; ü,Si37 o' 534'. 0.SCG 0,61 ,,. 1 0,630 

Mu1~ercs 

l.. 1 :rii 1 . .:: i r1-r ~~ r ·j or 0.5~9 0,539 (\. ~.f'.., o. =:1 í (.. f..-! , O,Sf;fl .:1. ~.135 ::1, 599· 

l.., r.i·: t E' sur.:erio;· 0.552 0.5G1 0,582 0,591 0-.559 f?.577 0,603 0,616 

FONTE - !BSE. Pcso0 1 s~ ~acio~al cor Amo3tra ae Domic!!ios. 

SQ 



6. RENDIMENTO 

r: .. 17 - PEllDIMEtJTO MÉDIO MEUSAL tJOMINAL DE TODO!: Cr: TRABALHOS C1A:.; PE~SOJI.~ 

TOTAL 

Hi:1mer1s 

Mulneres 

OCUPADA:. POP GRANDES ~EGIÕE:. :EGUNDO O SEYO - 1399 

REllDIMEtlTO MÉDIO MEtJ:.AL tlOMitJAL DE TODO~ os 
TPAB.ALHO::. úA.:? F·ESSOA.S OCUPAGAS ( tJC::S) 

SEXO Grand;:s Reg1 .:.es 
Bras 11 

( 1) 
n~rte w:0rdesto: SUo:lest-: Sul Centro

Oeste ( 2) 

928 1 •:088 5(12 158 88Ci 084 

1 112 1 ,3(18 1)(1.3 1 38.3 (191 1 2ê5 

591 716 307 754 508 712 

f 1) Exclu~ive o rendimento aa população da área rural da Região t~~rt~. (~)Exclusive o 
rendimento d& população a; áre3 rural. 
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6. RENDIMENTO 

6. 18 - REllDIMEtJTO MÉDIO MENSAL. rlüM!NAL E PEAL, !)E moo: o:: TPABALHO!: C.1AS 

SEXO 

PES:OAS OCUPADAS. SEGUNDO O SEXO - 1981-1989 

1981 

BRASIL 

RENDIMENTO ~ÉDIO MEN~AL DE TODOS OS TRABALHOS 
DAS PESSOAS OCUPADAS 

1889 1985 1 19~.6 1987 1888 1, 

( 1) ( 1) ( 1) 

~~~~~~~~~~~~ ~~~- -~~~ ~~~- -~~~~-'~~~- -~~~ ~~~- -~~~-

NOMINAL 

1oi:a1 (::) 21 (1(13 87 21e. ~51 ~(•8 ~1~4 849 - 721 7 ':f ª15 :.9 788 :3::!8 ..:. 

Hc.mer1s ( 2) l..! 8?., 1ú5 1)~, .3(11) 8:32 1 1<)8 !:',3..l 3 251 9 -! .3..! 7 1 37-l 1 112 

Mulru::r.;s ( 2) 1.2 573 :;.1 1 15 1i=-. ._>.;. 2.8:. S!:'.8 .388 1 678 ::> (1~, 38 ::,. ') .... ., __ ..... 59 1 

REAL ( 3) 

IO!a 1 ( 4) 739 635 7.j 1 1 042 792 786 928 

7f.5 753 876 , 245 938 112 

Mu 1 neri:s ( -1) .372 381 t- •. ; ... ~ 5ü2 591 

( 1 l V;;lor.:3 r~"iSt<:•::. f2) Vãlo:·r.:.: .;r., CF::. a·c~ 108: .. .;m i:z.; •JE: 198'3 .:, 1988 E: .;m IJCZ: . .;m 1:0•8:3. 
(31 Ir.71.3.:-.. :.r.3;Jo C•E:lc rw=·c •::·:·m oa::e em s.::;:.:mur·:· o.? 1989 l'-'l ''õl·:·l"'E:S .::m 1ii:z:.;. 
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POSSé o:. 1::ARTc I PA DE Tr-:.õ.8.~.LHO 
.t>.SS I tM[lA PELO EMPREGADOR E 

CL.t>.SSES o:. RC.tlOIMEIJTO MctlSt1L 
DO TRõ.BALHO ?RlllCIPAL 
(salários minimos) 

TOTAL (3) ... 

Até 1 
Mais de 1 3 2 
M3iS de ~. 

3 5 
Mais de 5 3 10 
Ma i:; oe 10 a ~o 
Mais de 20 
Sem renüimento (4) 
Sem 1Jec: l .3raçfto 

Pos~uiam : 

Até 1 
Mais ae 1 a 2 
Mais ·:le " a =· L 

Mais de 5 a 10 
··- .t - ~-= ô 

~~ 

"'~ '_, ,._. O:.'-' 

H'l.:l 1::: U<:: ..:.v 
Sem rer.üimerito ( 4) 
Sem de•: 1 .:. r 21°;.30 

Não possuíam 

Até 1 
Mai3 üe 1 a 2 
MdiS üt? 2 a 5 
Mais ae 5 a 10 
M3iS de 10 a 20 
Mais ae 20 
Sern r er.o '1 n1en to ( 4) 
Sem oe·: la.- ::i.;ão 

6. REND!MENTO 

D I SH' rnu i ÇÃ!) DC1S EMPPE(,t-[10S NO 
TRA.BALH[I PR.INCIPAL (%) 

Gr:;r.o:::s p.:;,91.: .. :::s 
Bras i 1 

( 1) 
n:.rte 11.:.r.js~ t•? S•Jd,:.?.:t 02 .:::u 1 

( 2) 

-----

100.0 100.ü l(Hj. C> 100,0 1(xj,1) 

30.5 25.C 54.7 23.0 21 .9 
25.3 2€·. 3 23,0 24,3 31 ,2 
27.7 30,8 1 Ll. 4 3 ~. "l 31 . -'-
9, 1 9.6 3.8 1 1 ,4 9. 1 
4,4 4,5 1 ,9 5.5 ~.3 
2.3 2,4 1 1 2.8 2. () 
0,3 0.9 o. '";:. o. 1 0.2 
0,4 0,4 o. i:. 0,5 o. 1 

100.0 11)•). (> 1(11),1) 11)1) . (> 100. (> 

16. 4 13. :j 33. ·;, 13. ·2 1 1 e: . _, 
26. :. 26.3 29.E. 23,7 33. 1 
3S,4 ;38. (1 2.3. ~: 38,3 .;:? ':~ 
11,(> 12. 4 6.7 1 .3 . si 10,6 
~·. 1 ,_,' 'J 3, 7 6,S 5, l:I 
3.1 ,.j ,f') ..:. • L j • t> :L • li 

IJ, 4 (•, 4 0, 1;. (1,4 o. ' 1 

100,0 100,0 l t)lj. (> 100. (> 11)(> • (> 

51 1 37 ,7 69.6 41 .9 à4,3 
23. r:. 26.3 18 4 25. :. 2€..9 
1(.. 5 23, 1 r. ,... 21 .., 

18,3 º·'-' . ,_ 
4.8 f3. 5 1 ,7 6.6 5,8 
2 .o .J.O 0.6 2.7 2.8 
0,9 1 .2 0,3 1 .3 1 1 
0.6 1 .8 0.8 º· .J 0.5 
0,5 o .. J o. 1:; 0.5 0,3 

(' •?n t r 0: 1-

0es te 

100.ü 

31 .7 
26,2 
25,3 
8,5 
5.0 
2.5 
G,5 
o .. 3 

10(1,ü 

17,3 
~p.' 1 
32.,7 
12. •) 

7 7 
:3. !:l 

(1,3 

10(1,ü 

45,8 
26.4 
18. (l 
5,0 
2,3 
1 1 
1 ·º (l,4 

( 1) E:0:.:l 1JS i '.'2 :>. 
ar~:. rur:. 1. ( 3) 
Pelo empr .-~gaüc·r . 

~·C·oula·::3.:> 1J2 ar,zz, r•Jr31 ,j;"j Regi~.:. ll·:•rt.?. (~) E···::l1JSive é i: .. :.pula·;.3.:1 d.3 
Inclusive 0s 2moreg:.a0s sem aeclaração ae c~1·t01ra ae rraoalho :.~~Ir.ada 
(4) Jn,:lusi'11:. os 1~mpr.;.9.;i1J1JS .:1u•? r8•:1?ü1?rarr. .:1)f1·2rit12 •:?m ü1?r1f?fí,:i•:1s. 
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6. RENDIMENTO 

f .. ~c· - D!STRif:'.IJIÇZ.o [•OS Ett.r-·PEGH•O';. tlO Tf'fl8ALHO ~·r.·111('.!PA.L. 2.EGUrmo A i:-o::;sE 

(•E REtlDIMEflTO MEtlSt>L DO TP~BALHO 1=·r:ir1·:IPAL - 1981-1889 

POS E DE CA~TEJRt DE TRôB~LHC 
flS INADL PELO EMPREGADOR E 

CLA SES DE RENDIMENTO MENSAL 
DO TRABALHO PRINCIPAL 

(Salários m\nimos até 1986 e 
em 1989 e pisos n3c10na1~ ae 

salários em 1987 e 19881 

TOTA'-. 11 l. 

Até 1 
Mais OE 1 2 2 
M;;, 1 s ae 2 2 -
Mais ae 5 2 1C· 
Ma; s ae 1 o 2 2C· 
Mais ae 20 
Sem rena1mento 1:, 
Sem aec 1 ar a :;ão 

BRASIL 

DI57RI8UIClO DOS EMPREGADOS NO 
Tr:t<.E:t..LHO PR1tKIPAL. ('/,) 

198 1 1082 . 198." 

__ \_ 
1985 1086 1937 

100.G 

32.7 
30.4 
~5.6 

i 1 

:.7 
.e 

e . .'3 

10(.;.0 

38.8 
2E.. 
23. - ') 

1. -,, e 
'·-·:.e 
C.2 
e.~ 

37.2 
2E..: 
24. t.'; 

7.7 ., .. .., . -
O.~ 
Ci.::: 

100.ú 

36. 
26 .•.:. 
2L1, e 
8.2 
3.2 
~ . 2 
0.2 
o.:: 

íOO.O 

31. 1 
26.4 
28.8 
8.6 
3. e. 
i. :> 
0.2 
C.3 

100.C· 

27.5 
27 .6 
3C.O 

ó. f. 
3.8 
1 7 
(,. 2 
O.' 

1988 

100.0 

3;. 6 
27.0 
26. 1 
8.6 
.:: .O 
,. Q .. -
0.2 
C.6 

1089 

iOJ.C 

25.3 

C·. 2 

Possui ar;. iOO.C 100.0 i 00. (. 100.0 100.C 100.D 100.0 ::).0 

Até 1 
M2is de 1 a 2 
Mais ae 2 .::: 5 
Mais ae 5 a 10 
Mais oe iu a .:'.U 
Ma1s oe 20 
Sem rendimento 12) 
Sem de•: 1 ar a•;ão 

t~ão oossu '• am 

Até 1 
Ma t s de 1 a 2 
Mais ae 2 a 5 
Mais oe 5 a 1c 
Mais ae 10 2 20 
Mais ae 20 
Sem renaimento 1:i 
Sem aeclaraçâo 

º? ~ 
• - • ,J 

35.8 
36.0 
10.2 
ü.0 
~ . 6 

O . . ' 

iOO.Ci 

1. 2 
']_. 7 

.o 
0.3 
G,t. 
e .. 6 

16. o 
3,. 3 
..;,~, I 

1C.9 
. ~. 5 

. :i 

O. 1 

1 oc-. 0 

62.0 
2 .. 5 
i ~ . 2 

- . 1 
') 

,4 

C.3 

º·" ~ ., 
\.. ~ 

18.E 
L9 . .; 
3(1. s 
1j.3 
4.5 
1. 6 

0.2 

59.E 
;:2.: .... 

• 4. 

3.<: . " '. -
O.' 
0.5 
e.:.: 

FONT~ - !BG~. Pesautsa Nacional oor Amostra ae Dornicllio5 

17.8 
29. i 
3":. 9 
11. 5 

L). 6 
1. 6 

ü.3 

100. o 

60.C 
12.C 
, 1 .6 
c..o 
~ . 2 
0.5 

º·' 0.3 

16.6 
27.8 
37.7 
11. 3 

4 7 
1. 6 

0.3 

100.C• 

50.9 
24.6 
16.7 
4.9 
1. 6 
0.5 
C.5 
O " . ..., 

10.8 
29.~ 

30.9 
11. 8 

t; L' • 

2.4 

C.3 

100. e 

5C.9 
)- -_:;, . .:. 
16. 
4.5 
1 .6 
0.6 
0.6 
e ::; 

14.3 
29.8 
35. 
'.2 .O 
;; h 

2,7 

0.5 

100.0 

56. 1 
23. 1 
13.2 
3.9 
'1. 8 
0.7 
0.6 
2.6 

º6.' 
~ô.5 

:; . 2 

o.e. 

100.G 

:3.6 
1ô.5 

.:. . 3 
2.0 
0.9 
0.6 
:; . 5 

r 1 l Inclusive os ernoreg2aos s~m ae~:a-a:~o ~e c2~1e1-2 a0 :raoalno 2s31naca ceio emore;aao~. 
f:1 Inclusive 03 emor0gaoos oue ~eceoer~m 50m2~ie e~ oene•tcios 



6.21 - D~STRI8ll1Ç~O 005 EM:-'P[G/\.DOS r:o TRA8ALHO Pr.1;~CIPAL. SE.GLHJDO A ~esse: QE 

CARTETP~ DE TPtBtLHO ASSINADA PELO EMP~EG~DQQ E AS tLASSES OE 

POSSE DE CARTEIRA DE TRÁBALHO 
ASSINADA PELO EMPREGADOR E 

CLASSES DE RENDIM~NTO MENSAL REAL 
DO TP.ABAL:-10 PRltlCIPAL 

CSalár1os m~nimos a~ setembro 
(lf? 192.9) ( 1) 

TOHL {::? ) : 

;.' té 1 
Mais ae 1 a 2 . . ... 
Mais oe 2 a 5 .. 
Mais oe 5 a 10 
Mais ae 10 a 20 
Mais oe 20 ... 
~em r ·2r1ú i m'2,n i_ ü { 3) 
:.Em 1J~C:: l ':!1'dÇ~C1 

PQS!;•) i :;im 

f<.té i 
Mais de 1 2 2 : 
Mals rJe 2 3 !;=. .. 
Ma·is üe 5 a 10 
r.~a is oe 10 3 20 
Mais de 2[) 
Sem rend'1mento ( 3) 
Sem decl,:;r::içáo 

W~o POS~IJ\3m 

Até . ' .. . . 
Mais de 1 a 2 
1,:a 1 s ae '.:: :i =· Ma1s óe 5 2 10 .. 
Mais o~ 10 a 20 : 
Mais ae 20 .. 
Sem renu irr.E:r1to ( 3) 
Sem oecl;:ir<:ição 

1981 

1(•0. 1) 

:?t:~ t 2 
31.6 
29.7 
9. 1 
3.3 
; • 6. 
0.2 
o,.:; 

100.0 

5,0 
~. 

3.3. 8 
-10. S' 
l .3. o 

.. ".) 

..., .., 
~.~ 

0, 2 

100.0 

50.9 
:!8.6 
1-2.2~ 

3.6 
, . 2 
0.5 
O,.:! 
0.6 

BRASIL 

i1Z1,0 

3:2.0 
32.2 
23.3 
7.3 
2.9 
1,0 
ü.2 
ü,2 

1 (l(I • 1) 

9,0 
J9. 3 
.>1.(• 1,. o 

.1 "' 
1,6 

o. 1 

lC>O.ü 

59,7 
23.7 
1l.3 
3. 1 
1. 2 
0.3 
ü,4 
0.3 

DiST~l8UiÇÃO GOS E~DREGADOS NO 
TRABALHO PRINCIPAL (%) 

10e.; 198!:. 1087 

100.0 100.G 100.0 100,0 

37.9 25.ô 15.2 28.0 
25.9 34.9 33.3 27,4 
24. j 25,5 32.7 29.9 

7.7 8.8 11. 8 8.6 
2.9 3.4 4,5 :J. 8 
j • , 1 .3 2.0 1. 7 
0.2 o '} . ~ 0.2 0.2 
0.2 0,3 0,3 0~4 

11)(1,ü 100.0 100.0 100,0 

1:3. 5 4,0 2.4 11.3 
29. 1 40,6 2..1 ... ?, :?::''::. 
3:1.ü 35.9 -11,6 J~~ 9 8 
1,. 2 12 ,4 15,3 1i.6 

...... ,.;J u.v ::.i .... 

i. 6 1.9 2,8 2.4 

.ü.2 0.3 o .. 3 (l. 3 

100.0 iüO.O 100,0 ioo.o 
60.3 53.6 32.ó 51. 3 
22. 1 27.5 36. , 24.9 
12.ü l 1,9 2c·. s 16. 1 
3.3 4.3 6.8 4,5 
1 • , 1, 4 2, 1 1. 6 
0.4 0.5 0.9 0.6 
0.5 0,4 0.5 0.5 
0.3 0.3 0,3 0.5 

1983 

11)0, 0 

31. 7 
26.9 
26. i 
8.6 
4,0 
l. 9 
o. :2 
0,6 

100.0 

14.6 
~2 ,f\ 
35, 1 
1.2 .o 

:J. o 
2.7 

0.5 

100.0 

56. 1 
23. ~ 

13.2 
3.9 
1. 8 
o. 7 
o. 6 
o. 6 

100.0 

30.5 
25.3 
27.7 
9. 1 
4. .: 
2.3 
·o.3 
o. 4 

100.0 

16.4 
2i;;.s 
35.·l 
12.0 

º· 1 

.3. 2 

o. 4 

100.0 

51. 1 
2.3 .6 
i6.5 
<:,8 
2.0 
0.9 
O.G 
0.5 

r ll O salé~io m\nlmo ae s2:€m~~o ae !S89 foi a2flaci0~aao oelo INPC. {21 Inclusive cs 
emcregaoos ~am d~claraç~a ae c3r[ei~a ae ~rao~lno 3s3inaaa pelo ~mor·2gaa0~. (3) !Gcl~slve os 
empreg~aos oue rec~oeram s~~ente.cru 02nef,ctos. 
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ASSlNADA ?ELO EMDREGADOR - 1989 

RfJ!D!f.í'êN"'."O Ml:C'IO r.1u 1S!:.L t-'ClMHJ~.L DD Tr.t·.G/'.LHO 
rRTNCIP4L DOS EMPREGADOS (NCZ$) 

POSSE DE CARTEIRA DE 
TR~B~LHO lSSINAD~ 

PELO EMPREGADOR 

----------·-· . 

T(IT:>L ( .3 l ........ . 

Po.ssu iam 

3rasil 
( ·, ) 

e:37 

071 

-196 

. Ny·;:)' l '""·uest< 

fj :3 .~ ~183 

1 ')0 758 

G i.8 :!85 

Sud2ste su·1 Ct:n e r •:r 
Oeste 

984 S31 cn 

178 955 160 

Gü9 e: - . .Jv··I 539 

.(1) í:."CllJSi"i<? .:• r.;;1-11'.liíl1o2n•·') .-:1= úi':OIJUl<i•:3c as :.:~·~·'l r·u:-c-.1 ,:;;i P.e:;,i2.o t!·:0rtG. ('.:"'.) E.·.:.cl•J:0.lv2 ·::> 
r8n1:1",m2nto 1jc· p1)Duia1;~.:, ·J~ âre:. rui .. L!I. (3) lr1.:lu:.:.·i·.:1~ ,:_, ,..,~nrJimer.~1;, d1:1s ~1~··r:ir.;·~.Jê.-.fJ(,.; ~Gri1 

aeclar~ç~0 ae carteira a~ ~rabalno as~i~ada oel0 €m~rec3ôor. 
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6. RENDIMENTO 

€. ::~1 - ~E~IC•IMEmo MEC•IO MEtlSA.L. tlOMl tlõ.L E P.EAL. [l(l Tr l\E\hLHO Pf:·Jtlr.IF·õL úC1:, EMl=REGADOS' 

POSSE DE CARTEIRA DE 
TP,BALHO ~SSINADA 

PELO EMPREGADOR 

NOMINAL 

Toté1l (::?) 

Possui am (:?) 

t~ãc DOS:= IJ i 3rr. ( 2) 

REAL ( 3) 

Tot ,::.1 ( 4 1 • 
POSflJÍ3m ( .l) 

tl3o P•:·s.=:u i :im (.:) 

:? 1 777 

::?E 910 1 

1 1 89·) 

7G7 

1 (11.s 

·1 1 ·::i 

BRASIL 

P.EtlDIMEtJTO MEC•IO MEtE.4.L DO H:c\Ei.f\LHO 
PRINCI~AL DOS EMPREGADOS 

Ei.C:'3 1 ~13.J 188:. 1::181:. 1~87 
( 1) ( 1 ) 

86 Ll37 ~50 9,:: 9H ::?93 2 -131 7 58.3 

19 1 ~ ~ -. ~ 338 177 1 200 773 3 036 9 790 

-10 80í:· 1 ~· Ll 77i3 c:;-:>'1 
- J-

(>7-! 1 1;.():? .: :.(1J 

62::1 ,3~.?. 723 931 758 

80 :346 95:. 1 1c2 978 

:;:.:.3 .3'3.! -1.:'1 e. 1 J .1:.1 

1 

1:~8>3 1883 
( 1 ) 

58 1 l):J 837 

77 501 071 

.3] ::1:35 -196 

776 837 

1 018 1 071 

~33 --1::16 

~ ~' V2lc·r,:,.; ~'?."iStC•.5 ('.21 V:iic.-~es ª" CR: .. ":·? 18::!5. •:::rr. •:z:::, •Jo2 1986 :! 1988 E ê~• tlCZ.i . .?m 
1989. (.3) Jn'~:io:ic·naao oelc:) !IJDC .:or. t.:1'132 <:::1r. ;:.;:,,~r1mro ae 1~3g_ (,;) V.;.10:--.:;:; em ric:;. 
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6. RENDIMENTO 

f .. ::_i..; - [1JSH·IB1Jl1;E,iJ (1f>.~. F.M.iÍLit·.::: F'[~.rnrnn:;:. EM [•OM!(ÍL!O:. PARTE:ULARE~. POR c:;f;JUlDES 

F:EGIL1['.; .. ;:,E1:>L1tl[1(1 t.S (Lll.Sé'.ES DE. PEtlDil.létJTO MEllS.AL FAMILIAR - lS.69 

CLASSES D~ RENDIMENTO 
MnlS.t-1L FAMILI/IR 

(Salário:os mínimos) (1) 

TOTAL 

4té 1 

Mais de a 2 

Mais ae 2 a 5 

Mais 0'2 5 2 10 

Mais oe 10 2 20 

Ma i.:; ae 2C 

Sem re11uimen·,c (..)) 

~.err. •:l-2c 1 ar;;,.;~.·=· 

( 1) E::clusive o r~r .. :i~r;1e~1to oc.:; 
emoregaoos oon sticos. (2' Evclu 
t-<ori:e (31 ··r:luSi"'? :-:: ~ar.1'· 1 í 

Brasi 1 
( 2) 

100' 1) 

13,2 

17,5 

.3(). 5 

. ~ .7 1 I 

10,5 

7.5 

1 ,9 

1 . 2 

DI~T~I8LIIÇiO DAS FAMÍLIAS RESIDENTES 
EM DOMICÍLIOS PARTICULARES (%1 

n:.r t .::: t i.x 1Je~ 1.? ::: u•jE..:: 'e 
(3) 

1(11), o , (li) • .j 1(1(1, (1 

8, i ";·.., ·) _, . - 7,4 

15,5 25.8 13,5 

32.0 26,5 .., , .2 

19.4 9J 21 ,3 

12.6 4.3 ~ 3". 6 

8. 1 3.0 10.0 

2,9 2.6 ~ . 7 

1 . ..) 1. 2 1 . 3 

Sul 

1.00. (: 

10,0 

16,2 

34. i 

19.8 

~0.9 

7.0 

i .3 

0,7 

C2ntro
Oeste 

1 (1(1 • () 

10.2 

17.3 

31. 8 

18.2 

10.8 

8.0 

1. 7 

1 .o 

o~n3io~i3:~s. ~racregado5 aomé 
íve a.:; rani l i.:.s ~·e:::iden:e.:; na 

ticos care~t~s a2s 
rea rua, aa Região 
Iriclus ve as· ~arr.i l i2S s res1a2ntes ~a área rur2l 1; 
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6. RENDIMENTO 

6.25 - DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS RESIDENTES EM DOMICÍLIOS PARTICULARES. SEGUNDO 

AS CLASSES DE RENDIMENTO MENSAL FAMILIAR - 1981-1989 

BRASIL 

CLASSES DE RENDIMENTO 
MENSAL FAMILIAR 

(Salarios minimos até 1986 e em 

DISTRIBUIÇÃO DAS FAMÍLIAS RESIDENTES 
EM DOMICÍLIOS PARTICULARES l~J 

1989 e oisos nacionais ae salarios 1 

~~~-e-rr_._1_9_8_7~e~1-9_8_8_l~(-1-)~~~~ ~19_8_i~ ~19_8_3~1 1984 
1985 1986 1987 1988 

TOTAL 100.0 100.0 100,0 100.0 100.0 100.0 100.0 

Ate 16.6 16.9 15.6 15.2 12,0 '.3. 3 14.6 

Ma:s ae 1 a 2 21 '" 21'8 21'8 20.8 17.4 . 7. 4 19.2 

Ma'. s ae 2 a 5 33.0 31. e 32.5 32. 32.5 3 i. e. 30.8 

Ma'S ae 5 a 1C· :5. - 15,7 16.2 17.0 19, i 19.C 1 J '..::. 

Ma'. s ae 10 a 20 7 '..:; 7.6 7.: 8.:: 10.:: 9. e. 

Ma:s ae 20 3,4 3.4 3.8 4,4 5.7 5.9 5.6 

Serr ~enaimento ("" "'' 1 '8 2' 1 1 .9 1. 5 1. 5 •. e i '8 

Serr aeclaração 0,8 0.7 0.6 0,7 0,9 1 ·º 1 ,::, 

FONTE - IBGE. Pesauisa Nacional por Amostra de Domicilias. 

NOTA: Ex:iusive as familias resiaentes na area rural aa Região Norte. 

1989 

100.0 

13,2 

17,5 

30.5 

'. 7. -

10 . .: 

7.6 

1 .9 

1. 2 

(' 1 Exc ~sive o renaimento aos pensionistas. emoregaaos aomés:icos e parer.tes aos empregaaos 
aomes:::cs i2l Inclusive às familias cujos componentes recePeram somente err Peneficios 
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